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AÑO XLVIIT. M i ^ r o o i e s 11 de M a y o d e 1887 . S a n t o » M a m e r t o , ob i spo , y F r a n c i s c o d e G e r ó n i m o , c o n f e s o r e s . NUMERO 1 1 0 . 
n w n r 
PERIODICO OFICIAL D E L APOS 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL. 
DIARIO DE L A MARINA. 
AL DIABIO DB LA MARUÍA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 9 de mayo, á las 
8 y 45 deto nocM. 
E n e l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s 
h a c o n t i n u a d o h o y d i s c u t i é n d o s e l a 
l u t e r p e l a c i o n d e l d i p u t a d o a u t o n o -
m i s t a S r . P o r t u o n d o . 
C o n e s te m o t i v o p r o n u n c i ó e l S r . 
C a l v e t o n u n d i s c u r s o d e d i c a d o á 
l a s c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s . 
8 o h a s u s p e n d i d o e l d e b a t e p a r a 
c o n t i n u a r l o m a ñ a n a . 
T E L E O - R A M A S D E H O T . 
Nueva York, 10 de mayo, á las i 
1 dé la mañana, s 
M i é n t r a s a l g u n o s de l o s o p e r a -
r i o s de l a f á b r i c a de t a b a c o s de l o s 
S r a s . L o z a n o h a n v u e l t o a l t r a b a j o , 
a q u e l l o s q u e no h a n q u e r i d o r e a n u -
d a r l o a s e g u r a n q u e e l l o s t i e n e n m e -
d i o s p a r a s o s t e n e r l a h u e l g a . 
L o s t e m b l o r e s de t i e r r a d e l m á r -
t a s s e s i n t i e r o n t a m b i é n e n F l a v o c , 
a l n o r d e s t e d e S o n o r a . 
V a r i a s p o b l a c i o n e s s i t u a d a s e n 
e s a p a r t e de l a R e p ú b l i c a M e j i c a n a , 
h a n s i d o d e s t r u i d a s , o c u r r i e n d o u n 
g r a n n ú m e r o de d e s g r a c i a s . 
A n t e a y e r p o r l a m a ñ a n a s e s i n t i ó 
u n f u e r t e t e m b l o r de t i e r r a e n N o -
g a l e s , 7 v a r i o s s e s i e n t e n d i a r i a -
m e n t e e n T u c s o n d e s d e e l d i a 3 . 
L a p o b l a c i ó n de B a p i s p e , s i t u a d a 
e n e l d i s t r i t o d e M o c t e z u m a , e s l a 
q u e f u á d e s t r u i d a , p e r e c i e n d o e n 
« H a u n a s 1 6 0 p e r s o n a s . 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s d e h a -
b e r s o s e n t i d o l o s m i s m o s t e m b l o -
r e s de t i e r r a e n o t r o s p u n t o s d e l 
E s t a d o de S o n o r a . 
Par í s , 10 de mayo, á tas í 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
E l b u q u e c o n e l q u e c h o c ó L a 
Champagne , f u é e l m a g n í f i c o v a p o r 
Ville de R i o J a n e i r o , p r e c e d e n t e d e l 
R i o de l a P l a t a , c a n u n c a r g a m e n t o 
de c a f ó . S ó l o p e r e c i e r o n 9 p a s a -
jeros . 
E l c h o q u e o c u r r i ó á c o n s e c u e n c i a 
de l a d e n s a n e b l i n a q u e r e i n a b a . 
E l m i n i s t r o de l a Q u e r r á , g e n e r a l 
B o u l a n g e r , h a p r e s e n t a d o u n p r o -
yec to de l e y , c o n o b j e t o d e h a c e r 
u n a m o v i l i z a c i ó n e x p e r i m e n t a l d e l 
e j é r c i t o e n e l m e s d e o c t u b r e . 
San Petershurgo, 10 de mayo, á 
las d y 40 ms. de la mañana. 
C i r c u l a e l r u m o r d e q u e l o s r u s o s 
e s t á n r e u n i e n d o r e f u e r z o s e n C h a r -
d j u i , c o n e l o b j e t o d e p r e p a r a r u n 
m o v i m i e n t o de a v a n c e h á c i a K h a -
m i a t . 
D í c e s e q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
y e l C z a r p r e t e n d e n l l e v a r á c a b o l a 
u n i ó n de l a s i g l e s i a s g r i e g a y r o m a -
n a , s i e n d o e l d e s e o d e S u S a n t i d a d 
c o n c e d e r á l a i g l e s i a g r i e g a l a f a c u l -
t a d d e e l e g i r , c o m o h a s t a a q u í , á 
s u s d i g n i d a d e s . 
Nueva York, 10 de mayo, á las ? 
11 y 30 ms. de la mañana. $ 
C o n t i n ú a n l o s t e m b l o r e s de t i e r r a , 
• n M é x i c o . 
L o s h a b i t a n t e s de U r e s h a n a b a n -
d o n a d o l a p o b l a c i ó n . 
D í c e s e q u e s e h a n a b i e r t o g r i e t a s 
e n e l t e r r e n o q u e t i e n e u n a e x t e n -
s i ó n d e 2 5 m i l l a s y q u e c r u z a n l a 
f r o n t e r a de A r i z o n a y S o n o r a , v a -
r i a n d o d e 6 á 1 8 p u l g a d a s de a n -
c h o . 
S e a g r e g a q u e m u c h a g e n t e h a 
s i d o h e r i d a p o r l a c a í d a de l a s r o c a s 
e n S o n o r a . 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
del cuño español . ^ p0r 
tAbrltf & 228 p o r l O O y 
cerrdde 227 ^ ¿ 2 2 8 
FONDOS PÜBLICOS. 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem j 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la lela de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 
Banco y CompaSía de Almacenes 
de Regla y del Comercio.... 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina.... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Cas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Amen 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y VUlaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spírltus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
OBLIGACIONES, 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba...., 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de IOH Almacenes do Santa Ca-
talina con el 6 pg interés tnua]. 
35 á 36 
48} á 50 
28i á 32 V 
11 A 12 P 
48 & 43 D 
15 á 14 D 
95 D 
65 á 60 D 
80 á 75 D 
60 á 58 D 
40 á 37 D 
70 á 60 D 
74 á 71 D 
60i & 60 D 
25J á 25 U 
16 á 17 P 
89 á 86 D ex-9 
15i & 14i D 
9 & 7i 
& 85 




Habana. 10 de mayo de 1887. 
7 «&< S3 9 >i i.v M A 0 O n s t O t A S M B . 
ffaeva. yortc, m a y o 9 , & loa ó l i 
Ue m tarde . 
On¿aR españolas , A t?15-70o 
rji«sm:eato papol oomercla!, « 0 dív»» 6 á 
6 per 100. 
«tunblta sobre Londres, <10 ú\ v, (bananeros; 
A 1Ü4.86^ cts. 
Idem sobre París , #0 div, (bauqueros) A 6 
hranom 1714 cte. 
.'úetp sobre Ham&nrgo, 60 diy, (banqueros) 
tí 9ú?á. 
Beuus registrados de los Estados-Unidor, 4 
por 100, & 129% e x - i a t e r é s . 
Centríftifias « . 10, pol. 06, ft 6^ . 
CentrífugrHS, costo y flete, de 2?i fi 2 1 8 i l « . 
Eegular & baeu retino, 4 ^ ú 1%. 
Azúcar -ie miel, 4 4 6 l l 6 
HWYeuéUlos: 8,300 sacos de azúcar. 
E l marcado quieto, pero sin variación en los 
precios, 
jiíieics nnevua, á 1 9 ^ . 
¡Hnuteca (fHlcox) en tercerolas, & 7.80. 
L ó n d r e s , m a y o 9. 
Axücar de remolacha, l l i O . 
Azúcar centrifuga, pol. 00, de 13 á 18i8. 
J&eni regular refluo, de I l i 3 á l l i O . 
Consolidados, a 102 15i l6 ex - in teré s . 
<Coatro por ciento español , 0 4 ^ ex-cuiion. 
iOescuenlo, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Jfarlst m a y o 9. 
Sienta, 8 por 100, <í 80 fr. 20 cts. ex - interés , 
Í(¿<ucda prohibida la reproducción de los gramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
OoliZíicíones de la Bolsa Otickil 
•sí dia 10 de mayo de 1887. 
O U t o w Abrid & á28 por 100 i 
DBÍI ] cierra de 227% ¿ 2 2 8 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
I N S P E C C I O N i)K T R A S P O R T E S Y E M B A R C A . 
C I O N E S M E N O R E S . 
ANUNOIO. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta auiinciaila para el iliade hoy con objsto de con-
tratar los arLiciilos y efectos de ferretería, talabartería 
y tiendas de tejidos con B/ifitrería y camisería que han 
de adquirirse y suministrarse á las embarcaciones 
menores del servicio militar en este puerto durante el 
segundo Eemestre del afio económico actual, se hq.ee 
saber al público para los que deseen tomar parteen 
la segunda subasta, que tendrá lugar d la una de la 
tarde del 6 de junio próximo, bajo las mismas condi-
ciones y precios límites que habían de regir en la pri-
mera, presenten sus proposiciones en pliego cerrado 
media hora áutes déla citada ante la junta reunida al 
efecto en esta Inspección y con arreglo extrictamente 
al modelo que al pié se publica, en cuya oficina estarán 
de manifiesto de once á cuatro de la tarde de los dias 
no feftivos, los expresados pliegos de condiciones y 
precios límites. 
Habana, 6 de mayo de 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Casildo Beatas. 
MODELO D E PROPOSICION. 
D. N. N . . . . vecino $ del comercio de enterado 
del pliego de condiciones y precios límites para la se-
gunda subasta anunciada en la Odepiq, Qfipiql de es-
11 capital del dia y DIARIO DE LA MAPINA de tal 
f̂ cba, de los efectos que son necesarios adquirir por 
la Inspección do Trasportes y de embarcaciones me-
nores del servicio militar en esta plaza, para las aten-
ciones de las mismas durante el segundo semestre del 
año económico de IŜ O á 87, ofrece encargarse del 
suministro del primer l̂ te, del segundo ó del tercero ó 
de los que deseo suministrar, ,. \f)i) precios límites ci-
tados, con la rebaja del tanto por ciento jen âl lote y 
tanto en cual otro con sujeción á las condiciones pu-
blicadas, á CUTO efecto se acompañan tantas caitas 
de pago por tal y cual sumas correspondientes á los 
lotes expresados. 
Fecha y firma. 
Cn m 8-10 
Retirados de Gu ^rra y Marina, inutilizados 
en campaña y pensionistas de cruz. 
El pago del haber pasivo de dichas clases á quie-
nes represento, del mes de marzo último y el de las 
pensiones de cruz del trimestre de enero á marzo, em-
pozará mañana á las horas de costumbre, en oro, con 
el 5 p § en plata. Habana, 10 de mayo de 1887.—El 
Apoderado, Ajiolo Lagarde 
5869 l-10a 3-lld 
TilBlALi. 
COTIZACIONES 
ôî jaaio 3D33 « O H E B D O K E S . C a m b i o s . 
4 á 7 p§ P. oro espa-
ñol, según plaza, fo-
cha y cantidad. 
21 í. 21J pg P., oro 
español, á 60 á\Y, 
6 á 6J pS P., oro 08-
J pañol, á60 ¿iv. 
Ayudant ía de marina de Hegla —IJoy JosjS jCoN-
TRERAB GITIRAL, alférez do navio de la Reserva, 
Ayudante militar de marina del Distrito de Regla 
y fiscal de causas del mismo. 
Habiendo quedado sin efecto por falta de licitadores 
la subasta de los efectos procedentes del naufragio del 
pailebot Segunda L u t de Y a r a , ascendentes á ciento 
setenta y ocho pesos noventa y cinco centavos oro, se-
gún tasación pericial, y cuyos efectos so encuentran 
depositados en Dacuranao, se sacan á nuevo remate 
con el rebajo del qpiBCf por ciento de dicha tasación, 
teniendo lugar dicho acto el dja diez y siete del co-
rriente, de doce á dos de la tarde, en esti Oílcin3; San 
José número tres. Y so anuncia por este meliio para 
que las personas que quieran hacer sus proposiciones 
las pre eaUn en dicha oficina hasta ese dia; advirtiéu 
dose que so adjudicarán los efectos al quo presente 
mejo'CR propo.-iciones, y en caso de haber varias igna-
le=, al quelah-iva presentado primero.—Regla, Mayo 
siete de in;l ocíiocitntos ochenta y siete.—El Fiscal, 
Jos*; Conlreras. 3-11 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Haoantt,—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina y fiscal en comisión de esta Cornaatíft^cia. 
Por esta mi primera y única caria de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
D. Miguel Cabal y González, para que se presente en 
esta Fiscalía, sita en la Capit^pía del Puerto, en dia y 
hora hábil, para ua acto de justicia. 
llábana. Mayo 9 de 1887.—El Fiscal, Manuel Opn-
zálcz. 3-11 





63 á 7i pg P., cío e«-
^ pfrñol, á 3 dvv. 
4i á Pi pg P. oro » -
pafiol, á 60 div. 
í> á 9i pS P., oro M-
l v^oM^11!7' 
••") 10 á 11 pg P«I 010 
^ erpaCol, lipr. 
6 á í< j § i BSI oro y 
bllletM. 
M & r c a d o n a c í © n a ; 
AAUOA.JBEB 
í$i,«»co. trtíies A* üerosne y / 
killieux, bajo ;. regular \ 
I d e m , i d e m . Idem, idem, bue- 5 
no i superior \ 
ídem, ••ÜI, idem, id., florete. 
Cogucho, ¡uferior á roguiar, , 41 á 4i oro arroba. 
núraerv J> á 9 (T. H.) } 
Idembuer.o á saporior, númo-
rolOán,idem 
Quabrado interior á regular, 
número r¿ á 14, ídem. . . . . . 
Idem bû uo, n9 15 á 16id.... 
superior, n? 17 á 18 id— 
flnr«tí( n " \ 9 t Vi 1/1.. 
¿Cercad.© 
9á9i rs. oro arroba. 
93 rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
(á 4J rs. oro arroba. 
DON IIOSE MARÍA LARRAZABAL T ALVAKEZ DE 
TOLEDO, Juez de primera instancia del distrito 
del Prado. 
Por el presente edicto hago saber: (jue á consecaen-
cia de los autos seguidos por D? Mariana Diaz y Val-
dés Renirez contra D? Merced Faura y Gassan en 
cobro ejecutivo de pesos, ho dispuesto sacar nueva-
mente á pública subasta con la rebaja del veinte y 
cinco por ciento del valor de su tasación la casa situa-
da en esta ciudad calle de las Figuras número cuaren-
ta y seis, comprendida entre las üe.Tenerife y Príncipe 
Alfonso, tasada en la suma de cuatro mil ochocientos 
sesenta y seis pesos seis centavos en oro, para cayo 
acto esta señalado el dia diez del entrante luss deju 
nio á las doce de su macana en el Juzgado sito en la 
calle do Manrique número cuarenta, con las adver-
tencias do que se ha sacado á pública subasta la indi-
cada casa, sin suplir préviamenle la falta do título de 
propiedad, que los licitadoies que quieran tomar parte 
en la subasta deberán consignar préviamente el diez 
por ciento del valor que sirve de tipo, y que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
avaluó con la rebaja ya expresada. Habana, mayo seis 
de mil ochocientos ochenta y siete.—José M * L a r r a -
zabal—Vor su mandado, JSugenio Fernández M. 
Oonzález. 5773 3-10 
5i á 5i rs. oro arroba 
6í á 6 rs, oro arroba. 
6i á 6| rs. oro arroba. I 
7 Á7i rs. oro arroba. 
e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DO GUARAPO. 
Pct tAr izac lou 04 á 96. Sacos: de 4 9(16 á 4 ISflG 
caalM o ro « n o b a : bocoyes de 4 I1I6 á 4 5[16 reales 
« v o . r r o b a , «etrun nútasro. 
AZUCAR DH MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3i & 3| ra. oro arroba, según 
onva-.i y número. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Com''n * regular refino. Polamaoion 86 á 90. De 
| ¿ á 8i re. oro arroba. 
OOXVOOIMISÁDO. 
.Noin 
ñ & ' A e x e í i C o r r e d o r e s d a s e m a n a . 
OJÍ . •ÍUOS.—D. Meliton López Cuervo. 
! ÜS.—D. Teodoro Agostlni y D Cristd 
h»\ M .dan. 
. .•.•„:x—Hab»», 10 d«m»TO de 1887,—El Sin-
4!»í, M, AiMéfe 
ÜÜIIJUAN VALDES PAJES, Juez de primera ins-
tancia en propiedad del dial.ritfl del Cerro & —Por el 
presente edicto se anuncia al público, estar señalado 
fas doce del dia die z do junio próximo en el Juzgado, 
situado Acosta treinta y dos, para el remate de la es-
tancia nombrada''Loma de la Criolla," compuesta 
de una caballería de tierra y tasada con sus fábricas, 
máquinas, tend les, hornos de ladrillos y cal, dota-
ción de animales y demás anecsidades, en cuarenta y 
un mil cuatrocientosKueyepesoá noventa y ciuco cen-
tavos en oro, á ñn de que el qae quiera hacerle pro-
posición, ocurra á verificarlo que se le adjpitirá, pues 
se ha de rematar en dicho dia en favor de quién más 
diere; debiendo advertir, que en autos consta el títu-
lo de dominio que tii neu los demandados, sobre la 
finca que se remita, los que podrán examinarlos, los 
que quieran tomar parte en la subasta, con los que de-
berán conformarse y no tendrán derecho á exigir nin 
gunos otros; que no se admitirán posturas, que no cu-
bran las dos terceras partes del avalúo y que para to-
mar parte en la subastii, deberán los lipitadores, con-
aignar préviamente, en la mesa del Juzgado, una 
ca'-tidad ig'ial, por lo ménos, al diez por ciento del 
valor de os bienp?, sin cuyos requisitos no serán ad-
mitidos, á excepción del ejecutante Que así lo tengo 
dispuesto eu auto.-' seguidos por don Juan Carbonell y 
Barreras contra D. Gabriel Pichardo y D. Manuel 
García, eu cobro de pesos. 
Habana mayo f iete de mil ochocientos ochenta y 
siete.—Juan Valdés Pagés.—Antonio Luis Blanco.— 
Y para su inserción en tres números de ese periódico, 
libro esta en su fecha.—Luis Blanco. 
5794 3-10 
DON JCSE GODOY GARCÍA, Juez de Primera Instan-
cia del distrito de la Catedral. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia del 
juicio ejecutivo seguido por D. Pedro Prats y Roura 
contra el Excmo. '8r, J) . José María de Herrera, Con-
de de Fernandina, cn cobro áe peeos, he dispuesto se 
saque á pública subasta la casa de alto y ¿ajo, cantería, 
mampostería y azotea, situada en esta .ciudad, calle 
de Mercaderes número cuatro, tasada en setenta y 
cinco mil ochenta y cinco pesos noventa y cuatro cen-
tavos oro, para cuyo efecto se ha señalado la hora de 
las nuevo de la mañana del dia quince de Junio pró-
ximo venidero en los Estrados de! Juzgado, calle de 
la Habana número ciento treinta y seis, advirtiéndose 
que no se admitirán proposiciones que no cúbranlos 
aos tercios de la tasación de dicha casa, y que los tí-
tulos de propiedad de la mencionada casa constan en 
autos, debiendo conformarse coa ellos los licitadores, 
sin que tengan derecho á exigir ningún otro. Y para 
su publicación en tres números del DIARIO DE LA MA -
RINA libro el presente.—Habana seis de Mayo de mil 
ochocieMtoa ochenta y siete.—Jbsé Ondoy García — 
Aflts 352Í, D$m\ngt> L, OUva, SW5 $•£ 
DON CARLOS QUINTÍN DB LA TORRE Y COBIAN, Juez 
de primera instancia del distrito de Belén de esta 
ciudad. 
Por el presente edicto se saca á pública subasta, por 
segunda vez, el Ingenio "Santa Fe" situado eu el'tér-
mino municipal de C^ja de Pablo, provincia de Santa 
Clara, partido judicial de Sagua la Grande, compues-
to de una superficie de novecientas noventa y tres 
hectáreas, ocho áreas, tasado en noventa y siete mil 
quinientos sesenta y seis pesos setenta y cinco centa-
vos oro. de cuya cantidad se rebaja el veinte y cinco 
por ciento, habiéndose señalado para que tenga efecto 
el remate el dia seis de junio próximo, á las doce, en 
los Estrados de este Juzgado, sitos en la calle del Pra-
do número ciento dos, advirtiéndose á los licitadores: 
que los títulos de propiedad de la finca consta de la 
escritura que sirvió de base á la ejecución, que no se 
admitirán posturas que no cvbran las dos terceras par-
tes del avaluó, con la rebaja aludida, que para tomar 
Í)aite en la subasta deberán consignar previamente en a mesa del Juzgado ó en establecimiento destinado al 
efecto, una cantidad igual, por lo ménos, al diez por 
ciento efectivo del valor de la finca, y que los autos 
estarán de manifiesto en la Escribanía para que pue-
dan examinarlos los que se interesen eu la subasta. 
Qae así lo tengo dispuesto por providencia del día 
cuatro del corriente en el juicio ejecutivo seguido por 
D. Bartolomé González Cordero como legítimo espo-
so de D? Concepción Montes y Diaz contra D? Rosa-
rio Madrazo, viuda de Saez, D. Florencio, D. Pedro 
Luis y D? Concepción Saez y Madrazo y otros en co-
bro de pesos. Habana, mayo seis de mil ochocientos 
ochenta y siete.—Oárlos Q. de la Torre.—Ante mí, 
Waldo A. Insua . 5734 3-8 
eccioo MCioi. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 11 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
12 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
12 España: Vcracruz y escalas. 
12 Niágara: Nueva York. 
12 Euskaro: Liverpool y escalas. 
12 Cádiz: Liverpool y escalas. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas 
14 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
15 Manuela St. Tnomas Y escalas. 
16 Reina Mercedes: Cádiz y escalas. 
16 Belize: Veracruz 
17 City of Washington: Nueva York. 
18 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
19 Ardandhu: Glasgow. 
19 Panamá: Nueva York. 
19 Saratoga: Nueva York. 
20 Manhattan: Progreso y Veracruz. 
24 Pásalos: Puerto Üî n. Port-an-PrtriO» «lo. 
26 Cienfuegos: Nueva York. 
Junio. 5 Ramón de Herrera: St. Thomas y eacalw, 
S A L D R Á N . 
Mayo 11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
12 Cienfuegos: Nueva York. 
13 Morgan: N. Orleans y escalas. 
14 City of Puebla: Nueva York. 
14 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
16 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas, 
17 Belize: Jamaica y escalas. 
19 Niágara: Nueva York. 
19 M. 1>. Villaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
30 Pasajes: Puerto-Rico. Port-au-Prini e y 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 13 M. L . Villaverde: Cuba. 
.. 15 Manuela: Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mayo 15 Guanlguanico: Guaues y Mántna. 
19 M. L. Villaverde: para Santiaíro de Cuba. 
PUERTO D E M H A B A N A . 
PíNTEAlíA 
Dia 9 
De Montevideo y Mariel en 79 dias. berg. esp. Marce-
lina, cap. Pagés, trip. S, tona. 510: «on tasajo á la 
órden. 
——Barcelona en 70 dias, bca. esp. Estrella del Mar, 
cap. Serra, trip. 15, tona. 681: con carga general 
á J . Kafecas y Cp. 
Dia 10: 
De Nueva York en 44 dias, vap. amer. City of Puebla, 
cap. Dcaken, trip. 5*, tons. 1,107: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp. 
Dia 9 
Para Matanzas vr .. ing. Chiswick, cap. Goníg. 
Cienfuegos vap. esp. Hernán Cortés, cap. Ors. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De NÜEVA YORK en el vapor americano City 
of Puebla: 
Sres. D. José Costa—J. F. Wiechers—Alfredo 
Foster—H. Baselon—J. M. Izagnirre—A. Gómez— 
F. A. Zayas y Sra. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia }Q: 
De Caibarien vfip. Altpa, cap. Bombí: con 1,310 sa -
cos y 3 bocoyes azúaar, 30 bpcojtes aguardiente y 
efectos. 
Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Zaividca: con 
efectos. 
Teja gol. Castilla, pat. Cabrera: con 300 sacos 
azúcar y efectos. 
——Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 74 
boepyes adúcar, 9 pipas («gaardiente y esectos. 
Arroyos gol. 'Nrievp Hilario, paj. Pujol: con 700 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 10 
Para Cárdenas gol. Alraansa, pat. Bosoh. 
Teja gol. Altagracia, pat. Morantes. 
San Cayetano gol. Carmita, pat. Riera. 
Matanzas gol. M? Josefa, pat. Calafell. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwarer bca. amer. Wm. H. Diezt, capi-
tán Hooper: por R. Truffin y Cp. 
Del Breaky,Tater gol. amer. Amanda, cap. Bethel: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer D. Jacinto, capi-
tán Ludwigs: por C E . Beck. 
Del Breakwater gol. amer. Rebecca M, Walls, 
cap Tniss: por iiayley y Cp. 
Filadelqa bca esp. Aurora, cap. Sosvilla: por H. 
B. Hamel y Cp. 
Santander y Havre vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Domínguez: por M. Calvo y Cp. 
Colon y escalas vap. esp. B. Iglesias, cap. Pera-
les: por M. Calvo y Cp. 
Vigo y órdenes berg. esp. José María, cap. Mo-
ragas: por L . Ruiz y Cj). 
Delawarc bca. italiana Finimore, gap. D'lietfi: 
por Franoke. hijos y Cp. 
Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
cloht: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Puerto Rico, Santander, Barcelona y escalas, va-
por español Miguel M. Pinillos, cap. Gorordo: 
por Claudio G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Jane, cap. England: 
por Hidalgo y Cp. 
B u c i u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o 
Para Del Breakwater bca. italiana Carrara, cap. Man 
ganazo: por Hidalgo y Comp : con 4,440 sacos 
azúcar. 
Matanza» vap. ing. Chiswick, cap. Gorving: por 
Luis V. Plací: de tránsito. 
Progreso y Veracruz vap. correo esp. Veracrur, 
capitán Jauréguizar: por M Calvo y Cp.: con 
400 taba.cos torcidos; 42,614 cajetillas cigarros; 
$1,500 platq, 7 efectos. 
St. Thomas, Puerto- Rico y escalas vap. español 
Ramón de Herrera, cap, Ochoa; por R. de Üe-
rrera: con 257,459 cajetillas cigarros y efectos. 
B n q u e s q u e l i a n a b i e r t o sreg ic troboy 
Cayo Hueso v Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kaj: por Lawton y Hermanos. 
¿ • « t r a c t o de l a c a r g a de bnqrasa 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 4.400 
Tabacos torcidos 400 
Cigarros cajetillas 300.073 
Efectiro píátá 9 1.500 
F e l i s a s c o r r i d a s e l d i a & de 
m a y o . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 








Í..ONJA DE VtVÉSSSi 
Ventas efectuadas el 10 de mayo de 1887. 
100 cajas vermouth Torino $8| caja. 
4000 resmas papel francés I DA 
1000 id. id. gordo . \ Kao-
10 cajas champagne Veuve Cliquoí Rdo. 
10 id i botellas id. id, Rdo. 
ÍW0 garrafones ginebra Llave $5| uno. 
25 cajas de 481 de lata P. Pois cte. $6J dna. 
10 id. id. id. extrifina... !p8| dna. 
20 cajas frutas surtidas Jourde.. . ¿ ani J 
30 id. botelh-s fresas id ^ *»1 ana. 
70 sacos café Puerto-Rico cte $2oi qtl. 
50 tercerolas manteca León $1?| qtl. 
25 cajas afiil uleman f7i qtl. 
500 sacos arroz semilla Rdo 
1000 id. id. id 7r8. arr. 
500 quesos patagráíi $21 qtl. 
40 cajas quei<D3 ffandes $34 qú. 
300 sacos harina e s p a ñ o l a , , . . $ 1 0 | uno. 
100O cuñetes aceitunas manzanilla.. 6i rs. uno. 
30 cajas latas de9 y 4j libras man-
tequilla A&túrias $28 qtl. 
N. BELATS Y V 
l O B , AatTIAH 108 ESQüm A AMARGUEA 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
FACIUTABÍ CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i&ta 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París. Burdeos*] 
Lyon, Bayona, Homburgo, Roms, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre. Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo Turin, Me-
cma, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
[ M U I 
Nc Q-e lats y C p , 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B R A R I A 3 5 , 
Haceu pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias* 
I n . 11 156-1B 
O i l C E L L 
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á cflrtay larga vista sobro todas las oa-
pitalos y pueblos más importantes de la Panínsula, Islus 
Raleares y Canarias. Cn 155<? IRfi-lfiN 
li caro. 
BARCA ESPAÑOLA 
FAMA DE GANARIAS. 
Saldrá definitivamente el dia 30 del corriente, con 
dirección á Canarias. Lo que se pone en conocimiento 
de los Sres, que han solicitado pasaje en dicho buque 
para que presenten sus pasaportes á sus consignata-
rios, Martínez Méndez y C?, Obrapíall. 
5906 10-11 
Barca FAMA D E CANARIAS. 
Se suplica á los señores que tienen solicitado pasaje 
para Canarias en este buque, que entreguen sin de-
mora sus pasaportes en la casa consignataria, por 
efectuarse el despacho á la mayor brevedad posible. 
Consignatarios: 
MARTINEZ, MENDEZ y C?—Obrapiall. 
5U2 10-3 
t r a s a t l á n t i c a de vap©-
ros-correos franceses . 
S J ^ M T J L K T B S I H , ESPAÑA 
S T . M Ü S A.IH3B? FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de m a y o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O X E E . 
A d m i t e c a r g a p a r a SASÍTAJTDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 3 de m a y o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r poz 
e s t a l i n e a . 
£ .a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 6 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i@ p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — - K " o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s d e 1 1 H k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• a s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
K R ! D A T , «ONT'ROS Y C* 
4fl5l 22ii-21 22d-2i 
LÍNEA DE VAPORES 
m 
Pinillos, Saenz y 
D E 
C A D I Z . 
Para 
P u e r t o - H i c o , 
S a n t a n d e r , 
G-ijon, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
( S á d i s . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
¡italdrft fijamente el 16 del corriente & las 
4 de la tarde el vapor 
capitán B. Juan Bta. Oorordo. 
Solo admite pasaje do tercera clase. 
Consignatarios; Claudio O. Saeng y C*, 
' amnarillR 1 
V. 702 5á 10 6d U M v 
DE LA COMPAl lVl i i lSmASTIIA 
untes de Antonio López y 
El vapor correo ANTONIO LOPEZ, 
¡nMan D. Isidoro Bomingues. 
Saldrá para SANTANDER y el HAVRE el 15 de 
mayo llevando la ccrrcspondeaGUi pób'ica y do oficio. 
Admite paesjeros y carga general incluso tabaco 
para diebos pucitos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partMas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes =e entregarán al recibir los biiletea 
de pasaje. 
Les pólizas do caiga sñ flnnaráp por los consignata-
rios ántes de correri^, sin cuyo requisito serdn nulas. 
Kecfb'e cargs A boí^p hasta el dia 
De más pormonoray impondrái; «as consignatarios, 
< PALVO Y C», OFICTO^SJ' 
I n. í ;ii3-lB 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Comp*-
fífay también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r BALDOMElifl IfiliSIAS 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 




.. Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
.. 23 
A Sgo. de Cuba... dia 33 
Cartagena 28 
37 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
.. Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Santa Mana 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Guayra 6 
. . Sgo. de Cuba.. 
28 I . . Colon 
RETORNO. 
lo 
A Cartagena dia 19 
.. Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello 5 
.. La Guayra 6 
.. Sgo. de Cuba.- 9 
. . Habana 13 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente déla Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, so efectuarán en la Habana. 
I. nS 312 1E 
L í n e a s e s o a a s a a n t r e l a H a b a n s . y 
N u e v a O r l e a n s , c o a e s c a l a en 
C a y o H u s e o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea batán sua viajes, saliendo 
de Nueva Orleans loa aábados á las 8 de la ma&ana y 
de la Habana los viómes á laí 1 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
HUTCHINSON. Cap Baker rlémea Mayo fi 
MORGAN Staples . . .. 13 
HUTCHINSON. Baker 20 
MORGAN Stapie*. 27 
De Tampa salan diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeete. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y so dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga ee recibirá oa el muelle de cabañería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores impondrá» auj> consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 660 36-4 My 
New-York H a v a n a a n d M e x l e a n 
m a l í s t e a m s h i p l i n e . 
Paira M e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 14 de mayo á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C i t y of P u e b l a , 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partea y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlot, 
OBBAPIA 25, HIDAUJO y (J• 
l * , m 13 ¿1 
m . 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
E l magnífico vapor 
HERNAN CORTES, 
saldrá de este puerto hácia el 25 del actual, 
vía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oficios 20, 
J . M. Avendaño y C% 
5402 25—3Mv 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t S t e a s a s h i p Xi ine . 
S h o r t S e a H o n t o . 
P A 2 3 A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán da este 
pserto en el órden siguiente: 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n ü a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Mayo 14 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 21 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 28 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
SailTvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vî je por tierra 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVICCB, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON, BALTIMORE, 
PHILADELPHIA NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Onl-
ftos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en. cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo con lo 
cual se o vita todos los inconvenientes de la cuarentena. 
La correspondencia se recibirá únicameme en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Haahagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C 627 2«-lyM 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Snr. 
A V I S O . 
E l vapor COLON suspende sus viajes y en sn lugar 
saldrá el vapor LERSUNDI desde eljuéves 5 del co-
rriente para los destinos de Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, regresando de Cortés los 
domingos á las 8 de su mafiana, á las 10 de Bailen, á 
las 3 de la tarde de Punta de Cartas y á las 5 de la 
misma del Bajo de Coloma, amaneciendo los lúnes en 
Batabanó. 
La OHrga para Coloma y Colon la llevará la goleta 
VOLUNTARIO los sábados por la tarde ínterin dure 
la carena del vapor COLON. 
NOTA.—Se advierte á los Sres. cargadores que es-
te pailebot no necesita hacer trasbordos, porque á toda 
carga atraca á los muelles. 
OTRA.—Para más pormenores dirigirse al escrito-
rio de la Erapi esa. Oficios 28. 
Hubana, mayo 2 de 1887.—El Administrador. 
Cn «57 l-8a 14-4d 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D E LAS ANTILLAS 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE RAM0M DE H E R R E R A . 
^ A V Í 1 L E S , 
capitán D . Manuel Zalvidea-
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 12 de 
mayo, á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA D E LUZ 
16 8I2-1E 
DE IA COMPAÑÍA TBASAT1MICA 
antes de Antonio López y 
L I N E A DP! NEW-"2"OI?5S; 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres vi jes mensuales, saliendo ios vapores 
de esre puerto y del de N'ew-Vork los días 4, 14 y 2i 
de cada mes. 
El vapor-correo 
9 
capitán B. Miguel Carmor.a. 
íaldrá para NUEVA-YORK 
el dia 14 de mayo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenen 
de Deposito, por doado recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo HO recibo en la Adminútra-
<i\nTí A* (lomvn* 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
mayo de 1887.—M. CALVO y C?—OFICIOS 28. 
I n. 9 312-1E 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O E K . 
LINEA D I I ^ C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES DB HIERBO. 
capitán T. 8. CURTIS. 
X d¿|^ O r jf^» e 
capitán BEKNIS. 
c r a ^ F i r o a o s , 
capitán P. M, EAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, ar.Idrtti de 
dichos puertos como sigue; 
S A L E N D E N E W - T ' O K K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
NIAGARA Sábado Mayo..... 7 
SARATOGA 14 
CIENFUEGOS c„,. 21 
NIAGAK4-»F J i ; . . 28 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SAN MARCOS Juéves Mayo 5 
CIENFUEGOS . . . . . . 12 
NIAGARA 19 
SARATOGA .. 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidades para pafíî eroa en cus cipuciosrvs cámaras. 
La carga se recibo en ol nnielle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para In-
glaterra, Hamburgo, Bréraen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y AmbéreSr con conocimientos direotoa. 
La corrospondenoia se admitirá únicamente on la 
Admiaiiitracion Gonersl de Correos. 
Se dan boiotaa de viqje por los vaporee de esta linee, 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soufhampton, Ha-
vre y París, eu conexión coa los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas do 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirae á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienftie^os, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
Mayo 12 
Junio 9 
capitán L . COLTON, 
Sale en la forma siguioLte: 
DE NEW-YORK. 
SANTIAGO.. . . 
SANTIAGO 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
SANTIAGO. . . . 
SANTIAGO. . . . 
Mayo.. 24 Mayo 28 
Junio 21 Juiiio 25 
Pasajes por ámbas línaas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormeuorei impondrán SÜC consignaUrlos 
OBRAPIA a« fm>Al.GO fe CP 
Vapor 
oapitan D. BOMBI. 
Saldrá los juéves de cada semana á las sois de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa viémes y á Caibarien los sábados. 
E E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mafiana con escala on Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los martes por la ma&ana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 « 0-20 
MerQftnoiftf) MO „ 0-40 „ 0-85 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para ios parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Be despacha á bordo 6 informarán O-Reilly 50. 
0»644 1-My 
Vapor MASUEIITA Y MARIA 
capitán B, José María Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
mayo á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o y 
Í C u b a . CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Eos y Cp. 
Se despacha por RAMON DB HERRERA.—SAN 
PEDRO N° 26, PLAZA D E LUZ. 
ín. 6 813-1B 
v*por C L A R A , 
capitán URRÜTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa^ 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesls de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnas al amanecer. 
Retorno. 
Do Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren do la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par» 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
uoros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarlec 
E l N a c i o n a l . 
DESMENÜZADOEA DE CASA. 
C o n R E A L P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n é i s . 
Aparato sin rival, entre loa conocidoa haata hoy, para extraer el jugo de la caña. 
E l único que hay en la lala eatá funcionando en el ingenio "Nueatra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eao que el trapiche 
en laa zafras anteriorea nunca extrajo máa del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no ea exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que ea el aparato más sencillo, máa eoonómico, 
muy barato, y quo máa ventajas ha de reportar á loa hacendados. 
Para su venta y máa pormenorea en la lala de Cuba, dirigirse únicamente á J O S K 
A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 5 1 . - H a b a n a . én 672 üiUBOaCO 30-21A 
C o n t a d u r í a d e l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 d e m a r z o d e 1 S 8 7 . 
ACTIVO. 
Efectivo; 
José E . Moré, valores en depósito. 
Administración do la Empresa 
Caja. 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compafiía.. 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Accionistas de 3? série 
Ramal de Sierra Morena, proyectado.. 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Eerrocarril entro Cienfuegos y VUlaclara, 
cuotas de contribución 
Otros créditos más ! 
Propiedades: 
Construcción general de línea 
Cuentas que se extinguen gradualmente: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés, 


























$ 3.•128.595 695 $ 104.6701 08 
Bilk le t . 




Idem por realizar.. 





Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndei. Sobrino T 
$0-20 
,.0-S8 
,  Cp, 
Se despacha por RAMON D E HERRERA. SAN 
PEDRO 26, PLAZA D E LU3, 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del Baratil lo n. 5, esquina 
á Justie, bajos de la L o n j a de víveres. 
El miércoles 11 á las doce se rematarán en esta ven-
duta 42 piezas cutré algodón estampado con 1.241-i 
yardas por 36 y 31 pulgadas. 41 piezas id. id. unión 
con 1,283J yardas por 30 v 31 pulgadas en el estado en 
que se 1^110^—Sierra y Gómez. 5832 2-10 
Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar 
Amortización del empréstito inglés: 
Plaz;o8 pagados hasta el 219 
Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 29... 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com 
binacion 
Ferrocarril de la Bahía, idem de idem... 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de cange de títulos.. 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito inglés 
Cuenta que se extingue gradualmente 
Valores á convertir 



































$ 104.6701 08 
C O M P R O B A C I O N . 
Pérdidas: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 







Productos por cobrar 
Idem líquidos sobrantes cn 30 de setiembre 
próximo último 






















C 676 4-6 
E M P R E S A D E FOMENTO 
y Navegaeioii del Sur. 
Según acuerdo de la Junta General del 9 del pre-
sente mes, se cita á los Sres. Accionistas para la que 
ha de celebrarse el dia 24 del mismo en ia casa Escri-
torio de la Empresa, calle de los Oficios n. 28, á la una 
de la tardo, con objeto de presentar el informe de la 
Comisión nombrada para el exámen de las cuentas, 
según previene el artículo 14 del Reglamento. Advir-
tiéndoles que el artículo 49 del mismo previene, que 
lo que acuerden los concurrentes tendrá debjdp efecto. 
Habana, Mayo 10 de 1887.—El Secretario Contador, 
Tomás Camachg.. Cp 701 14-11 My 
ASOCIACION 
D E L GEEMI0 DE T A L L E R E S DE 
Habiéndose acordado en J,\nía Djirectiva de esta 
Sociedad, eu vista do las molestias y perjuicios que 
ocasiona á los señores asociados la falta de nn centro 
donde poder dirigirse en demanda de operarios, el que 
este se establezca con la mayor brevedad posible, he 
creído oportuno disponer que en lo sucesivo todo aso-
ciado que tenga necesidad de operarios planchadores 
puedo dirigirse á la calle del Consulado número 76 A, 
donde queda establecido el Centro de referencia. 
Lo que de órden del Sr. Presidente participo á to-
dos los asociados, snpligatidp á iá par a los señores 
operarios del ramo que se encuentren sin trabajo pa-
sen por el referido lugar de seis y media á ocho y me-
dia de la mañana y de cuatro á seis de la tarde, segu-
ros de ser complacidos sin remuneración de ninguna 
especie. 
Habana, mayo S de 1887.—El Secretario, J u a n C a -
jarmllc. 5701 a4-7—d4-7 
de Socorros Mtitnos de Nuestra Señora 
de las Mercedes. 
Secretarla. 
En las elecciones verificadas el dia 25 de marzo úl-
timo, para la renovación de la Junta Directiva de 
esta Sociedad que ha de funcionar en el bienio de 1887 
á 1889; han sido nombrados por unanimidad por la 
general de sócios con aprobación del E . M. Goberna-
dor Civil de la provincia, los Sres. que á continuación 
«e expresan: 
Presidente—D. Manuel Fernandez Cañizares. 
Vice—D. Ensebio Rivera. 
Tesorero—D. Francisco G. Fernandez y Vaudin. 
Vice—D. Matías Infanzón y Várela. 
Secretario—D. José de la Concepción González y 
Rivero. 
Vice—D. José Cata'iuo Fernandez y Gutiérrez. 
Vocales—19 D. Pedro Gaitan (reelecto). 
29 D. Ensebio Hernández y Aristegui. 
39 D. Julián Vargas. 
49 D. José Torres 
Suplentes—19 D. Pedro Cnntis. 
29 D. Pedro Hernández. 
39 D. Laureano Gutiérrez. 
49 D Pedro Rivera. 
Lo que se publica por esto medio para conocimien-
to de los Sres. sóolos y de las demás sociedades her-
manas en general. 
Habana, 10 de mayo de 1887.—El Secretario, José 
de la Coneepcion Oonsalez y Jitvero. 
5878 4-11 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas á Junta general extraordinaria, que 
tendrá efecto ála una do la tarde del lúnes 16 del co-
rriente, en la calle de Mercaderes n. 26, con objeto de 
proceder á la elección de dos glosadores de cuentas, 
en sustitución de dos de los nombrados en la Junta 
general del nueve de Marzo, que no Ivn aceptado el 
nombramiento 
Habana y Mayo 4 de 1887.—El Secretario, Oárlos 
de Zaldo. In 1199 9-6 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
Eota Saciedad celebrará Junta general ordinaria en 
la casa, calle de San Rafael número 74, el día 16 del 
actual, ú las 8 de la noche, para dar cuenta de las ope-
raciones del semestre vencido y para nombrar nuevo 
Presidente por renuncia del actual. 
Por ausencia del Sr. D. Máximo Peralta ha sido 
nombrado Secretario ol que suscribe, estableciendo 
sus horas de despacho de 3 á 5 de la tarde cn su do-
micilio, callo del Aguila número 131.—Ldo. J u a n 
Miyuel Fcrrer , Secretario. 
5684 la-« 4d-7 
Banco Español de la is la de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del dia de hoy, ha acordado, que el dia 11 de Mayo 
próximo, á las doce, en la Sala de sesiones del Esta-
blecimiento, casa calle de Aguiar n. 81, y con arreglo 
al artículo 61 de los Estatutos, se celebre Junta gene-
ral extraordinaria de señores accionistas, con objeto 
de acordar la reforma de los artículos 79 y 37 de los 
Estatutos y del artículo 174 del Reglamento. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas; advirtiendo que con sugecion á lo dis-
puesto en el inciso 29 del artículo 56 de los Estatutos, 
no podrá ocuparse la Junta, de otro asunto que d que 
es objeto de la misma, ni se permitirá su entrada en la 
sala, con arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del 
Reglamento álos señores qüe nO presenten la papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podrán proveerse 
en la Secretaría del Banco, desde el dia 3 de Mayo 
próximo, los señores accionistas que tengan derecho 
de asistencia conforme al artículo33 délos Estatutos, 
Habana 20 de Abril de 1887.—El Gobernador.— 
P. S,—José Bamon de Maro. 
In l8 10-MAl 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
BAÑOS. Playa de Marianao. BAÑOS. 
T E M P O M A D A I > E 1 8 8 7 . 
ITINEKAÎ IO quo regirá desde el 15 do mayo del co-
rriente hasta nuevo aviso. 
LINKA D E L TRONCO. 
DB CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la mañana 
hasta las 8 de la noche. 
Y á las 9 y 80 noclja. 
lOyflO " 
12 " 
DB SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la mañana 
hasta las 8 de la noche. 
Yálas 9 y 30 noche. 
10 y 30 " 
R a m a l á l a P l a y a . 
BE CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desde las seis de la maña-
na hasta las ocho do la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 
10 y 30 id. 
DB MARIANAO (SAMA) A LA PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5, y $3 maftana 
hasta las 8 y 33 noche. 
Y á laa Ift y 3' noche. 
U y » ' id. 
De la Playa SaUhá un tren cada horâ l 
desde las 5 y 45 mañana, hasta las I A Marianao y 
7 y 45 noche I 
y á las 9 y 15 noche Concha. 
10 y 15 id J 
11 y 15 noche hasta Marianao (Samá) solamente. 
NOTA.—A fiu de que los residentes de la Habana 
y pueblos circunvecinos puedan utilisar ios saludables 
Baños de la Playa, on â Administración de la Em-
presa se expenderán ABONOS de 80 viajes redondos 
en 1? clase incluyendo BASTO RESERVADO á los 
precios siguientes: 
De Concha $16 00 oro 
. . Tulipán y Cerro 15-00 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 .. 
. . Quemados y Samá. 7-50. . . 
Los abonos solo son válidps por la fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
Habana, mayo Io de 1887.—El Administrador, 
John A . Me L e a n . 
Cn 639 21-lMy 
Gremio de Modistas y Corseteras. 
Se cita á las señoras del gremio para el sábadi» 14 í 0 
mayo á las ocho de la noche, concurrirán á la calle d^l 
Sol €4. pon objeto do Jiacer ol reparto flft la COntirbu-
cion, pertenecieute al año económico dal 87 al 88 de-
biendo advertir á dichas agremiadas que el reparto »e 
llevará á efecto con cualquiera que sea el número de 
las concurrentes.—Habana 16 de mayo de 1887 — E l 
Síndico. 5848 4«ii 
A V I S O 
Por 
ser dia festivo el juéves 19 del corriente, el va-
por americano N i á g a r a , saldrá de este puerto á las 10 
de la mañana de dicho dia. I 932 11 My 
G r e m i o d e D e n t i s t a s . 
Convoco á los individuos que componen est* Gre-
mio parala Junta general que tendrá efecto el próxi-
mo domingo 16, á las doce del dia, en la casa calle 
Habana n. 110, para dar cuenta del reparto de la 
contribución para ol año económico de 1887 á 88 
Habana, mayo 10 de 1887.—El síndico, JVañeiíco 
de P . Nuilez. Cn 703 5-11 
GREMIO 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
Incendio. 
" E L IR IS" 
No habiendo concurrido suficiente número de socios 
para que pudiera celebrarse la primeva sesión de la 
Junta general ordinaria convocada para el 15 del pa-
sado abril, en cumplimiento do lo quo dispono el ar-
tículo 36 de los Estatutos, se convoca nuevamente con 
ese objeto para las doce del dia 13 del corriente mes 
on las oficinas de la Compañía, Empedrado n. 46: ad-
virtiendo 4 los sefiores socios que eu este dia co cele-
brará la Junta con cualquier nrtraero de ellos que con-
curra y que serán váiidos y obligatorios los acuerdos 
que se adopten.—Habuna, 3 de mayo de 1887.—El 
Presidente, Miguel García Boyo. 
C 658 8-4 
Se cita al de Herreros para el dia 14, á las doce del 
dia, para la clasillcaciou y su aprobación, á la calle de 
MonsRrrate n. 73. 
H&baua, 10 de mayo de 1887.—El Síndico. 
5851 i_i0a a-lld 
GREMIO DE BARBEROS. 
Cito al mismo á junta en los altos de Znlneta es-
quina á Monte para el 13 del actual, á las doce de sa 
macana, para dar cuenta de la nueva clasilicacion. 
Habana, 9 de mayo de 1887.—El Sindico 19, A n -
drés Villanueva. 5786 l-9a 4-10d 
/"^ I tKMIO D E T A L L E K E S D E ENVASES para 
Vjrtabacos y dulces.—Cumpliendo con lo que pre-
viene ol articulo 56 del Reglamento, convoco á los in-
dividuos que componen este Gremio para la Junta 
general que tendrá efecto el próximo miércoles 11 del 
corriente, á las siete de la noche, en la casa calle de 
los Sitios n. 103, para dar cuenta del reparto de la 
contribución para el año económico de 1887 á 88, y 
juicio de agravios. Habana mayo 7 de 1887.—El Sín-
dico, Gregorio Arbildue. 5752 2-7a 3-8d 
Compañía anónima de lerrocarriles 
de Caibarien á Sto. Espíritu, 
Habiendo acordado la Directiva, en sesión do hoy, 
repartir un dividendo de 5 por 100 en oro, á cuenta 
de las utilidades realizadas, so hace público á fin de 
que los Sres. accionistas puedan acudirá hacerlo efec-
tivo á la Contaduría de la Empresa, Jesús María 33, 
desde el 18 del entrante mayo, y á la Administración 
del Camino desde el 25 del mismo mes; advirtióndose 
que las liquidaciones serán hechas á fuvor de los que 
figuren como sócios en esta fecha. 
Habana, 27 de abril de 1887.—El Secretario, M a - I 
nuel Antonio Homero. 
Cn 614 l-28a ll-29d i 
Talleres de Platería. 
Se cita á loa señares de este gremio paja las doce 
del domingo 15 del corriente en Obiapio número 96, 
para celebrar el juicio do agravios y presentar la cla-
sificación del próximo año económico. 
JSl SÍ7idie<K 
5839 4-10 
Glreiiiio de Fabricantes de Tabacos 
con hoja de Vuelta Abajo, 
El juéves 12 del actual, á las 7 de la noche, tendrá 
lugar en los salones del Casino Español, la reunión 
de este gremio para el exámen del reparto de la con-
tribución industrial correspondiente al año económico 
de 1887 á 88.—Habana 7 de Mayo de 1887.—El Sindi-
co, Bernardo Martínez. 5747 4-8 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril entre Cienfuegos 
y "Villaclara. 
Secretaría. 
La Directiva ha acordado en la fecha la distribu-
ción del dividendo n. 38, de 4 p g en oro á cuenta de 
utilidades; y lo pongo en conocimiento de los Sres ac-
cionistas para que desde el dia 2 de mayo próximo, y 
de 11 á 2 de la tarde, ocurran á percibir l»s cuotas 
que les correspondan ála Contaduría de la Empresa, 
calle de San Ignacio n. 56. 
Habanay abril 19 de 1887.—El Secretario interino, 
Manuel H . de Olivera. Cn 566 ^l-20Ab 
Gremio de tiendas de Ferretería. 
Cito á todos los señores componentes de esto Gre-
mio para las siete de la noche del dia 11 del presente 
á mi casa calle de O-Reilly número 120, coa objeto 
de darles cuenta del reparto de la contribución y jui-
cio de agravios. 
Habana, mayo 6 de 1887.—El Síndico. 
5696 4-7 
G U A R D I A C I V I L D E L A I S L A D E CUBA» 
C O M A N D A N C I A D E L A J C K I S D I C C I O N 
D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
Debiendo procederso á la adquisición de un caballo 
para oficial, que hace falta en la Comandancia, se ha-
ce saber por este medio para que los que deseen ena-
gonarlos, puedan presentarlo en la cusa-cuartel que 
ocupa la fuerza del Cuerpo (Belascoain 50), el dia 20 
del corriente á las ocho de la mañana, en que se veri-
ficará la compra. 
Habana, 4 de Mayo de 1887.—El 1er. Jefe, ülduar*-
do B . B . Cn 672 8-6 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
La Comisión de glosa nombrada en la Junta gene-
ral do 21 de marzo último, ha evacuado su cometido 
impartiondo su aprobación á los Balances y cuentas de 
esta Compañía, correspondiente al año de 1886. 
Lo que por acuerdo de la Directiva y en cumpli-
miento al artículo 47 del Reglamento se publica para 
conocimiento de los Sres. accionistas. 
Habana y mayo 5 do 18íi7.—El Secretario, Pedro 
A.Bast iony. Cn 677 8-G 
G U A R D I A C I V I L D E L A I S L A D E CUBA» 
C O M A N D A N C I A D E L A J U R I S D I C C I O N 
D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
Debiendo precederse áláventa en pública subasta, 
por desecho de los caballos de la Comandancia " P e -
rro" y "Horcajo", se hace público por este medio pa-
ra que los que deseen interesarse en ella concurran á 
la casa-cuartel que ocupa la fuerza del Cuerpo (Be-
lascoain 50), el dia 12 del corriente á lasocnodela 
mañana.—Habana 4 de Mayo de 1887.—El 1er. Jefe, 
Eduardo B . B . Cn 673 6-6 
AVISO, 
Sociedad d^ Socorros Mútijos de Consumo 
del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
segunda vez á los Sres. sócios de la misma, para la 
Junta general que ha de tenor lugar el domingo 15 
de mayo, á las 12 del dia, en los almacenes situados 
en la callo de Consulado esquina á Animas, rogando 
la puntual asistencia por tratarse de asuntos de vital 
interés para la luî na marcha do la Sociedad. 
Habana 26 de abril de 1887.—P. O.—El Sncretario, 
J u a n Zubia. 5140 20-27Al>. 
Gremio de Carpinterías. 
Se cita á los señores de este gremio para las doce 
del domingo 15 del corriente en la calle de Manrique 
número 10, p a r a celebrar el juicio de agravios y pre-
sentar l a c laBi l icac iou del próximo año económico.— 
E l Síndico. 5858 5 11 
Gremio de Relojeros Compositores, 
Se citan á ebtos señores para el dia 16 del presente 
de sietp. á ocho de la noche, en la calle deO'Reilly 66, 
con el fin del repaato de contribución.—El Síndico. 
Pongo en conocvmien:o del publico, que por escri-
tura otorgada ante el uotario público tíe esta capital 
Ldo. D. Manuel Fornavi del Corral, he comprado á 
los Sres. Ceriani y Rosillo, la empresa de guaguas ti-
tulada el "Progreso " 
\ á fln de que se fcirva dispens-rme su favorable 
protección como á mis antecesores, lo comunico por 
medio del presente. 
Habana, mayo 2 de 18*7.—Bernardo A!v?.Tra. 
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T R A S L A D O 
Participo á mis favorecedores y al público en geno-
ral, que el almacén de papel para cigarros de la acre-
ditada marca EL( PIÑO, situada eu la caiid do San 
Ignacio n. (1, se ba ti asladado á la de Obraría 26, ea 
cu; a casa se encontrará constantemente na completo 
surti.lo de todas clases de papel qn© abr/zo el ramo.— 
Pablo M. Costas. 4853 27-'JlAb 
Leandro Aldama 
República Mejicana. —-Tehnacan. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido de todoa los pantos de la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-línulos, y ofrepoála» 
plazas de Cuba y Puerto-Riori bis ni crean cías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Caló, Cebada, Frijoles ne-
gros, Harina, Habas, Maíz, sombrero» de palma par» 
osquifacion de ingenios, Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se te conásn, 
procura á sus comiíentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso ce autos infor-
mes se 1c pidan sobre onalquier mércasela de este pa'», 
Direccioji- "Tahu.v.aj)" Bep^bttai- Mt-i'oaMv 
"TehuacaTi 
Por cable, ALDAMA 
0 M 81S-If m 
HABANA. 
MXRTES 10 D E M A Y O D E 1887. 
Aspavientos. 
Con este mismo epígrafe procura contes-
tar E l P a í s de hoy el artículo titulado " I n -
dignidad," que publicamas el domingo últi-
mo en justa censura contra un suelto inserto 
en sus columnas el dia anterior, que juzga-
mos altamente ofensivo para el actual Go-
bernador General y otros generales españo-
les que le han precedido en el mando de 
esta Isla. Y la verdad es que el referido 
suelto produjo la propia impresión que en 
nosotros en la generalidad de las gentes im-
parciales, asombradas de ver tratada á la 
Primera Autoridad de la Isla de una mane-
ra tan poco decorosa, trabucando (no en-
contramos ahora ni ántes otra palabra) 
nombres muy respetables con los de famo-
sos foragidoa. Nuestro artículo fué, pues, fiel 
eco de la indignación pública, y nuestra 
protesta la que debía esperarse de un pe 
riódico como el D I A R I O , que siempre ha 
defendido el principio de autoridad y jamás 
ha usado semejantes equívocos ó retruéca 
nos ni áun contra sus más encarnizados ad-
versarios. 
No han sido, no, aspavientos, ni un pre 
texto más 6 monos especioso, ni ganas de 
lucirnos, ni nada de lo que E l P a í s de hoy 
supone, los móviles de nuestra protesta 
Fueron simplemente el impulso del deber, 
tal como lo habíamos cumplido, casi en los 
mismos términos que ahora, cuando fueron 
relevados el General Blanco y otros jefes 
del ejército que antecedieron en el mando 
al que actualmente nos gobierna. Si el len-
guaje empleado por nosotros en la ocasión 
presente ha sido más vivo que de costum 
bre, se deberá á que nunca, que recorde-
mos, había usado el colega frases tan de-
presivas como las que daban tono y color al 
suelto "Empeños vanos." Pero en el fondo 
hemos dicho ahora lo mismo que otras ve 
oes. Léase 6 no entre líneas, (las que no-
sotros escribimos son siempre lo más rectas 
posibles) lo dicho por el D I A R I O en el ar 
tículo del domingo, no hay que darles más 
alcance que el quo se dosprendo do su ge-
nuino sentido. 
Y cierto que no tenemos motivos para 
arrepentimos de nuestra actitud, aunque 
no sea sino porque á la postre E l P a í s ha 
declarado explícitamente al final de sus 
"Aspavientos," que en el suelto de referen 
cía "no tuvo intención de confundir á una 
" autoridad que combate, pero que respe 
*' ta, con el bandido que no ha logrado cap 
" turar." Dice E l P a í s que esto pudieron 
verlo todos bien claro en el referido suelto 
Desde luego creémos que no existiría tal 
intención; pero muchos tal vez hayan creí 
do lo contrario, al ver alternados con seña 
lada insistencia los nombres de los genera-
les y de los bandidos. L a forma exterior del 
escrito, que es lo primero que hiere la men 
te del que lée, habrá sido la causa de esto 
y he aquí con cuánta razón calificamos de 
desdichado el suelto de que ee trata. 
Con lo expuesto quedan contestadas va 
rias suposiciones tan gratuitas como infun 
dadas del colega, respecto de las angustias 
de nuestra posición actual, arrastrados co 
mo nos crée á derroteros inciertos y peli-
grosos. Pehgrosos ¿para quiénes1? ¿Será pa-
ra los hombres de E l P a í s f Tranquilícese 
este periódico. E l D I A R I O no pasa por nin-
gunas angustias ni perturbaciones: se en-
cuentra ahora donde siempre, defendiendo 
los intereses de esta tierra, y siguiendo el 
movimiento progresivo de la opinión, de 
acuerdo con el sentir de sus correligionarios 
los afiliados al partido de Union Constitu-
cional. Pero el D I A R I O no va nunca más allá 
de donde debe ir, por muchas habilidades 
que se empleen para llevarlo á este ó al 
otro terreno. 
Prescindamos de las explicaciones que da 
E l P a í s para cohonestar su varia actitud 
respecto de los sucesivos Gobernadores Ge-
nerales en los comienzos y al final del ejer-
cicio de su mando. Lo que hemos dicho 
acerca de esto, no era substancial en nues-
tro artículo, sino una apreciación como si 
dijéramos histórica, expuesta por inciden-
cia. E l colega la juzga inexacta; sea: pero 
apelarémos del fallo á la memoria de los 
que se ocupan de la marcha de los periódi-
cos y han podido ver en sus columnas lo 
que alternativamente ha dicho de nuestros 
Gobernadores Generales de algunos años á 
esta parte. Ahora bien; de lo que no pode-
mos prescindir es de los fieros del colega al 
interpretar de una manera violenta la si-
guientes frases de nuestro artículo del do-
mingo: "con el designio de desprestigiar y 
" quebrantar aquí en sus más altos repre-
" sentantes la autoridad de los Gobierno a 
" de la Nación." E l P a í s al hacer la cita ha 
omitido lo que completaba y explicaba el 
concepto: "que hasta ahora no han sido ni 
" serán partidarios de la autonomía." 
¿Quiere decir esto que los que tal hagan 
sean malos españoles ni que quieran la in-
dependencia, aunque ee loa entre líneas ó 
se pongan puntos sobre las ies, como suele 
usarse? ¿No está claro que lo que se per-
sigue al desprestigiar la autoridad de los 
gobiernos de la nación, es un fin político? 
¿No se ve que los tenaces partidarios de la 
autonomía pueden muy bien llegar á su 
desiderátum, quebrantando aquí el poder 
público? ¿No es evidente que los adeptos 
del sistema autonómico y del gobierno pro-
pio tienden á la destrucción del régimen 
existente y el órden establecido en esta 
Isla por las leyes fundamentales de la na-
ción? ¿A qué vienen, pues, esos aspavientos 
y suspicacias y á leer entre líneas los es-
critos de los otros, más ó ménos enérgicos, 
pero siempre obra de la lealtad y la buena 
fe? Huelgan por lo tanto esas preguntas 
sobre si creémos ó no en el españolismo de 
los que han escrito el suelto de E l País; 
que nosotros no tenemos costumbre de dar 
ni de retirar^sa clase de patentes, ni ménos 
reparamos en el lugar del nacimiento, como 
no sea para considerar buenos españoles á 
cuantos habiten en estas provincias, hayan 
nacido en ellas ó en la Península, y merez-
can semejante dictado. E n este particular 
el D I A R I O (calificado al principio del ar-
tículo de E l P a í s de intransigencia y de 
peninsularismo) tiene dadas más pruebas 
de transigente y conciliador que el perió-
dico que tales cargos lo hace. Puede recor-
darse cuánto ha escrito en favor de la con-
cordia, condenando lastimosas divisiones 
fundadas en la 1 rocedencia, y cuál ha sido 
su empeño en destruir antagonismos y con-
vertir á todos los que habitan esta tierra en 
una familia do hermanos, lo cual no em-
pece que se dividan en partidos políticos 
bajo la común bandera de la nacionalidad. 
¿Han hecho otro tanto los señores de 
E l País? Díganlo sus calificaciones deaus-
triacantes y sus amenazas contra los natu-
rales que se afiliaban á la Union Constitu-
cional. 
Déjese, pues, E l P a í s de aspavientos y 
de exageraciones y de sacar las cosas de 
quicio: reconozca después de lo que ha ra-
zonado que no existe segunda intención en 
lo que ha expresado el D I A R I O , así como 
nosotros reconocemos, por declararlo el co-
lega, que tampoco la hubo en el malhadado 
suelto "Empeños vanos." 
de travesía como en los de cabotaje, se han 
colocado los materiales siguientes, en los 
sitios que se expresan á continuación: 
Caballería.—Argollas de amarra repues-
tas, 1. 
Bridas para pilotes de defensa, 3. 
Villalta.—Eeposicion de 2 metros de tapa 
del caño de desagüe. 
Renovación de 4 metros cuadrados de 
adoquinado. 
Pilotes empalmados, 3. 
Viguetas de madera dura, renovadas, 
con 6m50, 8,00 y 9,50 de longitud, 18. 
Piso levantado y renovado con tablones 
nuevos de madera dura—202 metros cua-
drados. 
Piso levantado y repuesto con tablones y 
viguetas de m \ á , usadas, bajo el tinglado— 
18 metros cuadrados. 
Bridas de pilote de defensa, 6. 
Defensas de columnas renovadas, 2. 
Argollones de amarra, 2. 
Chubatas en el piso renovado, 212. 
Aduana Vieja.—Piso levantado y repues-
to con tablones nuevos y usados—18 metros 
cuadrados. 
Viguetas renovadas, 2. 
San Francisco.—Piso levantado y re-
puesto con tablones de m^d—139 metros 
cuadrados. 
Piso levantado y repuesto con tablones 
mjd. usados, 51 metros cuadrados. 
Piso levantado y repuesto con tablones 
usados de pino tea, bajo el tinglado—44 
metros cuadrados. 
Viguetas renovadas, 3. 
Cargadoras renovadas, 1, 
Defensas nuevas de columna, 21. . 
Bridas para pilotes de defensa, 7. 
Argollas de amarra, 2. 
Renovación de 4 metros de tapa de 
cloaca. 
Habana, 8 de abril de 1887.—El Inge-
niero Jefe, Director facultativo, Francisco 
Paradelay G.—V? B ? — E l Presidente, Alon-
Martin.—Es copia.—El Secretario-Con-
tador, Juan J . de Musset. 
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POR 
Emilio Richebonrg y E . de Lyden. 
( Continúa.) 
En los lábios de la jóven dibujóse una 
triste sonrisa, cuyo sentido nadie adivinó. 
Manuel se retiró temprano, y después 
Luisa acostó á los niños. 
Cuando toda la familia estuvo dormida, 
entregóse Luisa á sus pensamientos. En 
tanto que su prometido se entregaba á la 
esperanza, la pobre niña todo lo veía negro, 
y presentía días sombríos en el porvenir. 
Luego en medio de los accesos de indig-
nación que despertaba en ella la conduta 
de Gastón, decíase que todo era resultado 
de su miseria. Y á través de las nieblas de 
un semi-insomnio, veía las blandas alfom 
bras y los cómodos muebles del salón en que 
había pasado media hora y maldecía 
su destino. 
¡Ay! la pobre niña se deslumhraba con las 
aemi-tinieblas, semi-claridades de sus co-
nocimientos agitados por su imaginación 
ardiente y turbada. 
Después de la marcha de Luisa, Gastón 
tuvo una entrevista con el ama de llaves, á 
consecuencia de la cual dirigióse ella al pa-
lacio de la condesa de Rostang. 
Y a conocemos la habilidad do Isabel, 
quien á fin de sacar mayor producto de sus 
servicios, engañaba al propio tiempo á to-
dos los que la empleaban. 
Representaba los más difíciles papeles con 
asombrosa facilidad: es verdad que para 
ella se trataba siembre de engañar, y esto 
convenía admirablemente á sus intentos y 
á su hipocresía. Para su visita á la señora de 
Kostang habíase yestidocompletamente de 
Grobierno Eclesiástico de la diócesis. 
En la mañana de hoy, inárLcs, se reunió 
en la Sala Capitular el Cabildo Catedral 
de esta diócesis, á fio de proceder al nom 
bramiento de Vicario Capitular, Sede V a 
cante, por haber sido preconizado Obispo 
de Ávila, el Excmo. ó Iltmo. Sr. Dr. D. Ra 
mon Fernández de Piérola, que hasta aquí 
había sido nuestro digno y celoso Prelado. 
Por mayoría de votos resultó electo el ilus 
trado Pbro. Dr. D. Manuel Espinosa é Inés, 
Canónigo Penitenciario, quien tomó pose 
sion acto continuo de su elevado cargo. 
Captura de bandidos. 
E n el Gobierno General se recibió anoche 
el siguiente telegrama del Gobernador Ci 
vil de Matanzas: 
Matanzas, 9 de mayo, á las ) 
5 de la tarde. \ 
E l Gobernador Civil al Gobernador Ge-
neral.—El Jefe de la Guardia Civil de esta 
jurisdicción, desde Cárdenas participa en 
telegrama de hoy la captura del bandido 
Pedro Amaro, convicto y confeso del se-
cuestro del niño Castillo, con otros robos en 
cnadrilla. así como de los llamados Regino 
Alfonso, Bernardo Menéndez y Kamon c a 
rrazana, con dos heridas de bala en el ene 
lio, por reyerta entre ellos.—Joaquín Go 
róstegui. 
m m <m 
Los ferrocarriles del mundo. 
Sobre el desarrollo do los ferrocarriles del 
mundo, un periódico técnico alemán publi 
ca una interesante revista referente al quin 
quenio 1881-85, basada la mayor parte so 
bre datos oficiales recogidos cuidadosamen 
te por dicho periódico. Según la misma, la 
extensión de los ferrocarriles en explotación 
que á fines del año 1881 llegaba á 393,868 
kilómetros, aumentó en los últimos cinco 
años, es decir, hasta fines de 1885, 93,872 
kilómetros, por lo que resulta un total de 
487.740 kilómetros. 
Para formarse una idea de la extensión 
de las líneas férreas, hay que observar que 
la circunsferencia del globo en el Ecuador 
es de 40,070 kilómetros, y que la distancia 
media de la tierra á la luna es de 388,500 
kilómetros, y por lo tanto, tendróraos que á 
floes de 1885 la extensión de los ferrocarri 
les eta de más de doce voces mayor á la cir 
cunsferencia de la tierra y mayor do 100 mil 
kilómetros á la distancia media do ésta 
la luna. 
De estos 487,740 kilómetros, correspon 
dían á Europa 195,057 kilómetros,, á Amé 
rica 250,663, de loa cuales 207,508 pertene 
cen á los Estados-Unidos de la América del 
Norte. E n los grandes llanos asiáticos había 
solamente 22,178 kilómetros, incluidos 19 
mil 308 de las Indias Inglesas. Africa tenía 
6,895 kilómetros, cootando en este número 
2,793 pertenecientes á la colonia inglesa del 
Cabo y 1,950 en la Regencia de Túnez y en 
Argelia. E n la poco poblada Australia había 
á fines de 1885, 12,947 kilómetros en explo-
tación. E n cuanto al aumento relativo ex-
perimentado en estos últimos cinco años, 
ocupa el primer lugar Australia con un 53 
por ciento, vienen después Europa con so-
lamente 13, América con 31, Asia con 30 y, 
finalmente, Africa con un 49 por ciento. 
Para calcular los gastos de vía, coloca-
ción de rails, etc , de los ferrocarriles en 
explotación á fines de 1885, el Archivo su-
sodicho se ha cuidado en recoger durante el 
curso del año próximo pasado una infinidad 
de datos, la mayor parte oficiales y auténti-
cos en base, á los que calculando como pre-
cio medio 298,283 marcos por kilómetro de 
los ferrocarriles europees y 156,864 marcos 
por kilómetro para aquellos fuera de Euro-
pa, resulta que los mismos costaron en jun-
to más de 04 millardos de marcos, es de-
cir, que formándose con esta cantidad un 
cartucho de piezas de 20 marcos, la distan-
cia de éste equivaldría cerca de una cuarta 
parte de la circunsferencia de la tierra en el 
Ecuador. 
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
Por la Dirección facultativa de las mis-
mas recibimos lo siguiente: 
Obras ejecutadas en los muelles público» 
durante el tercer trimestre de 1886—87. 
Además de las atenciones requeridas pa-
ra la conservación ordinaria, tanto en los 
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negro, como si se hallase de luto, y dado 
á su fisonomía una expresión severa y llena 
de dignidad, que armonizaba muy bien con 
su traje. Bajo esta máscara falaz, que 
le daba gran aire de austeridad, hízose 
introducir en el aposento de la madre de 
Gastón* 
—Señora condesa, la dijo, tengo el honor 
de conocer al señor de Rostang, vuestro 
hijo, y él es quien me ha aconsejado me di-
rija á vuestra inagotable bondad, á fin de 
interesaros en favor de una nueva obra de 
caridad, que algunas damas, más caritativas 
que ricas, acaban de emprender. Se trata 
de una casa de misericordia para niñas, en 
la que recogemos á las pobres criaturitas 
abandonadas el día siguiente de su naci-
miento. 
—Nunca se multiplicarán demasiado en 
París esas santas casas respondió la conde-
sa; esos refugios contra el abandono y la 
miseria están bendecidos por Dios. Yo me 
intereso ya en varias de esas grandes obras 
en que la caridad de los unos trata de igua-
lar la abnegación de los otros; pero venís á 
buscarme en nombre do mi hijo y no os re-
husaré mi concurso. 
— E l señor conde de Rostang se ha dig-
nado remitirme en su nombre una suma re-
lativamente importante. 
—Me regocija esa noticia, pues mi hijo y 
yo no solemos estar de acuerdo sobre el ca-
pítulo de la caridad. 
—Me admira lo que decís, señora, pues 
sobre ese punto he encontrado al señor con-
de digno de la elevada reputación quo ha 
alcanzado la señora condesa. 
—Mi hijo pretende alguna vez que nun-
ca se debe tener sobrada prisa para hacer 
bien. 
— T a l vez no se engañe el señor conde, 
dijo el ama de llaves bajando los ojos; no 
debe verse en todo eso más que la cordura de 
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Mi viaje de ida y vuelta fué en todo sa-
tisfactorio; y hoy estoy aquí bueno y sano, 
gracias á Dios. 
Haga V. saber, Sr. Director, á todos los 
de la Directiva y demás comprovincianos 
mi eterna gratitud que es todo lo que pue-
do darles, y pedir á Dios por la salud de 
ustedes para bien de la humanidad. 
Me repito de V. atento y agradecido S. 
Q. B . S. M. 
José Oortés. 
Habana y febrero 5 de 1887. 
Expresión de gratitud. 
No podemos excusar nuestras columnas 
á la inserción d é l a expresiva carta ,que ha 
dirigido á la Directiva de la Sociedad Ga-
llega de Beneficencia uno d é l o s individuos 
mordidos en esta ciudad por un perro ra-
bioso, enviado á París á que se curase en 
el instituto de Mr. Pastear, y curado allí 
gracias á la ciencia del reputado doctor y á 
los sacrificios hechos por la referida insti-
tución benéfica para que pudiese ir y vol-
ver á Francia. No es sólo un atestado de 
agradecimiento lo que encierra esa mani-
festación; es también una prueba de la cum-
plida eficacia (ié las inoculaciones anti-rá-
bicas de este método. Ife aquí la comuni-
cación á que nos referimos: 
Sr. Director de la Sociedad do Benefi-
cencia de Naturales de Galicia. 
Muy señor mió y de mi major considera-
ción y aprecio: Un deber de gratitud me o-
bliga á dirigirme á V., para que á la vez, y 
cuando lo crea oportuno, haga extensivo á 
todos los que pertenecen á esa Directiva mi 
agradecimiento. 
E l que suscribe, Sr, Director, no puede 
ménos que dar á todos muchas y muy re-
petidas gracias, por haberme salvado de 
una muerte segura. Cuando en el mes de 
noviembre de 1886 fui mordido por un pe-
rro rabioso, apénas tuvo noticia la Directi-
va de mi fatal estado, no vaciló un instante 
en enviarme á Paris, para someterme al 
tratamiento de Mr. Pasteur. 
E n 16 de diciembre salí de aquí, (gracias 
á la Directiva de la Sociedad de Beneficen-
cia de naturales de Galicia) y llegué á Pa-
ris el dia 2 do enero de 1887. Llegado allí, 
fui atendido como no creía merecer, gracias 
á las recomendaciones de esa nunca bien 
ponderada Directiva, y á las del Dr. D. 
Juan Santos Fernández para el Dr. Tama-
yo, quien ha hecho por mí, lo que haría un 
padre por su hijo; dándoles gracias también 
á todos los (jue con su óbolo contribuyeron 
para mi viaje. 
E l dia 3 de enero de 1887, fui presentado 
por el Dr. Tamayo en el Instituto de Mr. 
Pasteur, empezando mi primera cura; y el 
dia 17 del mismo mes fui dado de alta, por 
estar ya de todo punto curada mi terrible 
enfermedad, la rabia; y hoy, Sr. Director, 
¿con qué pagar tanto beneficio? Nada hay 
con qué pagar tamaño favor; sólo la grati-
tud hácia todos, gratitud que jamás se bo-
rrará de mi corazón, pues sin los auxilios 
prestados por la Sociedad de Beneficencia 
de naturales de Galicia, y demás compro-
vincianos, habría á estas horas sucumbido 
bajo la mayor desesperación. 
Durante mi permanencia en Paris, de 
nada he carecido allí, Sr. Director, pues los 
Sres. Becot y Dupuis estuvieron siempre 
llenos de atenciones conmigo. E l dia que me 
dieron de alta, esos señores hicieron cuan-
tas diligencias había que hacer hasta em-
barcarme para Cuba, sin que ni un momen-
to siquiera haya carecido de nada. Miéntras 
estuve bajo el tratamiento de Mr. Pasteur 
no perdí ni una sola cura. ¿Y cómo perder-
la si en ella me iba la vida? Imposible. 
un corazón prudente; sabe que hay muchos 
falsos infortunios que son, con frecuencia, 
indignos de piedad. 
— E s una desgracia, sin duda, pero no pa-
ra el que da. 
—Ser engañado es siempre una desgra-
cia, señora condesa; porque el bien hecho 
á séres indignos queda perdido para los 
que lo merecen. Mirad, tomemos por ejem-
plo á la familia Maubert; sé que la cono-
céis 
—¡Oh, esos son verdaderamente pobres y 
honrados! 
L a falsa corredora de caridad meneó la 
cabeza. 
—Son pobres, es verdad, dijo, pero hon-
rados 
—¿Qué queréis decir? 
—Me he ocupado de esa familia hace al-
gún tiempo señora condesa; pero he tenido 
que renunciar á solicitar socorros en favor 
suyo, pues, como vos he sido engañada. 
—¡Oh, Dios mió! ¿es posible? 
—¡Ay! desgraciadamente es una triste 
verdad, respondió Isabel con aire contrito. 
—No obstante, replicó la condesa, la her-
mana Magdalena me ha hecho un gran elo-
gio de esa familia, especialmente de la jó-
ven. 
— L a hermana Magdalena es la bondad 
en persona; ha sido engañada también. L a 
bondad es crédula. 
—De suerte, que esa jóven que he visto, 
cuya alma me ha parecido tan pura como 
Cándida su mirada . . . . 
— E s una desventurada, señora, que no 
merece os intereséis por ella. 
—¡Oh, qué horror! ¿Pero qué sabéis? 
—No sé si debo deciros 
—Decid, decid; no quiero ignorar nada. 
—Pues bien, señora, esta misma mañana, 
esa jóven ha permanecido durante más de 
una hora en casa de un hombre rico; y cuyo 
Se nos remite. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Presente. 
Mi respetable amigo y estimado compa-
ñero: 
Suplico á Vd. encarecidamente se sirva 
dar hospitalidad en las columnas de su dig-
no periódico á estas líneas, por medio de las 
cuales quiero rendir un tributo de respeto 
á la verdad y á la justicia. 
Agradeciéndole por anticipado el favor 
que me dispensa, tengo el gusto de poner-
me á sus órdenes, como siempre, afectísimo 
y atento S. S. Q. S. M. B . 
M. Arias Carbajal. 
CfV Amargura 30, mayo 9 de 1887. 
E n la sesión pública celebrada ayer do-
mingo, en la Academia de Ciencias, y con-
testando al discurso de entrada de mi esti-
mado amigo el Dr. D. Gabriel Casuso, tuvo 
á bien el Dr. D. Luis Montané, dando á es-
ta parte de su oración tonos de hilaridad y 
de cruda ironía, ocuparse del reclamo de la 
prensa, acerca de las operacions quirúrgi-
cas, que en su sentir llevan á la imprenta 
periódica algunos profesores; reclamo que 
si, en efecto, existiera,—como el Dr. Mon-
tané pretende,—cabía, refiriéndose también 
á los trabajos profesionales, dignos de pu-
blicidad, que vienen realizando los Docto-
res Cabrera y Saavedra, Plasencia, Pulido 
Pagés, Casuso y Hortsmann; trabajos que, 
alguna que otra vez, han referido los pe-
riódicos. 
No trato, como es de suponerse, de cali-
ficar la conducta del Dr. Montané, ni de 
apreciar si estuvo ó no correcto, en el acto 
de benevolencia y cortesía que significaba 
en aquellos momentos, su discurso de con-
testación al Dr. Casuso; pero como testigo 
presencial de la sesión á que me refiero— 
formaba parte del público—me interesan 
directamente algunos de los conceptos ver-
tidos por el Dr. Montané, porque me ata-
ñen exclusivamente, y hó aquí el objeto de 
esta manifestación. 
Exponiendo el indicado profesor sus ra-
zones en apoyo do la argumentación que 
quería sostener, hubo de decir que se habia 
llegado ya, en punto á reclamos, á publicar, 
á guisa de trompeta de la fama, una redo i -
dilla, en la que se titulaba á un profesor es-
tablecido en esta ciudad, de Verneuil cuba-
no. E l Dr. Montané, el citar este texto, en 
plena Academia, sin nombrarlo, aludía al 
Dr. D. Ignacio Plasencia, y, tácitamente 
también, aludió al que estas líneas escribe, 
autor de aquella especie de semblanza que 
vió la luz pública el año pasado, en las co-
lumnas de L a Lucha. 
Como autor de aquellos renglones rima-
dos, vengo, pues, á hacer estas aclaracio-
nes. 
Escribí, repito, aquella semblanza, como 
OBcribí la de los Dres. Hortsmann, Casuso, 
Valle y otros distinguidos médicos; y si ca-
lifiqué en la del Dr. Plasencia, al hábil o-
perador, del Verneuil Cubano, sus triunfos 
profesionales dicen con más elocuencia que 
yo, si puede establecerse este relativo para-
lelismo, con referencia, en la Habana, al 
profesor que ha realizado notables opera-
ciones, entre otras, la que en mí llevó á ca-
bo, ligándome la arteria iliaca derecha por 
consecuencia de un aneurisma, con el éxito 
asombroso, confirmado desde 1885 á la fe-
cha, de mi radical curación, y lo que es 
más todavía, con la salvación de mi vida. 
Pudieran ser, si acaso, aquellos pobres 
versos, que tal censura han merecido al Dr. 
Montané, un apasionado elogio, un ditiram-
bo nacido de mi leal afecto y de mi cariño 
al Dr. Plasencia; de mi profundo agradeci-
miento, proclamado por mí, á cada ins-
tante, hácia el hombre de ciencia que me 
infundió alientos en aquel trance de mi vi-
da; pero atribuir la semblanza aquella, re-
pito, á reclamo y reclamo que haya podido 
inspirar el Dr. D. Ignacio Plasencia, sólo 
se explicaría en un momento de mal sano 
estímulo, inexplicable en persona tan dis-
creta é inteligente como el Dr. Montané. 
Si cupiera crítica alguna por la publici-
dad de aquella redondilla, cúlpese á mí so-
lo, á mi defecto de ser, quizás, dema-
siado vehemente en mi cariño hácia el 
afamado profesor; á mí sólo me pertenecen 
las censuras y nunca ha debido suponerse 
que aquellos dichosos versos fueron inspira-
dos por el Dr. Plasencia, ó que yo hice con 
ellos un reclamo, pues la opinión pública 
sabe qué puesto ocupa en el cuerpo médico 
de esta localidad el Dr. Plasencia; y nadie 
ha podido, como periodista, señalarme has-
ta ahora, como autor de reclamos, pues la 
independencia de mi caiáater me lo impi-
de.—.flf. Arias Carbajal. 
Una numerosa concurrencia, en la que 
figuraban muchas distincruidas personas de 
esta sociedad y entre la que se contaban el 
R. P. D. Pedro Muntadas, rector del cole-
gio de Escolapios de Guanabacoa, y otro 
sacerdote también Escolapio, acompañó 
ayer al Cementerio los restos de la encan-
tadora niña Teresa Blanch y Solo, hija de 
nuestro querido amigo el Sr. D. Celestino 
Blanch, arrebatada al amor de su familia 
tras una breve, pero aguda enfermedad. 
—Hemos recibido la siguiente comunica-
ción: 
"Sr. Redactor: Hágame V. el obsequio de 
preguntar en la sección de su digno cargo, 
al distinguido Dr. D. Antonio Caro, si los 
polvos de arroz á base de melaleuca enci-
folia que se venden en casa de Sarrá son 
buenos para emplearlos en mis niños; y se 
lo agradecerá mucho — Una madre de fa -
milia." 
— E n la tarde de ayer entró en puerto 
procedente del Mariel, el bergantín mer-
cante nacional Marcelina, donde cumplió 
una cuarentena de siete días, por ser su 
primitiva procedencia de Montevideo. 
L a bandera de combate que la reina 
Cristina ha bordado para el nuevo crucero 
Peina Eegente tiene diez metros y medio de 
largo por seis y medio de ancho: el escudo 
de las armas de España en ella grabado es 
de noventa y seis centímetros de ancho por 
ciento cincuenta y ocho de altura. L a tela 
con&ta de doce pañes de gro de dos caras 
con los colores nacionales. Es de fabrica-
ción española y ha costado 1,625 pesetas. 
E l escudo ha sido en su casi totalidad 
bordado por nuestra augusta soberana. L a 
labor es realmente primorosa y revela suma 
aptitud y exquisito buen gusto 
—Entre las resoluciones del Ministerio 
de la Guerra, recibidas por el último vapor 
correo, ha llegado el Real Despacho de ca-
pitán á favor del Sr. teniente de Orden Pú-
blico, D . Tomás Rodríguez Palomo. 
Dicho señor se encargará del mando de 
la primera compañía del expresado cuerpo. 
—Procedente de Nueva York fondeó en 
bahía, en la mañana de hoy, el vapor ame-
ricano City of Puebla, con carga general y 
7 pasajeros. 
— E n la tarde de ayer, salieron los vapo-
res ChíswicJc, inglés, para Matánzas y Her-
n á n Cortés, nacional, para Cienfuegos. 
— E l Nouveau Monde de París en su nú-
sólo nombre es una revelación, pues es bas-
tante conocido en la sociedad de las mujeres 
¿Y ese hombre se llama ? 
— E l vizconde de Brogni. 
—Ese nombre encierra, en efecto, una triste 
elocuencia, murmuró abrumada la condesa. 
Bueno es decir aquí que Gastón se había 
complacido en formar á su amigo una abo-
minable reputación de libertino. Condu-
ciéndose así quería atribuir á Marcelo una 
gran parte de sus desórdenes, sin dejar por 
eso de tratar de justificarse por los demás. 
Cuando su madre le dirigía algunos repro-
ches sobre su conducta, nunca dejaba de 
responder:—¡El vizconde de Brogni hace eso 
y mucho más! De suerte, que el vizconde 
era á los ojos de la señora de Rostang el 
mal genio de su hijo. 
—Por lo demás, repuso Isabel, la conduc-
ta de Luisa Maubert no es solamente desde 
hoy motivo de escándalo para los que la co-
nocen. 
—¡Es abominable! exclamó la crédula 
condesa iNo quiero oír hablar más de 
esa desdichada! ¡La abandono! 
— T a l vez he hecho mal en hablar, dijo 
Isabel con hiprocresía. 
—No, no; y os doy gracias por haberme 
abierto los ojos. Mi hijo tiene razón esta 
vez; bueno es saber, ante todo, á quien se 
favorece. Yo había rogado á la hermana 
Magdalena que dijese al propietario que yo 
me encargaba de su alquiler, voy á escri-
birle que me desligo de ese compromiso. 
También tenía la intención de entenderme 
con algunas personas para poner á esa infe-
liz un establecimienco de lencería pero 
desisto completamente. 
—Ántes de resolveros, señora condesa, 
bueno sería, á mi juicio, prevenir á la her-
mana Magdalena, que también se interesa 
por la familia Maubert. 
mero de 26 de marzo último publica unos 
apuntes biográficos de un Sr. Manuel María 
Peralta, Ministro de Costa-Rica en Ingla-
terra, Francia y España. E l Sr. Peralta tie-
ne 35 años y es uno de los hombres más no-
tables del día, á juzgar por lo que dice el 
periódico de París, y agrega que descuella 
en América como jurista, literato, periodis-
ta y diplomático, colocándolo al lado de D. 
Aniceto Arce, D. Segismundo Mora, D. Se-
bastian González y de otras notabilidades 
de la América Española. 
—Según vemos en una estadística de re-
ciente publicación, el número de italianos 
establecidos en la República del Plata llega 
á 500,000. Para formarse una idea del esta-
do próspero de la colonia, bastará saber que 
sólo en Buenos-Aires 25,000 italianos tienen 
en depósito en los diferentes bancos, un ca-
pital de más de 100 millones de francos y en 
propiedades inmuebles más de 300 millones. 
E l capital circulante no baja de 500 á 800 
mil francos. 
E n el Uruguay no es ménos próspera la 
situación de la colonia. 
—Leémos en E l Partido Liberal de Mé-
jico: 
"Con motivo del establecimiento de la 
unión Ibero-Americana, llueven las conde-
coraciones españolas sobre los funcionarios 
públicos hispano-americanos, según leémos 
en los periódicos de la América Central y 
del Sur. 
E s natural que se procure estrechar los 
vínculos que á la madre patria nos unen." 
—Se acaba de descubrir en Austria un 
medio muy sencillo de reconocer los bille-
tes falsos de Banco, y en general las imita-
ciones de todas las viñetas grabadas ó im-
presas. 
Cuando se miran al estereóscopojdos bille-
tes de Banco legítimos, por ejemplo, las 
dos imágenes se confunden y no se ve más 
que una sola, cuyas partes están todas en 
un mismo plano. 
Si, por el contrario, se consideran dos 
billetes que no proceden de la misma plan-
cha, las dos imágenes no se cubren exacta-
mente; porque, aún en el caso de la más 
perfecta imitación, la forma y la posición 
de los caractéres y otros detalles presentan 
siempre algunas diferencias. A l estereós-
copo aparecen distintamente estas diferen-
cias, porque las partes semejantes no se 
presentan ya en el mismo plano, sino que se 
destacan la una de la otra en el espacio, 
como los peldaños de una escalera. 
De aquí se sigue que para comprobar la 
legitimidad de un billete dudoso, basta con-
frontarle, en un estereóscopo de regulares 
dimensiones, con un billete legítimo; la me-
nor descomposición de detalle denuncia in-
mediatamente una falsificación. 
E l mismo medio servirá para reconocer 
las imitaciones de valores, de impresos an-
tiguos, etc., etc. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Veracrue: 
Confirmando el retiro concedido al capi-
tán D. Víctor Fernández y al teniente coro-
nel D. Martin Andueza. 
Manifestando estar incluido en la escala 
de aspirantes á pensión de la gran cruz de 
San Hermenegildo el teniente general don 
Emilio Calleja. 
Remitiendo instancias de los sargentos 
Estóban García y Ramón Cantos. 
Concediendo pagas de toca á D* Ambro-
sia Esquidel, Da María LoretoTMaz y doña 
Pía Peña. 
Confirmando el retiro concedido al médi-
co mayor D. Enrique Horstman. 
Accediendo á instancia del teniente don 
Nicolás Ferro. 
Aprobando clasificación del alférez don 
Ramón Lote. 
Pidiendo informe sobre el destino del te-
niente de Caballería D. Antonio Sánchez. 
Depestimando instancia del comandante 
de Infantería D. Gabriel Montenegro y ac-
cediendo á la del comisario de Guerra don 
Julián Fernández. 
Relativo á la fecha del embarque de los 
profesores de Sanidad Militar destinados á 
este ejército. 
Concediendo: retiro, al ordenanza-celador 
de Administración Militar D. Francisco A l -
decoa; el empleo de alférez, al sargento don 
Enrique Letanoe, y el regreso, al teniente 
de Infantería D. Eduardo Fernández. 
Concediendo pensión á D* María del Cár-
men, D. Alejandro Aznar, Da Elena, don 
Enrique, D. Benigno y D. Alejandro Aznar 
Llauzada. 
Remitiendo á informe instancia de doña 
Isabel Conde. 
Concediendo mención honorífica al tenien-
te de Infantería D. Manuel González. 
Trasladando escrito del Ministerio de Ul -
tramar sobre trasportes militares. 
Desestimando instancia del teniente de 
la Guardia Civil D. Gaspar Cantero. 
Concediendo cuatro meces de licencia al 
comandante D. Blas López, y regreso al 
capitán de Infantería D. José Laplana. 
Concediendo retiro al teniente D. Fran-
cisco Nacas. 
Accediendo á instancia del coronel don 
E'i nardo Carrasco. 
Concediendo regreso al capitán de la 
Guardia Civil D. Manuel Mellado. 
Concediendo retiro al teniente D. Maria-
no García, y mejora de pensión á Da Anto-
nia de Mostré. 
Manifestando no haber lugar á resolver 
acerca de la instancia del oficial segundo 
de Archivo D. Emilio Simón. 
Disponiendo se abone á Da Margarita 
Eyerman su pasaje de regreso, prévia la 
oportuna información. 
Concediendo cuatro meses de licencia al 
comandante D. Gonzalo Macías. 
Concediendo invalidación de nota al te-
niente de Caballería D. Juan Siron. 
Desestimando instancia del capitán de la 
Guardia Civil D. Wenceslao Rodríguez. 
Confirmando el retiro del capitán de la 
Guardia Civil D. Lorenzo Pardo. 
Desestimando instancia del teniente de 
la Guardia Civil D. Félix Eusa. 
Destinando al Depósito de Bandera de 
Málaga, al teniente de Infantería D. Fede 
rico Blanco; á la Comisión Liquidadora de 
cuerpos disueltos, á los alféreces D. Arturo 
Pereira y D. Pedro Martínez. 
Concediendo retiro provisional al coman-
dante D. Ramón García. 
Concediendo empleo de teniente á los al 
féreces D. Juan Utrilla y D. Diego Estrada. 
Desestimando instancia en solicitud de 
pagas de toca de D" Dolores Castañeda. 
Reiterando informes de residencia del co 
mandante retirado D. Adolfo Blond. 
Disponiendo cubra mía vacante de alférez 
de la Guardia Civil de este ejército, D. Vi 
cente Puertas. 
Accediendo á instancia del capellán don 
Federico Reitard. 
Concediendo continuación en el servicio 
al sargento primero de la Guardia Civil, Vi 
cente Gómez. 
Aprobando propuesta de Infantería del 
mes de enero último. 
Disponiendo la fecha en que ha de regre 
sar el capitán de Artillería D. Alejandro 
Hernández. 
Aprobando regreso del teniente de Caba-
llería D. ¿gapi to García. 
Destinando á la Caja de Ultramar al ca-
pitán de Infantería D. José Santiago. 
— E n la Administración Local d» Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 9 de mayo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 12,502-47 
En plata 289-62 
E n billetes 0-00 
Idem por impuestos: 
Kn oro 347-84 
—Esr.á ausente desde esta mañana y por 
algunos días. 
E l ama de llaves lo sabía, pero quería 
aparentar que lo ignoraba. 
—Nada más tengo qué decir repuso. 
—¡Ah! tengo el corazón oprimido, excla 
mó la condesa. ¿De quién fiarse. Dios mío? 
Habiendo el ama de llaves llenado su mi 
sion como deseaba, púsose en pié para retí 
rarse. 
—Tomad, dijo la condesa poniéndole tres 
luises en la mano; ahí tenéis para vuestra 
buena obra. Volved pronto. 
Isabel dió mil y mil gracias y deslizó las 
monedas de oro en su bolsillo y salió. 
Media hora después daba cuenta á Gas 
ton de su entrevista con la señora de Ros-
tang. 
Está bien, dijo el jóven, todo ha pasado 
como lo había previsto. Tendré mi desqui-
te. ¡Ahora, Luisa Maubert, veremos quien 
gana la partida! 
Hallábase seguro de que, en lo sucesivo, 
la condesa no enviaría ni un pedazo de pan 
á los Maubert. 
Mas esto no era bastante. Otros corazo-
nes compasivos podían acudir en ayuda de 
Luisa y desbaratar su maquiavélica combi-
nación. Menester era obviar este inconve-
niento. 
Un criado, enviado por el ama de llaves, 
se presentó al siguiente día en casa del pro-
pietario de los Maubert, y le dijo: 
Caballero, vengo de parte de la señora 
condesa de Rostang á preveniros que no se 
compromete á pagar más allá de la quince-
na que tiene satisfecha por el alquiler de la 
habitación de la familia Maubert. Además, 
la señora condesa os escribirá. 
Luego la señora condesa no quiere ocu-
parse más de esa pobre gente? 
—Mi señora no quiere proteger el liberti-
naje. | 
INQLATKKBA.—Lóndres , 27 de abril.—Los 
empleados de Aduanas de los puertos de 
Inglaterra é Irlanda han recibido la órden 
de registrar minuciosamente todos los bu-
ques que entren procedentes de América, de 
la China y del extremo Oriental. A con-
secuencia de informes que se han pasado al 
gobierno respecto al embarque en San 
Francisco, para ser trasportados á China y 
trasbordadas allí para Inglaterra, de mate-
rias explosivas, se han circulado estas ór-
denes. 
Lóndres, 28 de abril.—Se anuncia que en 
el próximo número del London Ta¡blet se pu-
blicará un artículo del cardenal Manning, 
dedicado al estudio de las cuestiones del 
trabajo. E l Cardenal tomó la defensa de 
las asociaciones obreras y dice que la Igle-
sia debe prestarles auxilio y protección. 
E l castillo de Robertland, residencia en 
Ayrihiu (Escocia) del duque de Portland, 
ha sido destruido por un incendio. 
Un despacho telegráfico recibido del Cai-
ro dice que hubo una fuerte escaramuza en-
tre una partida de árabes y un destacamen-
to mandado por el mayor Chermside, en las 
inmediaciones de Sarias. Los árabes causa-
ron 200 muertos y heridos: los egipcios ¡40 
heridos. 
Según las noticias que so reciben de 
Calcutta, aún cuando los sublevados del 
Afghanistan consiguieran destronar al Emir, 
el hecho no produciría complicaciones entre 
Inglaterra y Rusia. Se supone que actual-
mente se está trabajando en un proyecto 
que ponga á las dos naciones en estado de 
llegar á poner fin á las guerras de tribu 
á tribu, y en seguida á la instalacionde un 
soberano que protegido por los dos países 
gobierne el Afghanistan. 
Lóndres, 29 de abril.—El quinto artículo 
de Sir Charles Dilke en el próximo número 
del Fortnighlly Beview será dedicado á la 
Italia. L a conclusión de este artículo es la 
siguiente: Así como Inglaterra tiene res-
ponsabilidades enormes, que de momento 
no puede arreglar; lo mismo que Rusia tie-
ne el nihilismo y la corrupción; lo mismo 
que el Austria tiene el socialismo y sns di-
visiones de raza; así como la Alemania tie-
ne una posición militar débil entre dos po-
tencias militares de primer órden, y así co-
mo la Francia tiene su despilfarro en la Ha-
cienda y una gran falta de hombres de E s -
tado, también la Italia tiene sus diflculca-
des. Entre ellas la falta de civilización en 
Sicilia y en las provincias del Sudeste, pue-
de ser la más grande. Pero en suma, creo que 
la Italia está amenazada de ménos peligro 
que ninguna de las demás grandes naciones. 
Convencido estoy de que hace progresos 
más rápidos que los demás pueblos, á exep-
cion de la Rusia. Ha desarrollado bastan-
te la instrucción y la industria y ha acaba-
do con el bandolerismo. Aunque todavía 
queda mucho que hacer, es necesario con-
venir en que durante los diez y seis años 
últimos, ha trabajado más de lo que se 
crée. 
Esta tarde en la Cámara de los Lores el 
conde de Harrowby ha preguntado cuál era 
la revolución del gobierno respecto á las pro-
posiciones del Canadá para establecer una 
línea de correos entro Vemconvert City y 
la China. E l conde de Onslow le ha con-
testado en nombre del gobierno, que la co-
misión, á la que se habían sometido las^pro-
posiciones no había tenido á bien recomen-
dar una subvención de 100,000 libras es-
terlinas por el servicio proyectado de un 
vapor cada tres semanas, pero que actual-
mente estaba estudiando la cuestión de si 
sería preferible acordar una subvención de 
60,000 libras esterlinas por un viaje men-
sual. Lord Carnarvon ha aconsejado al 
gobierno que acuerde esta subvención. Ha 
dicho que si Inglaterra no sostiene esta 
empresa, las ventajas de esta línea pasarán 
á manos de otra nación. 
L a Reina ha llegado al palacio castillo 
de Windsor, procedente de los Baños de 
Aix. 
Lóndres, 30 de abril.—El Standard dice 
que tres vapores rusos están trasportando 
constantemente tropas con destino á Char-
pis. 
R U S I A . — S a n Petersburgo, 29 de abril. 
Las suscriciones para el nuevo empréstitto 
del gobierno, han alcanzado la suma de dos 
mil millones de rublos. E l Tesoro tan sólo 
toma el cinco por ciento de la suscricion. 
E n Odesa se ha descubierto una imprenta 
perteneciente á los nihilistas, y con este 
motivo treinta de ellos han sido presos. 
San Petersburgo, 1? de mayo.—Todas las 
personas perseguidas por conspiración con-
tra la vida del Czar, han sido declaradas 
culpables. Siete de ellas han sido condena-
dos á muerte, y los demás á trabajos forza-
das para toda la vida. 
Corre aquí el rumor de que en las fronte-
ras del Afghanistan los comisarios ingleses 
y rusos no pueden entenderse. E l Czar está 
resuelto á llevar á cabo su viaje al Sur, á 
pesar de los informes desfavorables á este 
proyecto que ha dado la policía. Se espera 
que el soberano se podrdá en camino dentro 
de quince días. 
ITALIA.—.Boma, 30 de abril.—El Vatica-
no ha comunicado á Francia que el artículo 
del proyecto de ley militar del general Boií-
langer, que niega á los jóvenes que se dedi-
can al sacerdocio la exención del servicio 
militar, es una violación del Concordato. 
E l Vaticano pide que este artículo sea su-
primido. 
Venecia, 30 de abri l—E\ rey Humberto y 
la reina Margarita han llegado hoy á esta 
ciudad, con el objeto de abrir la Exposición. 
Han sido conducidos al Palacio Real en una 
góndola, seguida de un gran número de em-
barcaciones. 
Boma. 1? de mayo.—Los p.ütofi do Mas-
souah, recibidos últimamence, dicen que el 
general Sallette, comandante de las fuerzas 
italianas, ha proclamado el bloqueo por tie-
rra y por mar. 
Venecia, 1? de mayo—El rey Humberto 
ha asistido hoy á la inauguración de una 
estátua de Víctor Manuel, levantada en 
esta ciudad. Asistieron miles de especta 
dores y han manifestado vivo entusiasmo. 
Boma, 2 de mayo.—El gobierno ha some-
tido á la Cámara de Diputados un proyecto 
de Ley de organización del ejército. Según 
este proyecto, el número de regimientos de 
artillería de campaña, se elevará de 12 á 24 
Cada regimiento constará de ocho baterías. 
L a artillería de montaña se aumentará con 
cinco regimientos. E l nrtmero de oficiales 
de infantería se aumentará con 33 coroneles, 
87 mayores y 100 capitanes. L a caballería 
se aumentará en dos regimientos. E l go-
bierno pide un crédito do 15 millones de 
francos para poner en ejecución este pro-
yecto 
El cardenal Rampolla ha sido nombradi 
Secretario del Estado Pontificio; monseñor 
Agliardi, Secretario de Negocios Eclesiásti-
cos extraordinarios; Mgr. Rotelli, Nnnci( 
en Paris; Mgr. Pietro, Nuncio en Madrid, \ 
Mgr. Scilla, Nuncio en Munich Estos nom 
bramientoa quedarán confirmados en e 
Consistorio que debo celebrarse el 23 del 
corriente. 
Venecia, 2 de mayo.—El rey y la reina 
de ItaRa abrieron ayer la Exposición do 
Artes en Venecia. Loa edificios estaban 
iluminados: miles de góndolas recorrían lof 
canales. E l conjunto formaba un magnífico 
espectáculo. 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nueva York, 2i de abril. 
Una persona que recibe informes de bue 
na fuente y que ha regresado hace poco de 
—¡Cómo! ¿Acaso la señorita Luisa? 
— L a señorita Luisa no vale más que las 
otras. 
—¡Ah! ¡quién lo hubiera dicho! 
—Así son las costumbres de esas gentes, 
caballero. 
—Sí, así son! Y es una indignidad, 
añadió el casero. 
— Y a estáis prevenido, caballero. 
—Gracias. Estad tranquilo; voy á de-
cirle lo que hace al caso á esa desvergon-
zada. 
Aquella misma noche supo Gastón que 
el casero prometía mostrarse sin piedad. 
E l jóven conde no se hacía ilusiones sobre 
su conducta; comprendía su lado odioso; 
más para excusarse á sus propios ojos, fun-
dábase en la violencia de su pasión por 
Luisa. 
— L a adoro, estoy loco por ella, se decía. 
Y por otra parte, ¿acaso no me conduzco 
así en interés de ella, en interés de todos 
los suyos? 
Creíalo sinceramente y de esta suerte se 
engañaba á sí propio para no ver las conse-
cuencias reales de sus actos. 
, X I I I . 
U N CÓMPLICE DB L A Z I T E L L A . 
Como hemos dicho precedentemente, el 
vizconde de Brogni se había dirigido á casa 
de su protegida al siguiente día del con-
cierto, preocupado siempre por el importu-
no recuerdo de sir John Harry. 
—¡Qué felicidad! exclamó Zitella sor-
prendida por esta visita matinal. ¿Hay algo 
nuevo desde ayer? 
- S í . 
— Y Marcelo refirió su encuentro con sir 
Jonh y la semejanza que habla creído des-
cubrir entre el inglés y el barón Bartolo-
meo. 
la capital de esta república, me ha confiado 
con reserva la noticia de que dentro de al-
gunos días se hará público un convenio en-
tre los gobiernos de Washington y de Ma-
drid, sumamente ventajoso para ol comer-
cio antillano y muy especialmente para la 
importación de nuestros azúcares en los 
Estados-Unidos. 
Y por si acaso se publicase el hecho án-
tes de que llegue esta carta á su destino, 
no quiero que se me adelante el cable á 
consignar la noticia, la cual trasmito á los 
lectores con la misma reserva con que se 
me ha confiado. 
E n este asunto no vacilo, ni uso amba-
jes en declararme pesimista. Si sucede lo 
quo mi informante anuncia será para mí 
una gratísima sorpresa, como indudable-
mente lo será para los habitantes de las 
Antillas. Pero la conducta del gobierno 
americano hasta aquí y la idiosincracia de 
estos legisladores me hacen desconfiar mu-
cho de que "sea verdad tanta belleza." 
Por lo demás, hasta la saciedad se ha di-
cho y demostrado que hoy por hoy puede 
la isla de Cuba pasarse sin tratado con los 
Estados-Unidos, y aún estoy por decir que 
tal vez convenga más á los interesados de 
las Antillas que no se celebre ningún trata-
do, puesto que es poco ménos que imposi-
ble pactar un convenio con los Estados-
Unidos sin que estos lleven en él la mejor 
parte. 
Creén muchos que la rebaja de los dere-
chos arancelarios sobre el azúcar y más aún 
su abolición completa, sería un gran bene-
ficio para la producción antillana. Si úni-
camente nuestras Antillas obtuviesen osa 
franquicia, claro está que sería una gran 
ventaja; pero ¿es de presumir que los E s -
tados-Unidos hagan tan valiosa concesión, 
excluyendo de ella á todos los países azuca-
reros? Y si llegasen á hacerla ¿no sería á 
trueque de concesiones onerosas por parte 
do España? 
Desengáñense los hacendados de Cuba. 
Hay que buscar otra solución al problema 
pendiente, que no sea la entrada libre del 
azúcar en los Estados-Unidos. Puede afir-
marse que si este gobierno ó las Cámaras 
legislativas declaran el azúcar libre de de-
rechos, ó rebajan la tarifa arancelaria (que 
es lo más probable) será en absoluto y no 
favoreciendo á un país en detrimento do los 
otros. E n ese caso, ¿qué ganarán los pro-
ductores antillanos? ¿Se han hecho acaso 
la ilusión de que estos refinadores les paga-
rán la diferencia? ¿Imaginan, por ventura, 
quo ellos y no los consumidores de este 
país sacarán el beneficio de la rebaja? 
¿Cróen, tal vez, que este pueblo práctico y 
calculista consentiría en rebajar algunos 
millones del presupuesto de ingresos para 
entregárselos á los productores antillanos? 
Los que tal piensan, no conocen el modo de 
icr de este pueblo, y hacen la cuenta sin la 
huéspeda. 
Más valiera que el tiempo precioso que se 
pierde en esperar que suba el precio del 
azúcar, que una plaga se lleve la remola-
cha, que una guerra europea disminuya su 
producción, ó que los Estados-Unidos reba-
jen los derechos; más valiera, digo, que el 
tiempo que se pasa esperando contingencias 
tftte ¡meden n acontecer nunca, te dedicase 
á la verdadera y única solución del proble-
ma en que está envuelta la vida y la salva-
ción de la isla de Cuba, como lo estaban la 
vida y la salud de los tebanos en la adivi-
nanza de la Esfinge. 
Esa solución es producir el azúcar de 
caña al mismo ó á ménos costo que el de la 
remolacha. Una vez resuelto este problema, 
la remolacha ha de desaparecer de los cam-
pos, porque no podrá competir con su rival 
más favorecida. Uno de estos días voy á 
tener el gusto de dar á conocer á los lecto-
res del D i Amo algunos extractos de un dis-
curso pronunciado no hace mucho tiempo 
por Mr. Charlea O. Foster^ presidente de la 
sociedad de refinadores de Boston, en el 
cual demuestra que hoy dia, á no ser por la 
subvención que recibe la producción de 
azúcar de remolacha de los gobiernos euro-
peos, no podría competir con el azúcar de 
caña. 
Pues bien, si se tiene en cuenta que la 
«laboracion del azúcar de remolacha ha 
llegado casi al grado máximo de perfección, 
siendo así que la del de caña está (vergüen-
za causa el decirlo) casi tan atrasada como 
á mediados de este siglo; si ee tiene en con-
sideración que en la mayoría de los inge-
nios de Cuba sólo se extrae de seis á siete 
por ciento de azúcar, cuando hay medio» 
conocidos para que la extracción sea de 
diez á doce por ciento, doblándose así la 
producción con un ligero costo adicional; 
¿no es, ciertamente, doloroso ver y saber 
que todos los años se queman, junto con el 
bagazo que va á las fornallas, de dos á 
trescientas mil toneladas de azúcar, única-
mente en la isla de Cuba? 
Arrancar ese azúcar del bagazo y ponerlo 
en el mercado: hé ahí la solución del pro-
blema. Algunos hacendades de Cuba, los 
que ven más claro y más léjos, lo han com-
prendido así, y esos son los que, áun al pre-
cio corriente del azúcar, ínfimo como es, 
sacan provecho de la zafra. Los que no lo 
comprenden asi; los que esperan que una 
plaga, una guerra ó un tratado haga subir 
el precio del azúcar, esos no sacan bastante 
de la zafra para pagar loa gastos de refac 
cion. E s cierto que para algunos la sitúa 
cion es tan tirante que, por más que ven 
claramente el medio de mejorarla, Ies faltan 
los recursos necesarios para ponerse en con 
diciou de hacerlo. Creo, pues, que estos 
úlpimoa acogerán con júbilo la noticia de 
quo el Sr. D. José A. Pesant, agente exclu 
sivo on la isla de Cuba de la Desmenuzado 
m de caña X a Nacional, en su reciente viaje 
al Norte so ba puesto en contacto con algu-
nos capitalistas ameriranos, con el objetó 
de dar facilidades á los hacendados que do-
sóen adquirir esa excelente máquina, cuyos 
resultados positivos representan un áutucp to 
de cerca de 50 por 100 en la extracción i)ol 
guampo. Otra ventaja importante tiene I.a 
Nacional, y ca que el bngazo sale tan SÍ . o 
del trapiche, que puede ir on el acto A la 
fornalla, lo cual representa una gran econo-
mía de brazoa. 
E l vapor Olivette, de la línea de Tampa, 
ha debido ya salir de Filadelfia con destino 
á la Habana, y como probablemente habrá 
llegado ántes quo esta carta vea la luz. 
omito dar pormenores quo verán por sí mis 
naos lo? lectores del DIARIO. 
K. LENDAS. 
. •» ACIEÍ T i LttJÜG 
FLORKS OK MARÍA.-Como j a saben nuea-
troH loctorep, la comunidad de los RR. PP. 
Cannclitaa BQ ha trasladado á la iglesia de 
San Felipe; pero lo que no sabrán, y no nos 
lo figurábamoa nosotros mismos, es quo el 
cuito en San Agustín, no solamente no ha 
casado, sino que con el br.itar do las flores 
en la naturaleza, ha reverdecido también la 
dfevqcioB C"U la llegada del moa do Mayo, 
consagrado por la iglesia á la Santísima 
Virgen ; los fieles de San Agustín no ha-
bían de quedar rezagados á los do otras 
iglesias, olvidando el homennje anual quo 
todos tributamos en esta época del ano á la 
Santísima Madre del Cielo. 
Así es que fuimos gratamente sorpren 
didoa en una de las paaadas noches, al ver 
el templo de San Agustín repleto de lo más 
aelecto de nuestra sociedad' que con espíri 
tu verdaderamente religioso, asistía á la 
hermosa fiesta de las Flores embellecida 
coa los cánticos que con maestría poco co-
mún entonaba un coro do señoraa y seño 
rilas, que como á porfía ostentaban sus re-
levantes cualidades artísticas Los cora-
—Es muy singular, dijo la jóven. Pero no 
me has dicho el nombro de la persona en 
cuya casa has tenido ese encuentro. 
—No es necesario. 
—Desearía, no obstante, saberlo. A vecen 
basta un nombro para poder perseguir un 
misterio. 
—Pues bien, ha sido en casado la aman-
te del conde de Rostang. De tal modo pu-
blica sus relaciones, que no temo ser indis-
creto. 
—¿Luego esa mujer se cuida muy poco 
de la opinión del mundo? 
—¡Oh! Imperia no tiene eso género do 
preocupaciones. 
E n la manera como Marcelo pronunció 
estas palabras, comprendió aproximada-
mente la Zitella lo que era Imperia y respi-
ró. Semejante mujer no era de temer. 
—¿De suerte, repuso la jóven, que esa 
semejanza extraordinaria to hace supo-
ner que esos dos personajes son el mis-
mo hombre? 
—Por un instante lo he creído. 
—¿Y por qué no había de ser así? 
--Puede no haber en todo ello más que 
un efecto de casualidad. Sin embargo, para 
quedar completamente satisfecho sobre ese, 
punto, necesito ver de nuevo al italiano.' 
Como hoy debe venir aquí, vengo á pe-
dirte que me ocultes en alguna parto, pe-
ro de manera que pueda examinarle á mi 
placer. 
—Es fácil. Le recibiré aquí. Este aposen-
to comunica con mi gabinete de tocador, 
que tiene dos salidas, dejándola puerta en-
treabierta, pero caída la cortina, todo po-
drás oírlo. 
—¿Y para ver sin ser visto? 
—Hay encima de la puerta un agujero 
del tamaño de una avellana, por el que pa-
saba ántes un alambre de campanilla. Su-
biendo sobre una mesa, podrás ver fácil-
zones piadosos que gusten participar en los 
actos del culto religioso propio de este mes 
de María y saborear las dulzuras del arte 
de Rossini y del recogimiento religioso que 
tanto recrea al alma, pueden ver realizados 
sus deseos en eae templo todas las noches. 
Creémos que la predicación, que está á {car-
go de buenos oradores y lo selecto de la 
música ejecutada por el bello sexo que con 
razón llama la iglesia el piadoso por exce-
lencia , han de atraer gran concurrencia. 
D E UN MAESTRO CUBANO.— De un artícu-
lo que publica E l Fígaro de esta candad, 
acerca de la ópera Seila del maestro cuba-
no D. Laureano Fuentes y Matons, repro-
ducimos las siguientes líneas: 
" E l libreto está tomado de un pasaje de 
la Biblia y traducido al italiano por un dis-
tinguido literato. 
L a ópera tiene tres actos y sus personajes 
son: "Seila", protagonista, "Jefté", "Ru-
bén", "Giovani", "Ebre."—Cuerpo de co-
ros, Guerreros de Jefté. 
Da comienzo la ópera con un preludio r i -
co de melodías, de carácter imitativo y tie-
ne dos tiempos: "Andante" y "Cantábile", 
donde so desarrollan algunos temas de la 
ópera (estilo moderno) sobresaliendo en es-
te trozo de música un solo de clarinete con 
que termina. 
E n el primer acto hay un buen coro de 
Hebreos, y después el aria de la protago-
nista "Seila", para soprano, una Polaca y 
un dúo con el tenor, de magnífico efecto. 
E n este acto, que finaliza con un concer-
tante, hay un minuetto de corte, (estilo Bo-
cherini), modelo acabado de buen gusto é 
inspiración. 
L a ópera tiene números muy lindos en el 
segundo y tercer actos, entre otros, un Bai-
lable escrito todo en Spicicáto y donde hay 
efectos de orquesta de mérito, lo mismo que 
on la Gran marcha triunfal de carácter mi-
litar, con acompañamiento de Banda. 
No trato, por ahora, de hacer un juicio 
do la ópera del Sr. Fuentes; sólo me he pro-
puesto dar á conocer á la ligera algo sobre 
la obra de un compositor cubano que arrin-
conado en un pueblo de Oriente, se dedica 
con constancia y talento al cultivo del arte, 
y al engrandecimiento y cultura de su pa-
tria. 
Laureano Fuentes y Matons es, además, 
un violinista genial de mucho mérito, un 
compositor inspirado; ha escrito mucho y 
tiene más valor todo lo que hace, puesto 
que se ha formado de él solo, y venciendo 
toda clase de obstáculos y privaciones. 
Do la ópera que tengo el placer de habla-
ros, se ha cantado ante la culta é ilustrada 
sociedad de Santiago de Cuba (su patria) 
una Romanza de barítono, y ha ejecutado la 
orquesta el Spicicáto; ámbos números han 
alcanzado un gran éxito. 
Su hijo Laureano Fuentes, pianista dis-
tinguido, de paso en esta capital, trae el 
propósito de darla á conocer al profesorado 
inteligente de la Habana, y más tarde po-
nerla en escena en alguna de nuestras So-
ciedades de Recreo." 
BURON. —Dentro de dos ó tres días debe 
llegar á esta ciudad el distinguido primer 
actor D. Leopoldo Buron, con su compañía 
dramática, para ocupar el gran teatro de 
Tacón, donde so propone dar una série do 
funciones escogidas. Se estrenará proba-
blemente el juéves venidero con la obra de 
Echegaray titulada De mala raza. 
T E A T R O D E I R I J O A . — L O S bufos de Salas 
disponen para mañana, miércoles, las si-
guientes funciones de tanda: 
A las ocho.—Doña Cleta la Adivina.— 
Baile. 
A las nueve.—Latigazos. ~ Gran baile. 
A las diez. Por hablar francés . 
F A L L E C I M I E N T O . — H a dejado do existir 
la respetable señora D1? Mercedes Pujadas 
de Junco, persona generalmente apreciada 
por las virtudes que la adornaban. Damos 
á su desconsolada familia el más sentido 
pósame. 
T E A T R O D E A L B I S U . — P a r a la noche de 
mañana, miércoles se anuncian las funcio-
nes siguientes: 
A las ocho.—/ T a soy propietario!—Es-
treno. 
A las nueve.— El j lgon de las desdichas. 
A las diez.—JE^ teatro nuevo. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—Hemos re-
cibido el número 11 de la interesante pu-
blicación que así se titula. Contiene las 
materias siguientes: 
Texto.—Una noche en el convento del 
Santo Sepulcro, por Ensebio Guiteras. 
Cantares, por Teodoro Guerrero.—Las mo-
das al principiar el siglo X I X , por Antonio 
Bachiller y Morales.—Los ángeles de mi 
hogar (poesía), por Mariano Ramiro.—An-
tonio Bachiller y Morales, por F . Calcagno. 
E l león y el esclavo (soneto), por Martina 
Fierra de Póo.—Nuestros grabados.—De-
seos vespertinos (poesía), por Antonio Se-
llen.—Odio á bordo (continuación de la 
novela). 
Grabados.—Vista del barrio del Ojo de 
Agua de Matánzas. Fotografía de Puig de 
Castro.—Vista del Valle de San Vicente 
(Santiago de Cuba). Fotografía de Desqui-
ron.—Enseñar á orar, cuadro de E . Gaiper. 
Odalisca.—El Pelayo.—El medallón. 
Continúa abierta la suscricion en la Re-
dacción y Administración, Prado 13: J . To-
rres y Ca, Cuba 6 U ; barbería "Salón O-
riente, San Rafael, frente al "Néctar Soda"; 
Galería Literaria , Obispo 22; Librería de 
Fernández Casona, Obispo 34; L a Histo-
ria , Obispo 40; E l Profesorado de Cuba, 
Muralla 64; L a Enciclopedia, O'Reilly 96; 
joyería L a Acacia, San Miguel 69; librería 
L a Propagandista, Monte esquina á Aguila; 
Expendeduría de papel sellado. Mercade-
res entre Obispo y Obrapía. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes al mee, pago adelan-
tado. 
D E CUBA A L PARAÍSO.—Este es el título 
de la obra que eo estrenará en el teatro de 
Injoa, por loa Bufos de Salas, el viérnes 
próximo. 
Como se vé , la empresa no perdona me-
dio alguno para complacer al público que 
la favorece, pues ya los estrenos menudean 
y cuenta además con el valio?o elemento 
del cuerpo coreográfico francés que dirige 
el Sr Vanara; también tenemos en puerta 
" E l Sueño do Perico". A propósito; tuvi-
mos ocasión de ver la prueba de luz de la 
decoración " E l templo de Tal ia" y es de 
un efecto sorprendente. Sigan así los Sres. 
L^pez y Ca y verán coronados sus esfuer-
zos. 
SÚPLICA. -Rogamos á ia persona que el 
25 de abril próximo pasado entregó en esta 
R idaccion $50 billetes de por mitad para 
los hospitales de Guanabacoa y Nuestra 
Señora do las Mercedes, que ae sirva pasar 
por la misma para una aclaración necesaria 
respecto de licho donativo, que so hizo á 
nombre do una señora piadosa. 
POLICÍA.—Extraído de lua novedades o-
currid a durante el día do ayer: 
Primer d i s t r i t o . — Y u n reducidos á pri-
sión dos .asiáticos, por habérsele ocupado 
varias papeletas de la rifa Ghijfá. 
Robo doméatico de aois onzas oro por un 
moreno (pie no ha sido habido. 
—Oaptoira de una morona, acusada por 
robo de 13 centenes. 
Segundn rfisínío.—Captura de un indiví-
luo por aparecer como cómplice en una es-
tufa. 
—Fueron detenidos doa individuos circu-
lados y uno para sufrir arresto. 
Tercer íftsín7o.—Lesiones graves que se 
causó un pardo, menor do eda,d, al caerse de 
una azotea. 
Cuarto distrito. —Cíiptara, de una morena 
p^ra sufrir condena. 
Quinto distrito.- Sin novedad. ( 
mente. Yo me arreglaré de modo que elita-
liano esté en fronte do la puerta. 
Hicieron inmediatamente un ensayo, y 
tomadas todas sus disposiciones, prosiguió-
se la conversación. 
—Me ha ucurrido la idea, repuso Marce-
lo, de que el italiano y el inglés llevaban 
uno y otro peluca, 
— ¿Será preciso, entónces, asegurarnos do 
la autenticidad de los cabellos del barón? 
—Precisamente. Si ese hombre no usa 
peluca, claro es que me engaño. Si la usa, 
es probable que el inglés y él no sean más 
que una sola y misma persona. 
—Sí; ¿pero deberémos decidir que ese 
hombre es tu enemigo? 
—No; solamente es admisible la hipóte-
sis. E n todos casos, si el disfraz existe, ese 
hombre es un peligro para tí, y es deber 
mío 
—Velar sobre mí, dijo la Zitella conmo-
vida. 
—Eres sola ¿Quién te había de de-
fender? 
—¡Gracias! dijo ella con dulce sonrisa. 
Si, prosiguió, tienes razón, es preciso cono-
cer á ese hombre; como á tí, sólo me inspi-
ra desconfianza y repulsión. Poro, ¿cómp 
saber? Yo no puedo lanzarme á su 
cabeza y arrancarle los cabellos, falsos ó 
verdaderos 
Marcelo se echó á reir. 
—Sería menester hallar un ardid, d ĵo: 
—Busquemos Poniendo á mi don-
cella en el secreto, podría por torpe* 
za resbalar, tropezar, caer casi, y 
en su caída 
— E s un mal recurso, dijo Marcelo. 
—Entónces, busquemos otro. 
De pronto la jóven soltó una alegre car» 
cajada. 
—¿Qué es eso? preguntó Marcelo. 
(Se c m t í n m r á ) . 
Srea. Soott y Boyrno. 
Madrid. Io W (£úUi lo de 188(1. 
Muy ¡fcSpres míos: Las ropetidaB vecSa 
que lio ppeócrKo \nEmulsión de Scott, com-
puesta de aceito Ún hígado de bacalao, y de 
los hipofosfltoa de cal 7 de sosa, en laa di-
versas manifestaciones do la diátesis es-
crofulosa y en otros r.ttados hijos de empo-
brecimiento orgánico, he obtenido excelen-
te resultado de esta preparación, que reúne 
á sus condiciones terapéuticas las de ser 
muy tolerada por las vías digestivas y de 
un sabor agradable. 
De Vds. atento s. s. etc., etc. 
Dr. Ramón García Baeeay Frau. 
Módico del Colegio Nacional de sordo-
mudos y ciegos. 7 
Sflccioi i8 i r a praiL 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vostiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase'de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fasliionable, 
O B I S P O N . 9 2 . 
1 Mv 
BacÜn-Faiba. 
Cura rápida y completa de todas las eufennedades 
que afectan los rifionos, la vejiga y la orina. Do venta 
en todas las boticas. Jos6 Sarra, ílabana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 
Almacén de Muebles y Planos 
D E 
F . Q U I N T A N A 
SUCESOR D E CAYON 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
En esta casa se encuentra constantemente el surtido 
más grande y variado de muebles que puedo desearse, 
tanto del país como del extranjero; gran especialidad 
•n muebles finos, como son grandesjuegos de sala, pa-
lo santo macizo de tíltima novedad, espejos para gran-
des salones, juegos de cuarto y comedor, pianos de fa-
bricantes franceses y americanos, surtido general de 
toda clase de muebles y pianos desde los más modes-
tos y sencillos á los do más alta novedad, precios fa-
bulosamente baratos, casa antigua y de confianza. 
B721 P 4-7 
á los viajeros para el extranjero 
que pueden encontrar un surtido 
en telas inglesas especiales pro-
pias de viaje. 
Los precios reducidos no se 
alteran por más que se efectúan 
las entregas de trajes á las 48 
horas á las personas que lo de-
sean. 
S. Al)LE 11 Y CA 
A a t T I A R ETTJM. 9 6 . 
Cn 651 1-Mv 
AVISO. 
Sin revocar los poderes que tongo confe 
ridos para pleitos al Ldo. D. León Brocb y 
los procuradores que so expresan en el mis-
mo, he dado poder generalísimo al Ldo. don 
José de Póo y Alvarez, para que me repre-
sente en todos los actos, durante mi ausen-
cia.—Habana 30 do Abril do 1887.—JDomm-
qo Cante lis. 
Cn 683 P 4-8 
RES! 
No se olviden los vendedores que pagamos más que 
nadie los Residuos y Títulos do anualidades y amor-
liiable. Bonos y Billetes del Tesoro, Cupones y Bo-
nos del Ayuntamiento. 
CASA D E CAMBIO L A BOLSA. 
O B I S P O 2 1 . 
5305 8a-29 8d-8 
O RON t C A R E Í i m i O S A . 
DIA 11 D E M A Y O . 
Haniod Mamerto, obispo, y Francisco de Gerónimo, 
confesor. 
Cuán pronta está María Santísima para socorrer á 
qnien la invoca. 
Pobres de nosotros, hijos de la infeliz Eva, y por lo 
mismo reos para con Dios do la misma culpa y conde-
nados ¿ la misma pena, que andamos errantes por este 
Talle de lágrimas, desterrados de nuestra patria, lio 
rando afligidos tor innumerables dolores en el cuerpo 
y en el alma, ¡Vero! bienaventurado el que entre estas 
miserias se vuelve amenudo á la consoladora dol mun-
do, al refugio de los miserables, á la gran Madre de 
Dios, y la llama y ruega con devoción. 
Ea tan grande la piedad que tiene de nosotros esta 
bnena Madre, y tanto el amor que nos profesa, que no 
espera nuestros ruegos para socorrernos. 
Y esta extremada piedad que tiene María de nues-
tras miserias, que la impele á compadecerse de noso-
tros y socorrernos, aun cuando no la reguemos, nos la 
dió bien á entender cuando vivía on el mundo, en el 
suceso de Jas bodas de Caná, que refiere san Juan en 
el capitulo l í de su Evangelio. 
Ni la multitud do nuestros pecados debe disminuir 
en nosotros la confianza de ser oídos de María, cnando 
acudimos á sus piés: ella es Madre de misericordia, y 
la misericordia no baila lugar sino en dondo hay mise-
rias que aliviar. 
F I E S T A S E íi .11715 V E S . 
Hita* Solemnes.—Ka h\ VmMr^, i¡> do Teroia, á 
UM 8i y en las demás iglesias, las de costumbre. 
c o i n e i i 
Preocupación constante es saber el me-
dio de conocer la pureza del sulfato de qui-
nina, tan falsificado en estos últimos tiem-
pos, con la cinconldina, de la que so fabri-
can 100,000 kilog. al año, y ofrece igual as-
pacto á la simple vista; no bay medio sino 
e! análisis que es difícil para los farmacéu-
ticos, pues exige instrumentos que no so po-
seen de ordinario y lo solo seguro es com-
prar el Sulfato de Quinina de Pelletier, 6 de 
las Tres Marcas. La sola dificultad era el 
deber comprar un frasco superior á la nece-
aidad del momento, y no existe ya hoy, pues 
la casa Armet de Lisio y Ca, sucesores del 
iaventor, presentan su sulfato en cápsulas 
redondas y en frasco de 100, 200, 500 y 
1 000 cápsulas^que el boticario puede de-
tallar, y son en extremo eficaces, pues se 
absorben sin la dificultad de las obleas me 
dioamentosas y no cruzando el intcstiuo sin 
disolverse con las pildoras y grageas. 
E S C O F I N A - L O S A D A 
CON PKIVILEOIO BXCLUSIVO BN KSPAÍU Y FRANCIA. 
La Escofina Losada es do chapa muy 
delgada, de metal blanco y tiene un con-
junto de agujeritos muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, con la que se frotan suavemen-
te los callos, ojos de gallo, uñas gordas y 
grandes cal los de las plantas de los píos, con-
virtióndolo todo on una especio do harina 
impalpable, cuyos piés quedan libres do to-
da molestia en el acto, como por encanto, 
sin dolor ni riesgo alguno. Es falsificado si 
no tiene estampado: Escofina-Losada. 
Las Escofinas se venden á 25 y á 15 cen-
tavos oro, y su duración es de uno á dos 
años, usándolo una sola persona. 
NOTA.— El falsificador ó cómplice (fabricante, 
ayudante 6 expendedor,) será perseguido crirainal-
mente.con arreglo álo que disponelaley de privilegios. 
OTRA.—Al por mayor so hacen descuentos, según 
cantidad que se compre. Unicos agentes autorizados 
para toda la Isla: 
P E R E D A Y C,a locería LA BOMBA. 
ün B50 10-17 Muralla 85 y 87. 
MANUEL fiüT 
Vende por mayor y menor, á su justo precio, bille-
tes de todas las loterías de la Isla de Cuba y paga los 
premios en el acto sin descuento. 
niANt iKi -< ; I ;TI i : i t i íEZ. S A L u n a . 
Compra billetes del Banco de Espaüa, Grenbacks, 
(ourreney) oro y plata de todas clases y naciones, tí-
tulw de Deudas y otroí valores. 
M A N U E L G U T I E R R E Z . S A L U D 3 . 
Recibe telegramas y listas oficiales de las L O T E -
KIASde MADRID y de LOÜISIANA y las envía 
francas de porte á todas partes. Paga en el acto y sin 
descuento billetes premiados de las LOTERIAS D E 
MADRID y de LOÜISIANA. 
M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 2 . 
Cn 658 10a-18 10d-19 
M u e s t r a de g r a t i t u d . 
«r. Director del DiAmo DE LA MARINA. 
May señor mió: suplico á V. se sirva dar cabida en 
las columnas del ilustrado periódico que tan digna 
píente dirige, á las siguientes líneas; 
Hallándome enfermo de una afección pulmonar per-
fistente y temible, como lo son todas las que afectan á 
k cavidad del esternón, y aún más la mia, pues que 
áabe de esputar sangre por la boca de una manera 
ibnndantísima, encontráiidome en tan lastimoso esta-
do de salud, deparóme la Providencia, por dicha mia, 
al Sr. Dr. D. José Estrada, Director de la Casa de 
Salud la Purísima Concepción, quln'a de los depen-
dientes, qnien con tanto acierto combatió mi enferme-
dad, con tan amable, tan dulce y carifiosa solicitud 
cuidó de mí, que no encontrando medio de manifestar-
le mi adhesión, y por más que soy profano en la cien-
cia de curar, lo hago por medio de la publicidad, di-
ciendo que su ciencia en la profesión que ejerce, su 
desvelo, el profundo Interés que lo inspira todo enfer-
mo, eloelo con que lucha palmo íí palmo contra ese 
terrible gladiador llamado enfermedad, le hacen digno 
del aprecio y admiración general y de que mi humilde 
persona guarde como un depósito sagrado, en lo más 
feiónditn H*\ « w n r n n 'q idonriii ipe MP'T refo-
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, muyo 10 de '8*7 
Muy señor i.uestro: En el número eorrMpoDdir-nte 
al dia 8 del actual, ¡m'ilica el semanario Eeo d é l o s 
Licenciaiios del Ejército un suelto titulado ''Munici-
pio d^ la Habana" en el que, entre otras cosas, dice: 
"qi(r. hay una brigada del Departamento sacando 
piedra diariamente y que ésta, sin saber cómo ni 
cuándo se evapora y va su espíritu á filtrarse en un 
suconusco de bolsillos particulares." 
En igual forma manifiesta el referido periódico que 
se gastan 5, 6 y 7 quintales de pólvora semanales y que 
cada dia se dan dus ó tres pistoletes con el contenido 
como de media libra de pólvora cada uno, lyustando 
la cuenta por esta medida y sacando un total de con-
sumo semanal do ü libras do atuiella materia^ 
Tpor último, concluyo diciendo, que silos informes 
que tiene son ciertos, pese á quien pese, la palinodia 
públicamente se le cantará. 
En vista de lo expuesto, Sr. Director, los que sus-
cribimos, cada uno de por sí, y á nombre de la mayo-
ría do los vecinos de las zonas comprendidas entre las 
calles de Concordia. Espada, Jovellar y San Lázaro, 
entendemos que dicho semanario debió haber empe-
zado por la promesa con que concluye ol suelto de re-
ferencia, esto es, indagando la verdad dol caso y des-
pués, si era cierto, denunciar la falta en uso de un 
derecho que somos los primeros en reconocer á la 
prensa; pero sin la convicción necesaria lanzar espe-
cies que pueden ser ofensivas á ciertas personalida-
des, no lo estimamos prudente ni correcto, según 
nuestro criterio, porque áun reparada la falta, satisfa-
ce poco, por aquello de: calumnia que algo queda. 
Por tales razones y deseosos que la verdad quede en 
su lugar nos creemos en el deber de hacer público: 
Que nos consta que la piedra sacada de las canteras 
municipales de algún tiempo á esta parte se ha dis-
tribuido íntegra, en la composición de las calles de 
Concordia, Espada, Jovellar y San Lázaro solicitada 
por loa Sres. D. José María Trillo y D. Manuel Fer-
nandez, respectivamente; en las calzadas del Cerro y 
Jesús del Monte, por el Sr. Estanillo, y en Isa calles 
do San Miguel, San Rafael, San José, Aramburo, 
Gloria, Palomar y Vapor, por otros señores; y. 
Que los cinco quintales de pólvora semanales, que 
son los que se reciben, según nuestros informea, para 
dar los pistoktea también se conaume toda, pues 
hemos presenciado el dar 18, 20 y días de 30 pistole-
tes, que si bien algunos han aido de media libra ó mé-
nos. hemos visto otros hasta de seis arrobaa. 
Y para terminar, puede tener la seguridad el Eco 
de los Lieenciados del Ejército, que laa filtracionea 
de la piedra no van á ningún suconusco de bolsillos 
particulares y que esta idea sólo podrá estar en la rica 
fantasía de quien haya podido darle tan falsa noticia. 
Si da e' Sr. Director del semanario de referencia un 
paseo por este apartado barrio de San Lázaro verá, 
y créanos que con gasto, los datos fehacientes que le 
presentaremos los particulares de por aquí, de loa de-
sembolsos hechos de algunos centemrcs de pesos para 
pagar acarrttos, extensión de piedras, etc. etc,, con 
el laudable propósito de que marche en sentido pro-
gresivo la localidad en que vivimos. Asi somos noso-
tros. 
Y Vd. Sr. Director, reciba el testimonio de nuestro 
respeto y og-adecimiento por el favor que dispensa 
con la inserción de estas líneas á sus affmos. S. S. Q. 
B. S. M., J . Manuel Fernández.—Joaó M* Trillo.— 
Joaé Tintera.—Ruperto Fernández. 
5899 la-11 ld-11 
Sociedad de I . y R. Centro de Artesanos 
de Pííncipe Alfonso. 
En Junta que celebró esta Directiva el dia 6 del co-
rriente y con motivo de haber presentado su renuncia 
el Sr. Presidente por tener que ausentarse de esta lo-
calidad, se acordó citar á Junta general á todos los 
sócios con (-1 lin de nombrar el que le ha de sustituir 
en dicho cargo. Recomendando á todos los sócios la 
puntual asistencia: dicha junta so celebrará el dia 22 
del corriente en el salón de Sesiones, á laa 11 de la ma-
ñana, para cuyo fin cito por este medio de órden del 
Sr. Presidente. 
Príucipe Alfonao y Mavo 10 de 1887.—El Secreta-
rio, E . Fustcr. Cn 705 4-11 
D I N E R O 
Se facilita en todas contidades y al 1 pg , según no-
ta que tenemos de mnnifiefto, sobre toda clase de 
alhojas de oro, plata y brilantes, acciones de bancos 
y ferrocarrilea, Bonos del Ayuntamiento, papel del 3 
por 100, Anualidades y billetes hipotecarios de 1886. 
Se hacen laa operaciones con la mayor reserva y 
so guardan las prendas hasta seis meses. 
P . A L O N S O 
C O M F O S T E L J L 57. 
6886 15-11 
EN E L SEGONDO ANIVERSARIO 
DE LA MUERTE DE MI ESPOSO 
D. SEVERINO M E I R E L E S RODRIGUEZ. 
Iloy cumplen dos años, idololrodo esposo, que p»r-
tiste á la mansión de los justos, dejando en eterno dea -
consuelo á tu consecuente esposo é hijo predilecto. 
Do entóneos á hoy, cuántas horas de amargura se 
han esperimentado al contemplar el vacío que dejaste 
entre nosotros: tu recuerdo tieno que ser imperecedero, 
pues como cariñoso esposo y amante padre te captas-
tes las simpatías y el amor de los que to rodeaban. 
Hoy, en el aniversario segundo de tu fallecimiento, 
que otra cosa le es dudo á tu compañera é hijo, sino 
correr presurosos al snnto lugar en que reposan tus 
reatos, para regarlo con las lágrimas de gratitud que 
albergan sus pechos, pidiéndole al propio tiempo al 
Dios Todopodei oso premie cual so merecen tus bon-
dades y te conceda el galardón á que eres acreedor por 
tus bellas acciones en el profano mundo. 
Descansa en paz querido esposo y eleva tus fervien-
tes votos al Ser Supremo, para que ínterin no me lla-
me á descansar á tu lado sea mi apoyo en la tierra 
nuestro idolatrado hijo. 
Tu esposa, A . L . 
Puentes Grandes, 10 do mayo de 1887. 
5840 l - U 
C O H S S S 
ÜBANA. 
CORSE 
NINFA H A B A N E R A 
porMme. B O U L L L O N . 
93, O-REÍLLY 93 
HABANA. 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene ol gusto de participar y ofrecer á las aeñoraa 
do la Isla una nueva forma de corsé de su Invención, 
quo ha denominado HIGIENICO, CONTENTIVO, 
ABDOMINAL y SUBVENTBAL. Habiendo logra-
do dar laa formas regnlarea aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cu&a. 
La mejor garantía que Mmo. Bouillon puede brin-
dará las personas quo quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido esto aparato, de los 
Sres. Doctorea J . J^ebrtdo, Arango y A . Caro, á 
cuyos señores pueden consultar. 




Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado m Madrid ol día 7 de Ma-
yo de 1887. Que se pagan en el acto á 
su presentación. 



























El siíruiente aortoo que se ha de celebrar 
el dia 17 de M AYO, consta de 32,000 bille-
tes, con 1630 proruios siendo su premio ma-
yor de $28.000 oro. 
L E D O - G A L I A N O 5 9 . 
0—089 Ib 9—2d-10 
SOCIEDAD M O M i A 
DE 
B E N E F I C E N C I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se procede á la 
venta de los efectos signienUs: 
Una alfarda de pino de tea de 25 á 30 piés de largo. 
í-atorce id. id. Id. de 8 á l 0 Id. id. 
Un toldo de lona pintada y blanoa. 
Dos pedestales grandes de madera. 
Cuatro id. medianos de id. 
Pos otandurtes con letras, con y sin asta. 
Una caja armónica para plato. 
Varios pedazos de madera de desecho, 
los cuales están de manifiesto en la casa número 1 de 
la calle Real de Regla, advirtiéndose que laa proposi 
clones por el todo ó parte deberán presentar <e al señor 
D. Andrés Portilla. Mercaderes esquina á Amargura, 
hasta laa doce del dia 16 del corriente, en cuyo sitio y 
hora tendrá lugar la expresada venta. 
Habana, 4 de majo de 1887.—El Preaidente, E . 
Zorril la. Cn 670 8-6 
YA 
SUCESOR DE 
PELLON T COMP. 
T e n i e n t e R e y n . 16 , 
P l a z a V i e j a , 
Vende billetes de la Lotería de la Haba-
na á su justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
nám. fi, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 7 de mayo de 1887. 
N$. Premios Ns, Premios 
8 2 1 6 0 0 0 0 
1 3 1 0 S O O 
3 2 3 3 6 0 0 0 
3 2 3 4 2 5 0 0 0 0 
3 2 3 5 
4 6 0 3 
4 9 5 7 
4 9 5 3 
4 9 5 9 
5 2 0 1 
5 2 1 0 
5 2 1 2 
6 0 0 0 
8 0 0 
3 5 0 0 
1 2 5 0 0 0 
3 5 0 0 
S O O 
8 0 0 
S O O 
6 6 1 4 
7 6 0 5 
9 3 7 2 
9 3 7 6 
9 9 0 7 
1 0 5 6 7 
1 0 9 1 3 
1 2 3 0 4 
1 2 3 5 4 
1 2 3 6 0 
1 3 6 0 1 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
3 0 O O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
El sorteo que se celebraráel dia 17 de ma 
yo consta de una sórie de 32,000 billetes. 
Premio mayor 140,000 pesetas. 
El sorteo que so ha de celebrar en los pri-
meros dias del mes de junio, su premio 
mayor es de 500,000 pesetas. 
Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
H A M O C T V I V A S 
SUCESOR D E P E L L O N Y C? 
T«TI - ! 1 , í'Iaza Vieja. 
GREMIO DE CAFES, 
establecimientos de venta de agua de 
soda y toda clase de refrescos y bebidas 
Para dar cuenta del reparto de ¡a contribución de 
1887 á 88 y celebrar juicio de agravios, cito á todos 
loa aoñores quo pertenecen al expresado gremio para 
el miércoles 11 del corriente, á las doce de su maña-
na, en el local que ocupa la Secretaría del Centro de 
Detallistas de Víveres, Lamparilla número 2. 
Habana, mayo 6 de 1887.—Bl Síndico. 
5687 4-7 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
Números premiados de verdad, en el sor-





























































La lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de mayo consta de 33,000 billetes, á 
$10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 pesos. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
B A X T J D 2 . 
699 in-10 2*1-10 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de Mayo de 18B7. 
Mártes 17.—Opera Fausto en Tacón. 
Limes 30.—Baile de las ñores on Irijoa. 
Habana, Mayo 6 de 1887.—El Ss-cretario. 
5708 5-7 
Se vende en grandes y pequeñas partidas 
on casa do 
F e d e r i c o B a u r i e d e l y C a . 
A M A R G U R A 7, HABANA. 
5vi(>2 ' 28 28Ab 
M a d e r a s d e c o n s t r u c c i ó n . 
So detallan sobre 450,000 piós madera 
pino de tea y ciprés, de todas dimensiones 
y largos, desde 20 pesos hasta 86 el millar: 
órdenes al final de la calle de las Figuras, 
en Tallapiedra, donde puede verse, ó Reina 
número 8. 4986 17-23A1 
LOTERIA 
AOÍOML DE mm. 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 7 de mayo 
do 1887. 
U N I C A S E R I E . 
N» Premios. Ifs. Premios. 
1 4 5 $ 1 6 0 4 9 5 8 $ 2 5 0 0 0 
4 4 0 1 6 0 4 9 5 9 7 0 0 
2 3 8 0 1 6 0 5 2 7 3 1 6 0 
3 0 6 4 1 6 0 6 0 6 5 1 6 0 
3 0 6 5 1 6 0 7 0 5 7 1 6 0 
3 0 6 6 1 6 0 7 2 0 8 1 6 0 
3 2 3 3 1 2 0 0 7 3 6 6 1 6 0 
3 2 3 4 5 0 0 0 0 7 3 6 8 1 6 0 
3 2 3 5 1 2 0 0 1 0 5 6 7 6 0 0 0 
4 6 7 2 1 6 0 1 1 0 3 7 1 6 0 
4 6 7 7 1 6 0 1 2 3 3 7 1 6 0 
4 9 5 7 7 0 0 
El siguiente sorteo que ee celebrará en 
Madrid el dia 17 de mayo, consta de 32,000 
billetes, siendo el premio mayor $28,000 
oro, y ol precio $10 oro en España. 
M B R C A D B R B S 13 Y OBISPO 106 
691 9 T-10 
P B O F E B X Q XT B S. 
A n t o n i o Q u i n t a n a y V a l m o r y , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domloilio á Jesús María n. 119. 
5900 8-11 
ANTONIO S. DE BÜSTAMANTE 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estadio y domicilio í Aguacate 
n. l'ÍS esquinad Muralla. D e l 2 á 4. 
5t75 8-3a 8-4d 
A n t o n i o G o n z á l e z L ó p e z , 
A B O G A D O 
Ha trasladado MI butetn & Auimas91, entre Galiano 
y San Nicolás. Cn 669 15a-5 15d-5My 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo sitilftioas y 
afecciones de la piel, 
roiisnltfti" d» 'A í *• Mn B41 l-My 
Florentina M rey de Rodríguez 
Comadrona Fiieultatira. Aguacate 10! . 
57 U 4-8 
D R . G A R C r A N T , * . . 
N uevo aparato par a reconocimientos con luz eléctrica. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta d e l l á l . Es-
pecialidad: Matriz, víai urinarias, laringe, y aifllíticas. 
Cn 640 Í-MF 
D R . A. J O V E 11, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
Especialista en euf-mnedades de señoras. 
Consultas y operaciones en su casa. 
Amargura 74. De 12 á 2. 
5^9 30-4Mv 
D r . O a l v e z G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pociales para seSoras los mártes r s/ibados. Consultas 
o<\r n.nrr..o Onniralsdn 103. " 30 IMy 




De 12 ¿4. 
27-30 Ab 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A DK L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Consultas particulares de 12 á 1. Consultas gratis de 
1 á 2. Sol 74. 4498 27-UA1 
D R . E R A S T U S W I I i S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
olientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó su 
oa.3a. por volver i su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de esto apellido que 
ha habido en la Habana. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
C038 26-1 My 
A D O L F O H O B X . E S , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Ancha del Norte 223. Consultas de 10 á 11. 
5106 16-26A1 
UNA PROFESORA INGLESA D E LONDRES con título da clases á domicilio y en casa (á pre-
cios módicos) de Idiomas (que enseña á hablar en poco 
tiempo), música, solfeo, instrucción en español y cor-
dados. Obispo 81. 5732 4-8 
ÁLEXANDRE A V E L I N E . 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS. 
FUNDADA EN 1865.--LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $65-25 ota. Al mes: $5-30 
por 1 hora diarift.—Clases d? I»» T4 4e 1» maBana i las 
S 1» P749 H 
R a i m u n d o V a l e n a u e l a , 
PKOI'BSOE DK MUSICA. 
Se ofrece al público en su nuevo domicilio, oaUe de 
Villegas 77, entre Obrapía y Lamparilla. 
5644 »-R 
COLEGIO D E "SAN RAMON" 
Y 
Calle 7 a esquina á 4, núm. 103 
DIRIGIDO POR 
Dozx M a n u e l N ú ñ e a y N ú ñ a z . 
Trasladado este Colegio de Monte 2, donde perma-
neció 14 años al local que hoy ocupa, brinda á ios pa-
dres de familia todas las condiciones de salubridad 
que pueden apetecer, pues la casa es muy capaz con 
buenos dormitorios muy frescos, hermoso salón de es-
tadio, buenas aulas, buen cuadro de profesores y un 
gran solar cercado para recreo y cuantas buenas con-
diciones pueda brindar un colegio á los padres de fa-
milia de la Habana y del interior. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos para los 6 años de segunda 
Enseñanza. 5577 17-5My 
B Ü 
LIBROS E MISO 
L E C T U R A D E L I B R O S . 
Gran catálogo para la lectura de libros & domicilio, 
en el que se han introducido todas las obras modernas 
que se han podido adquirir; contando esta casa con 
más de 11,000 tomos de todas claies é idiomas, tanto 
para la lectura como para la venta: pueden pasar á re-
coger el nnevo catálogo que se reparte gratis: también 
hay bnena colección de mapas, edición de 1887, y el 
último Código de Comercio de D. Ramón de Armaa y 
todo lo perteneciente al ramo de librería. 
O B I S P O 135. 
5889 8-11 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l i t i t i m o 
c o r r e o . 
Herbet Spoocer, Estudios políticos y sociales, tra-
ducción directa del inglés por García del Mazo, 1 vol. 
Colección de las instituciones políticas y jurídicas 
de los pueblos modernos, dirigida por D. Vicente Ro-
mero Girón, cuaderno quinto. Código de comercio 
italiano. Códigos de la marina mercante. 
Estudios sobre Felipe I I , traducidas del alemán por 
Ricardo de Hinojosa. 
RIchebourg, La bella Valentina, continuación de 
La Mujer Celosa, 1 vol. 
Poca Repa, cuentos de verano, por Manuel Cubas, 
1 vol. 
Julio Mary, La Marquesa Gabriela, 1 vol. 
Pérez Galdós, Fortunata y Jacinta, (dos historias 
de casadas), vol 2? 
Valbüena, Pe de erratas del nuevo Diccionario de 
la Academia. 
Guillermo Tell, novela histórica de Ginés Alberola. 
Emilia Pardo Bazan, La revolución y La novela en 
Rusia (lecturas en el Ateneo de Madrid. ) 
Octavio Feuillet, La novela de un jóven pobre, La 
Condeslta, novísima edición, 1 vol. 
Campoamor. nuevos pequeños poemas, 1 vol. 
Leyendas moriscas sacadas de varios manuscritos, 
por Guillen Robles, vol. I I . 
Los guerrilleros de 1808, Historia popular déla 
guerra de la independencia, vol. 69 Napoleón en Es-
paña. Buesa y Pisón, Comentarios á la Ley de enjui-
ciamiento militar, publicada en 30 de setiembre de 
1886. 1 vol. pasta española. 
Además hemos recibido nueva remesa de las lindí-
mas tarjetas para bautizo, forma sobre, con preciosas 
flores de raso, que damos á precios excesivamente 
módicos. C 693 4-10 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestros 
suscritores que muy pronto quedará terminado el tí-
rale del cromo: Los Amantes de Teruel, que reparti-
remos grátis, juntamente con la copia de los dos cua-
dros de Lengo quií ofrecimos como regalo-prima del 
presente año, suplicando al público que nos favorece, 
que no confunda con la nuestra otra copia del citado 
cuadro que se ha puesto á la venta en las principales 
poblaciones de España. Cuando nuestros suscritores 
reciban el citado regalo, cuya entrega se ha retardado 
contra nuestra voluntad é intereses, se convencerán de 
que nuestra casa no mistifica sus ofrecimientos y de 
que los obsequios con que corresponde á sus favore-
cedores se ejecutan con todo el esmero que permiten 
los últinios adelantos.—Los Editores. 
C 687 15-8My 
Diccionario geográfico, estadístico é histórico de 
España y sus posesiones en Ultramar, 16 tomos pas-
ta, $25. Insurrecciones de Cuba, por Zaragoza, 2 ts. 
buena pasta, $9. Las Mil y una noche, 2 ts. con lámi-
nas, $8. Dictionnairo encyclopedie universelle, par 
Vorepierre avec 30,000 figures, 2 ts. folio. $25. Figu-
ras y figurones, 2 ts. fólio con retratos, $14. Obras de 
la Avellaneda, 4 ts. $8. Revista de Cuba, por Cortina, 
8 ts Librería La Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 5571 6- 5 
Los Créditos y Abonarés del Ejército. 
Interesantísimo F O L L E T O relativo á este trascen-
dental asunto, con un meditado proyecto de la solu-
ción que debe dársele. Los pedidos á la imprenta "La 
Universal" de los Sres. Ruiz y hermano, Amargura 
esquina á San Ignacio. Ua peso billetes el ejemplar. 
En la misma se venden los pocos ejemplares que 
quedan de las "Semblanzas Caballerescas" escritas 
por el Sr. D. Luis Otero Pimentfl, á 3-50 rústica y 5 
empastado, billetes. 5722 8-7 
LIBROS BARATOS 
César Cantú. Historia Universal, 10 tomos $40. 
Galdós. Episodios Nacionales (edición de lujo), 10 
tomos $40. 
Balaguer. Historia de Cataluña y Aragón, 5 ts. $25. 
Diccionario geográfico, histórico, pintoresco, uni-
versal, 4 tomos $15. 
Aírate, Valdósy Urrutia. Historia de la Isla de Cu-
ba. 3 tomos $15. 
Saco. Papeles sobre la Isla de Cuba, 3 tomos $10. 
Lobo. Historia de las antiguas colonias Hispano-
Americauas, 3 tomos $?0. 
Rcstrepo. Historia de la Revolución do la Repúbli-
ca de Colombia, 4 tomos $14. 
Vida del Libertador Simón Bolívar (edición (?e lu-
jo. 2 tomos $10. 
Gelpl y Ferro. Estudios sobre la América, 2 ts. $5. 
Chateaubriau. Obras completas, 4 tomos $14. 
Bermejo. La Estafeta de Palacio (Historia del rei-
nado de Isabel II) , 3 tomos $16. 
Duque de Rivas. Obras completas, 5 tomos $10. 
Eronchun. Diccionario administrativo, económico, 
estadístico y legislativo de la Isla de Cuba, 7 ts. $20. 
Valdés. Manual del logeniero, 2 ts. $17. 
Historia de los Frailes y sus conventos (edición de 
lujo), 2 tomos $12. 
Tejada. Colección de cánones y de los concilios de 
la Iglesia de España y América, 6 tomos $26. 
Domínguez. Diccionario Nacional de la Lengua Es-
pañola, 2 tomos $15. 
Diccionarip Enciclopédico de la lengua española, 
2 tomos $17. 
Vega. Biblia del Comercio, 1 tomo $10. 
Historia de España de Alcalá Galiano, con una re-
seña de los historiadores españoles de más nota, por 
Donoso Cortés, 7 tomos $15. 
NOTA.—Además de las arriba Indicadas hay un 
surtido general, tonto de obras nscionales como ex-
tranjeras, á precios sumamente baratos. 
También se compran toda clase de libros, estuches 
de matemáticas y cirugía. Librería de Santiago López. 
MONTE 61, frente al Campo de Marte. 
5723 6-7 
n i mm 
BARRILES D E CEDRO PARA CIGARROS. Se hacen de todos tamaños fi precios reducidos en 
el talk r de Balbi, Marqués González. (Cárlos III.) 
5865 15 UMy 
Cuidado con las fortiiias viejas. 
Hoy te fstáu vendieiido por nuevas muchas cortinas 
viejas, en perjuicio de loa compradores y de la indus-
tria —Eftas y otras chapucerías tío se ven en 
R e v i l l a g i g e d o 118 
P o r m á q u i n a d e v a p o r . 
Gran fábrica de cortinas persianas d-j varilla ase-
rrada é hilo impermeable. 
C o n p r i v i l e g i o e s c l u s i v o , 1 8 8 6 . 
OJO.—Estas cortinas son de mayor soliden y un 50 
por 100 más b iratas que las antiguas ó de viruta. 
Depócito: Monte entre Suaréz y Amistad. 
5864 4-11 
ÜN BUEN RETOCADOR. SE NECESITA UN buen retocador de primera en la calle de la Ha-
bana 106. 5846 4-11 
M A N U E L F E R N A N D E Z Y COMP. 
T e n i e n t e - R e y n ú m . 3 9 . 
Fabrican toda clase do tintes; tiñen toda clase de gé-
neros nuevos: la ropa de uso se reforma por completo, 
dejándola como nueva. 
TINTORERIA LA FRANCIA. T E N I E N T E - R E Y 
n. 39. 5874 8-11 
LA COMPLACIEl 
1OO—HABANA—10 O 
Los dueños de este antiguo y acreditado 
establecimiento, participan al público que 
han recibido un nuevo surtido de abanicos, 
guantes, mitones y sombrillas y al mismo 
tiempo el haber hecho una gran rebaja de 
precios en dichos artículos. 
Hemos recibido una bonita colección de 
paraguas ingleses, de la mejor seda que se 
fabrica, y paragüitas para señora, con pu-
ños de fantasía. 
LA COMPLACIENTE. 
100, HABANA 100 
E S Q U I N A A O B R A P I A . 
Cn 653 6-3a 5-4d 
ANTONIO PAGIOS, FOTOGRAGO 
NEPTUNO NUM. ]6«. 
Se hace cargo en su morada de toda clase de traba-
jos fotográficos, retratos al óleo, al creyón, los impe-
riales para niños instantáneos, cámaras solares, vis-
tas de edificios, panteones del cementerio de Colon.— 
Preoios moderados. Neptuno número 166. 
5797 4-10 
I . I J E A L I 7 D I A Z . 
Fotógrafo, Aguila 180. 
Se ofrece en su profesión al público y sus amigos, 
en todo lo concerniente al ramo de la fotografía, cre-
yones, tinta de China, retratos al óleo, tarjetas para 
niños por el procedimiento, placa seca al Relámpago 
ete. etc. Precios módicos con relación á la época. A-
guila 180. 5792 4-10 
MODISTA. SE HACEN VESTIDOS POR E L último figurín y á capricho: de oían á $5 billetes, de 
seda desde $10 hasta $25, batas de oían á $8. San 
jbiaB¿e Dios n. 11. 5787 4-10 
SANTIAGO V. ALEMAN Y. 
Se hace cargo de obras de albafiilería, carpintería, 
pintura, etc., todo lo que comprenda el maestre de 
jbrw. wstTDfl Bl flompjín, Habftns. TroMderí» BJ, 
IOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cufio que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1009 CARDENAS. 150-5ag 
J u a n l í o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y violines. Acalla 
número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
5679 4-7 
ALCOHOL ESPA1L. 
N - O B T P X . X J B X 7 L T R A . 
C E N T R A L 
SAM l i l N O . 
G I E N F U E 6 0 S . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes quo se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, á la 
altara délos descubrimientos modernos. 
Sa graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEGÜI. 
B A R A T I L L O N . 5. 
5550 79-3Mv 
MODISTA 
Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64, y con especialidad los quo so hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée ó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo a precios sumamente 
módicos. SOL NUMERO 64. En la misma se hacen 
leñosísimos trajes de-íij^Je. 5133 10-3 
O. G . C h a m p a g n e , 
Afinador do Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 
5591 6-5 
i y f f p 
UN COCINERO ACOSTUMBRADO A TBA bajar para más de cien personas desea una casa 
de comercio, fábrica ú hotel, tiene suficiente reco-
mendación á conducta y trabajo, á todas horas Agui-
la 116, accesoria A encargado. 589B 4-11 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse para cuidar nifios ó para criada de mano 
tiene personas que respondan de su conducta y vive 
San Lázaro, calle de Jovellar 5. 5856 4-11 
COCINERA. UNA MORENA DESEA E N contrar una para un matrimonio ó para una corta 
familia: tiene personas que respondan do su conducta. 
Calle de Egido 75, esquina á Paula. 
5855 4-11 
s E SOLICITA UNA COCINERA QUE D U E R -ma on la casa. Calle de la Salud número 113. 
5857 4-11 
UN COCINERO BLANLO DE PRIMERA desea colocarse eti almacenes ó tstablecimientos, 
aquí ó • ii c' campo; liene ¡̂ rsuLiua que respondan por 
.11 c i., -u ¡a. Uubüja Uü, bodega de 2á 4 de la tarde 
5is63 4-11 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO D E MANO que tenga buenas referencias y acredite haber ser-
vido en casa particular. Cerro, Tulipán número 21. 
5S70 4-11 
SE SOLICITA UNA CRIADA DN MANO calle del Empedrado n. 9. 5873 4-11 
SOLICITA COLOCACION ÜN INDIVIDUO como de 30 afios de edad, tiene bnena letra y buena 
contabilidad y puede dedicarse á cobrar ú otra cosa á 
que lo dediquen, darán razón tieda de ropa La Ame-
ricana San Rafael 29 C 700 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano con buenas recomendaciones: Informa-
rán Aguila 125. 5859 4-11 
Q E SOLICITAN UNA CRIADA D E MANO Y 
¿Onn muchacho con buenas rtferencias. Manrique nú 
mero 128. 5905 ¿4-11 
BARBEROS.—SE SOLICITA DN BUEN OFI-cial, calle de Villegas casi esquina á Obispo, bar-
bería. 5904 4-íl 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA C u L O -carse de criada de mano en casa de un matrimo-
nio sin hijos, con un módico sueldo con tal que le per-
mitan un niño de 6 meses: en Industria 71 informarán 
á todas horas. 5P01 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA D E criandera á lecho entera: tiene pocos dias de pa-
rida, de abundante leche: ae coloca por habérsele des-
graciado la cria. Galiano 105 informarán. 
5903 4-U 
ANCHA D E L NORTE 165 —SE SOLICITA una cocinera de recomendación, que duerma en el 
acomodo. 5893 4-11 
SE SOLICITA NNA MANEJADORA PENIN-sukr ó isleña, que tenga buenas referencias, en 
Reina número 85. 5842 3-11 
SESOICITA UN CRIADO DK MANO, BLAN-CO, que sepa servir bien y iraiga recomendaciones: 
de no tener esas condiciones que no se presente. Amis-
tad 13. _ 5885 _ 4-11 
SE SOLICITA UÑA CRTÁDAnPARA^ElTSER^ vicio doméstico, siendo formal y trabajadora: es lo 
mismo que sea blanca ó de color: tiene que traer la 
cédula. Tejadillo 19. 6882 4-11 
ÜNA SEÑORA D E MORALIDAD, D E POCO tiempo do parida, con buena y abundante leche, 
desea encontrar un niño para criarlo en su casa ó ni-
ños para cuidarlos ó educarlos, donde serán tan bien 
mirados como con sus mismos padres. Bayona 14. 
5841 4-11 
y E SOLICITA UNA COCINERA D E COLOR, 
moralidad y que duerma en el acomodo, para un 
matrimonio solo: informan Obispo 16, 
5875 4-11 
ÜN PROFESOR FRANCES SOLICITA C o -locarse en un colegio ó bien dar lecciones á do-
micilio: informarán A guiar 67, alcaldía 
5867 4-11 
UN MATRIMONIO FRANCES SOLICITA Co-locación en una casa decente, pudiendo ámbosen-
ssñar el francés á las señoritas ó señoritos de la casa: 
informarán Ancha del Norte n. 63. 
5866 4-U 
SE SOLICITA ÜNA CRIADA EXTRANJERA para el servicio de mano y que sepa algo de costu-
ra. Y un muchacho para el servicio de la tneno. Am-
bos con referencia';. Prado 80. 
5S98 4-11 
DESEA COLOCARSE UN MORENO D E ME-diana edad, buen cocinero y aseado en casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas que ga-
ranticen su comportamiento. Tonionte Rey esquina á 
Villegas, bodtga, dan razón. 
58H 4-11 
ÜNCOCÍNEKO DE MEDIANA EDAD, CA-talan, acostumbrado á trabajar en varios barcos 
y casas de esta capital y o'ros puntos de la Isla, de 
toda mor didad y recomendaciones de personas respe-
tables, de¿ea ocuparse en casa de familia, almacén i í 
auijqac sea i n el campo, mónos en fonda. A todas ho-
ras calle de S^nta Cira u 5 fonda. 
5891 4 11 
SE SOLICITA ÜNA CRIADA PARA COCINAR y 1 'S qaéhaOei'Cs de la casa, se prefiere que duerma 
en 'el acomodo y que terga referencias. Acosta 97, de 
cinco á siete de la tarde 
5̂ 53 4-11 
FARMACEUTICO.-UN JOVTiN U C E N C I A -do con algunos «ños de práctica en esta Isla, soli-
cita r gt-ncia: d'rig rae á la gran farmacia Universal, 
Comu ado lüí) esquina áTrocadero, 
5893 411 
UN JOVEN QUE SABE LA TENEDURIA DE libnis por partida doble y tienob u-na letra y con-
tabilidad, d-ísca entrar como ayudante detenedor de 
libros en una casa de co i.érelo, mediante na fueldo 
Siimamente moderado, y si fuera en una fuerte cusa 
del co uercio de esta plaza, sin sueldo alguoo: direc-
cion Vedado, calle E n 3. 5879 4-11 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE TENGA buenas referencias y que dueima en el acomodo. 
Egido 17 informarán. 6854 4 11 
¿IB SOLICITA ÜN CRIADO PARA LOS QüE-
Ohaceres de una casa que «ea formal y trabajador, 
ha detener personas que respondan de su conducta, 
no siendo así que no so presente. Habana 105. 
5860 4-11 
IMPORTANTE 
Una señora desea acompañar una familia á la Pe-
nínsula. Tejadillo 69 Informarán. 5862 4-11 
DESEA COLOCARSE UN SUGETO PENIN-sular bien para criado de mano ó portero, tenien-
do personas que garanticen su comportamiento: calle 
Ancha del Norte número 2, darán razón. 
f849 4-11 
SE SOLICITA 
un general cocinrro. Muralla esquina á Aguacate, pe-
letería. 5852 4 11 
CRIADO D E MANO QUE SEA LIMPIO Y tenga buena conducta. Se solicita en la calle de 
Egido n. 4, almacén de barros. 
5850 l-10a 3-l3d 
S e s o l i c i t a 
una criad* para los quehaceres de una casa, que no 
sea pretenciosa, y tenga buena conducta. Chacón nú-
mero 25. 5777 4-10 
LA MORENA JUANA MOREJON QUE V i -ve en la Habana, calle del Refugio n. 2, A solici-
ta saber el paradero de sus hijas Juana, Rufina y VIo-
toriana del mi«mo apellido, que el año de 1869 eran 
esclavas de D. Manuel Núfiez y estaban en el ingenio 
Dolores, término de Artemisa ó de Guanajay. Se su-
plica la renroduccion en los demís periódicos de la 
Lia. 5772 4-10 
NECESITO DOS CRIADAS BLANCAS, DOS criados, un cocinero, un muchacho, un ama de 
llaves: el que desee colocarse venga á E l País, siendo 
humilde, trabajador y tenga quien informe de su bue-
na conducta: los dueños de establecimientos y casas 
particulares que necesiten dependientes y criados que 
los pidan que se les facilitarán gratis. £1 País Bernaza 
n. 9. 6793 4-10 
E SOLICITA UNA CRIADA D E COLORPA-
ra el servicio doméstico, que tenga buenas referen-
cias. Aguila 141. 6818 4-10 
HABANA 8 SE SOLICITA ÜNA COCINERA y una muchacha para servir á la mano, vistién-
dola y calzándola, blancas ó de color. 
5817 4-10 
SE SOLICITA UN JOVEN PENINSULAR re-cien llegado para criado de manos de una corta 
familia. Darán razón en Escobar 126. 
6829 4-10 
SE DESEA COLOCAR ÜNA SEÑORA PENIN-aular con buena y abundante leche, de criandera á 
leche entera, tiene quien responda por sn conducta: 
calle de los Oficios n. 29 darán razón: no tiene incon-
veniente en viajar. 5785 4-10 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad para cocinera, criada de 
mano y gobierno de una casa, sabe coser á mano y á 
máquina y una jóven para criada de mano ó maneja-
dora de niños, también sabe coser y se coloca por mé-
nos sueldo siendo juntas, tienen quien responda por su 
conducta. Aguacate esquina á Luz, bodega dan razón. 
5826 4-10 
NA JOVEN PARDA DESEA COLOCARSE 
para orlada de mano ó manejar nifios, teniendo 
personas que la garanticen! ealle del Refugio n. 2 lotra 
U Z A D O R A S D E C A N Á 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los iugenios sigulemea: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudifl" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro'' de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran-—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Cf—Remedios. 
Las perdonas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
MAQUINAS DE MOLER COiBlMDAS CON LAS DESMEMORA 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
A los maquinistas navales espafioles 
Para el vapor espafiol "Navarro, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos quo acrediten su aptitud para desempe-
ñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios n. 20.—J. M. Avendaño y Cf 
5816 3-10 
s E SOLICITA UN COCINERO Y UNA CRIA-dita blanca de 12 á 13 años. Virtudes 32. 
5823 4-10 
SE SOLICITA ÚN CRIAÚÓ DÉ MANO J O T O que sea formal, y en la misma una jóven desea una 
casa para coser, dando muy buenas referencias de la 
misma. Galiano 63. 5811 4-10 
SE DAN CINCO MIL PESOS B I L L E T E S CON hipoteca por un año y al 1 por ciento mensual. Im-
pondrán San Rafael esquina a Amistad, sombrerería. 
5807 8-10 
Q E SOLICITAN Í)Óá tARÜlTAS DE 14 A 16 
Oaños para manejar dos niñas y la limpieza de la ca-
sa: han de ser muy cariñosas y tener ouen carácter 
con los niños. Habana esquina á Sol, altos. 
5814 8-10 
SOLICITA COLOCACION UNA SBÍfORA para cuidar unos niños huérfanos, sirviéndoles de madre 
y de institutriz, ó para acompañar y cuidar á otro se-
ñora, ayudando á todos los quehaceres de ana casa. 
Tiene personas respetables que abonen por su con-
duota. Escobar 69. 5812 4-10 
ÜÑA VIUDA JOVEN SOLICITA COLOCA-cion para criada de mano de ana corta familia: 
sabe coser: tiene personas que respondan de su con-
ducta: informarán Aguiar 37. 
5835 4.10 
S e s o l i c i t a 
una general cocinera que tenga buenas referencias.— 
San Nicolás 64. 5795 4-10 
AVISO. 
Se solicita un piloto para el mando del vapor L E R -
SÜNDI que sea práctico y reúna las condiciones pa-
ra hacer la navegación por entre cayos desdo Bataba-
nó á Cortés y vico-versa. 
En la calle de los Oficios n. 28, escritorio de la Em-
presa de Fomento y Navegación del Sur, informará 
el Administrador. C—68*1 3—8 
S E SOLICITA ÜS2 CRIADA D E MANO, sueldo quilico pesos billetes y ropa limpia. San Nicolás 03. 
5768 ' 4-8 
t ) OTICA. UN LICENCIADO EN FARMACIA 
Jjsoliclta regentar ana: informarán San Ignacio 2, 
altos, y en la ootlca "El Amparo" Empedrado 28. 
5735 4-8 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MANO para corta familia, que traiga buenas recomendaciones. 
Suarez 86. 5770 4-8 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial. Villegas n. 89, Plaza del 
Cristo. 5803 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora para un niño de dos meses-
Villegas 76. 5802 4-10 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO, extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien 
su obligación que ha ocupado las principales casas 
de esta capital, tiene quien responda de su inmejora-
ble recomendación, conducta y moralidad. Obrapía 
número 100. 5801 4-10 
UN SEÑOR D E EDAD R E S P E T A B L E , D E las mejores referencias, que poséo los idiomas 
francés, inglés y español y acostumbrado á vii\jar, se 
ofreeo para acompañar á una familia ó caballero solo 
que deseen visitar los Estados-Unidos ó Europa: in-
formarán en la Sociedad, Obispo 65, de 6 de la maña-
na á 6 de la tarde. 5737 4-8 
SE SOLICITAN 
dos criadas una para manejadora y otra para criada de 
mano que sepan cumplir su obligación. Brazo Fuerte, 
Galiano altos. 5754 4-8 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E As-turias de 17 dias de parida, de buena y abundan-
te leche desea colocarse en una casa decente á leche 
entera. Darán razón San José 20, entre Aguila y Ga-
liano. 5753 4-8 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIADA DE mano, blanca, sabe cumplir con su obligación, es 
Inteligente y tiene quien responda de su oonducta.— 
Calzada de San Lázaro 269, fábrica de panales. 
5750, 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho ó muchacha blanca ó de color para el 
aseo de la casa. Monte 38. 6766 4-8 
UN ASIATICO 
buen cocinero desea colocación en casa particular 6 
establecimiento, tiene personas que abonen por su 
oonducta. Informarán Reina número 129. 
5765 4-8 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA E X tranjera para cuidar una ó dos niñas ó para viajar 
con una familia y quo no se marea, tiene buenas re-
comendaciones. Impondrán Jeaua María 97. 
5831 4_io 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarse una señora de mediana edad, pe-
ninsular para ama de llaves, acompañar á una señora, 
coser y demás quehaceres, tiene referencias. Amar-
gura 54. 5838 4-10 
SÉ SOLICITA ÜNA MUCHACHA D E 12 A 14 „ años, para entretener una niña y ayudar á los que-
haceres de una casa, darán razón Campanario n. 91. 
6779 ^ 4-10 
UN TÉÑÉDOR DÉ LlllftÓS (^ÜÉ T1ÉNÉ algunas horas desocupadas desea emplearlas en 
llevarl» contabilidad de algún establecimiento ó en 
otra ocupación análoga. Dirigirse por correo á F . T. 
apartado 285. 5788 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular para la limpieza de una casa ó para ma-
nejadora, tiene personas que respondan por ella, da-
rán informes, calle de las Animas n. 136, café. 
5790 4-10 
ÜNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E CA-narias desea colocarse en casa particular para los 
trabajos domésticos: tiene quien garantice «u conduc-
ta, Villegas 75 darán razón. 5781 4-10 
SE DESEA SABER E L PARABERO D E D. Mannel Vieites Tufies. practicante que fué en un 
ingenio del Sr. Plá en Puerto Padre: pueden dar ra-
zón ya de palabra 6 por escrito á la calle de los Ofi-
cios número 68 que se agradecerá infinito. Se suplica 
la reproducción á los demás colegas de la Isla-
5751 4-8 
LA SEÑORITA DOÑA PAULINA ARMEN-teros que vive en la calle Ancha del Norta número 
205 solicita á D. Francisco Paredes que cree (e halle 
en San Juan de los Remedios sobre asuetos que le 
Interesa. 5759 f,-» 
SE DESEA S A B E R E L PARADERO D E DOÑA Elisa Mazarracin López, hija de Ü. Francisco Ma-
zarracin Morales: dirigirse á Oficios 29. 
5727 4-8 
ÜNA JOVE.V DE 19 AÑOS, PENINSULAR, que sabe b en los quohaceroa de una casa, coser á 
mano y á máquina, desea colocarje en una casa de-
cente y de bueu trato: infomaráo Figuras n. 35, café. 
5769 4 -8 
ÜN HOMBRE DE MEDIANA EDAD. CON buenas recomendaciones, desea colocarse de por-
tero en casa particular, almacén ó bien de encargado 
de alguna casa de vivienda ú otra ocupación que él 
pueda desempeñar: Sol n. 80 informarán. 
5739 4-8 
UN PENINSULAR D E MEblANA EbÁl) , tra-bajador, desea colocarse de portero ó para la lim-
pieza general de la casa; también sabe de oaballerice-
ro y cuidar de enfermos: sabe leer y escribir un poco: 
dará razón el portero del Boletín Comercial, Empe-
drsdo n. 10. 5740 4-8 
A L U N O 60, ALTOS, ENTRADA POR NEP-
tuno. Se solicita una criada blanca para el servi-
cio de una casa, que entienda algo de costura: si no 
está acostumbrada á servir que no se presente. 
6711 4 8 
ÜNA FAMILIA QUE MARCHA E L 16 PARA Francia, desea una señora extranjera que hable 
inglés y francés, para cuidar dos niños: Informarán 
Dragones 110. 5743 4-8 
PARA ÉL SERVICIO D E MANO EN UNA casa de familia se solicita una criada de color, que 
sea ágil y entendida y tenga buena conducta, debien-
do traer referencias. Callo de Compostela n. 76 entre 
Muralla y Teniente Rey. 5761 4-8 
A L 8 P O R l O O . 
Se facilitan cuantas cantidades se pidan con hipo-
teca de casas grandes y chicas: se trata con el intere-
sado y sin intervención de corredores. Monserratel05, 
esquina á Teniente Rey. 5709 4-7 
SE O F R E C E UNA SEÑORA PENINSULAR en casa particular para lavar y planchar á una cor-
ta familia ó bien para criada de mano ó manejar niños 
y duerme en el acomodo: impondrán Gloria 1. 
5r3!? 5-6 
PRADO 29 




una manejadora, calle del Campanario 170. 
5630 5-6 EL PAIS.—Necesito 2 criados, una criada de ma-no, una cocinera, una lavandera, una manejadora; 
los quo deseen colocarse por esta cosa han de tener 
quien informe de sn conducta; hay criados, pidan, se 
le facilitan grátis. E l País, Bernaza 9. 6655 5-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano de mediana edad, y manejadora de niños 
de pocos meses, acostumbrada á esto servicio y con 
personas que la garanticen, de 25 á $30 de sueldo y 
ropa limpia. Economía 12, dan raron. 5656 5-6 
SE SOLICITA 
una manejadora y un muchacho para criado de mano, 
ámbos con buenas referencias. Consulado n. 21. 
5654 5-6 
A l 9 p o r l O O a m i a l 
Se facilita dinero en pequeñas y graiuica purlidas, 
en hipotecas y compras de casa en pacto retro. Tro-
cadero 50, do 7 á 11 mañana y 5 á 7 taid >. 
5646 5 6 
SE SOLICITA UN HOMBRE COMO L)K ÜNl S 50 á 60 años, quo sea formal y con reconu.ndacion 
para portero y mandados de un establecimii'Dto ¡Sol 
64 informarán. 5641 5 6 
UN E X C E L E N T E COCINERO, UNA i RIADA de mano y una manejadora desean colocarse ic-
niendo personas que abonen por sa conducta y mora-
lidad; Informarán San Nicolás 75. 5636 5 •'. 
DON BERNARDO BASALTE, VECINO D E L Lechuzo, jnrlsdicoion do Cionfaegos, desea saber 
donde so halla su hermana D? Anastasia Basalte. 
Pueden dirigirse á esta Admininistraoion ó al solioi-
tanto en su domicilio. 5595 7-5 
BEATRIZ PEREZ 
desea saber do su hija Pánfila Velasco ó do D? Isabel 
del mismo apellido para que dé razón de la antedicha. 
Real 85, Bejucal: so suplica la reproduooion en los de-
más periódicos de la Isla. 5712 5-7 ' 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO P E -ninsular rocíen llegado, do 14 años, muy listo é 
inteligente, sabe leer y escribir, para un almacén, ca-
sa de comercio, peletería, tienda, bodega ó sedería: 
tiene personas que respondan por él: callo de la Lam-
parilla 86 darán razón. 5701 6-7 
SE SOLICITA 
una lavandera que esté dispuesta á Ir al Vedado y una 
mujer do edad que sepa coser y enseñar las primeras 
letras: se exigen recomendaciones. Cuba 122. 
5697 5-7 
SE SOLICITA UNA CRIADA MAYOR D E 45 afios para criada de mano y que entienda algo de 
costura, sea blanca ó do color, pero que tenga quien 
la recomiendo. Salud 77. 5813 9-7 
MONSERRATE 147. 
Se solicita on dependiente que tenga quien respon-
da por su conducta; hablen con el dueño, Jaime Tugo-
res. 6702 9-7 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, peninsular, que tenga buenas cua-
lidades y dé buen informe. Jesús del Siente 409. 
5718 5-7 
A PROTECTORA.—Necesito un portero que se-
pa hacer cigarros, 4 criadas 2 de mediana edad, 
y tengo criados blancos y de color, cocineros de 1* 2? 
y 3* clase, pidan y seráu servidos. Amargura 54. 
5682 5-7 
SE SOLICITA 
un cochero que sepa bien su oficio y que sirva también 
á la mano, en los quehaceres de la casa. Campanario 
107 entre Dragones y Zanja. 5690 5-7 
ÜNA SEÑORA CATALANA D E MEDIANA edad desea encontrar una señora ó bien una corta 
famila para acompañar á la Península, vive callo del 
Refugio n. 2 A esquina á Morro, altos de la bodega. 
5889 5-7 
S E SOLICITAN 
costureras do modista y aprendizas, Sol n. 64, 
6691 5-7 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de color de diez á doce años para en-
tretener una niña, Campanario núm. 105. 
5670 5-7 
DESEA COLOCARSE DE COCINERO EN casa particular un moreno, tiene personas que 
respondan por su conducta, informarán calle de Es-
pada n. 5, 5675 5-7 
NA MORENA RECIEN PARIDA DESEA 
colocarse para criandera á leche entera, es sana y 
robusta, Refugio 5. En la mitma una buena lavandera 
y planchadora desea hallar colocación, siendo exacta 
en su trabajo: tienon personas que las recomienden. 
5717 5-7 
OJO—SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA enterarlo en el ramo de mueblería pagándole ocho 
pesos por mes después de los tres meses, con manu-
tención, y si sabe algo desde el primer dia. Reina 2, 
mueblería. 5658 5-6 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PA-ra el manejo do nifios, juntas ó separadas, entien-
den bien el manejo de niños y algo de costura. En la 
misma sesolieita una cocinera. Gervasio 49 Informa-
rán á toda Í horas. 5650 5-6 
DESEA COLOCARSE 
un ffeueral cocinero, do buena referencia. Calle do la 
Habana n. 26, darán razón. 5860 6-6 
SE SOLICITAN 
dos jóvenes roción llegados, gallegos y quo sean tra-
bajadores. Teniente Rey, bajos del hotel America, fá-
brica de cortinas. 5662 5-6 
SE SOLICITA 
una señora de mediana edad, blanca ó de color, quo 
tenga quien responda de su conducta, para el cuidado 
le una casa. Galiano 75 informarán. 5601 6-6 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora do mediana edad, que traiga 
muy buenas referencias. Campanario 88 A. 
5620 5-6 
UNA SEÑORA ISLEÑA Y D E MORALIDAD desea colocarse para acompañar á una señora, 
sabe coser, bordar, hacer fiorea y todo lo que incumbe 
al interior de una casa: informarán Egido y Monse-
rrate' fonda Los Voluntarios. 
5189 9-4 
SE PAGA 
el viaje para la Península á una señora que quiera cui-
dar como manejadora do una niña de cortos meses 
durante la travesía. Egido 16, bajos. 
5104 9-3 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD D E S E A hacerse cargo de 2 ó 3 niños que pasen de 4 añoa 
para cuidarlos y educarlos en su casa por una módica 
retribución. Jesús María 104: en la misma un señor de 
47 años desea una plaza de cobrador, mayordomo 6 
encargado, ya sea cn esta ó el campo, se puede hablar 
con él do 7 á 8 de la noche. 5635 5 6 
C e r v e z a 
La mejor de las cervezas 
R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M E D I C O S M A S E M I N E N T E S . 
De venta en los 
MEJORES CAFES Y RESTAURANTS 
D E F O S I T O : 
S C H W A B & T I L I i M A N N . 
A M A R G U R A 18. 
5724 12—8 
POR 
PARA E L ESTÓMAGO Y E L HÍGADO. 
Para los efectos generales y comunes de la purga, no hay laxante entra 
todos los conocidos que pueda Superar en eficacia, actividad, rapidez, fuerza 
de acción y benignidad de efecto á las universalmente conocidas 
D E 
P U R A M E N T E V E G E T A L E S . 
Como purgante casero es inmejorable, pues es tan suave y fácil en su 
operación, como poderoso y activo en su acc ión interna; arranca de raíz 
todos los humores perniciosos y excesivos sin producir dolores ni acarrear 
debilidad, como acontece con todos los purgantes activos y fuertes. 
Tanto el n iño como el anciano puede tomar las 
P i l d o r a s d e B r i s t o l 
sin sufrir la menor irritación intestinal ni la m á s ligera extenuac ión del 
sistema, pues só lo materias puramente vegetales é inofensivas entran en 
su c o m p o s i c i ó n . 
Un corto n ú m e r o de d ó s i s es suficiente para limpiar el sistema de toda 
impureza y mal humor. 
Preferibles á los purgantes salinos y sobre todo á los drást icos que 
axtenuan y debilitan la naturaleza. 
Las Pildoras de Bristol fortalecen y vigorizan la const i tución con m a r á -
/illosa prontitud. 
í^* *» tiñifí pi- Jj 
$ 8 , 0 0 0 O R O 
fté isapcasn sobre una casa en la ciudad 6 ©xtramuios, 
«n buen punto, primer* hipoteca al 13 por 100, co-
brando loa intereses al vencimiento del afio 6 por me-
sada* y al 10 por 100 anticipados. Plazo de uno á cinco 
Eños. Impondrán Lamparilla 23, de 1 á 4 de la tarde 
su lo» entresuelos de la derecha, estudio del Ldo. CK 
García. 5639 5-6 
E S E A E N C O K T R A E C O L O C A C I O N P A R A 
criandera á leche entera una jóven de color, ro-
busta y de abundante lecho, de seis meses de parida: 
tiene personas que garanticen por su conducta. 
Gervasio I H . 5628 5-6 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 E A C O L O -
otrse en casa particular para criada do mano: tie-
ne buenas rrfe< encías v quien responda de su buen 
comportamiento. Estrella 16 informarán. 
6648 5-6 
rN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , M U Y 
calle del Tulipán n. 10—Id. del Ayuntamiento nú-
mero 8—En el n. 13 del Tuiipaa está la Haré del n. 
10. y en el n. 6 del Ayuntamionto está, la llave del n. 
8. También PC alquila el taller de carpintería de la 
sierra dol Tulipán: enla calle do la Habana n. 5o es-
quina áEmpedrado informarán de todos. 
5796 6-10 s o alquila la casa calle de Espada 85, de sala, sale-. _ ta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, un salón alto, 
de nueva construcción, de azotea, agua en $30 oro, se 
ve de 6 á 5.—Se alquila Indio 20 de sala y un cuarto 
en $18 btes. Impondrán San Ignacio 10. 
5798 4-10 
_ aseado y de moralidad, desea colocarse, bien sea 
«a casa partioülar 6 establecimiento, aquí 6 en el cam-
po. Estrella n. 15, almacén dan razón. 
5fi68 5-6 
MARIANAO.—Muy cerca del paradero á una cuadra de la calzada, se alquilan dos cas^R con 
portal, sala y 4 cuartos, en 12 onzas BiB por año 6 9 
por temporada, y otra grande cou 8 cuartos, para su 
ajuste, también se venden por aubentarae su dueño 
Suarez 53, también un ajuar de sala, 
5780 4-10 
TTTNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E -
\ J niasular, desea colocarsíi de cocinera: es aseada y 
de moralidad, cocina á la española y criolla y tiene 
personas que respondan de su conducta: no duerme en 
el acomodo: call^on de Chávez n. 11, solar de San 
Femando, Francisca Méndez Mosquera. 
5642 5-8 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A . D E S E A C O L O C A R -se de cocinera 6 criada de mano, tiene bastante 
práctica en ámbas cosas y da las garantías que so ne-
oesiten. Factoría número 4 darán razón. 
5826 5-6 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también esp*-
Íoa aunque estén manchados y prendas de oro y ori-lanles y se pagan mejor que nadie. Reina 2, ftente á 
la Andiencia. 588X 4-11 
E C O M P R A N CASA«: UNA D E $17,000 EÑ 
Muralla, otra de $12,000 en Muralla, Obispo, San 
Eafael y Galiano, otra de 3 ventanas en $7,000, en 
punto regular: se vende un buen terreno de esquina en 
Galiano: «e dan $20,000 al S p g. Prado 21. 
5645 4-11 
O J O ! 
compra una caja de tílburi moderna en muy 
10 
Ttmen «stado, ó do faeton. Estrella núm. 42 
5778 ; 4 _ 
S S C O M P R A N L I B R O S , 
fie todas clases, métodos de música y ostuches de ma-
temáticas pagando bien las obras buenas. Librería L a 
Universidad O-Rellly 61 cerca de Aguacate. 
5758 4-8 
O- R B I L L Y 78 I M P O N D R A N . — J U N T O S O por piezas sueltas se compra un mueblaje bueno, de 
oaaa de familia particular para otra que desea esta-
blecerse, pHgándolos bien; y so toma en alquiler una 
buena oaea oien situada con todas las comodidades 
para larga familia O'Retlly 73. 
5715 8-7 
A V I S O . 
Se desea una duquesa 6 milord en buen estado alqul 
lado, 6 en venta, dando una cantidad al contado y otra 
en plazo, demás pormenores informarán calzada de 
Buenos Aires frente al n. 11 á todas horas. 
5671 4-7 
1 ^ z i i i i A 
O B S A P I A 68 E S Q U I N A A C O M P O S T E L A -
Compra muebloo y prsndus en todas cantidades á 
buenos precio». 5443 8-3 
O J O . 
Por órdon de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda olauo de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes 
esmeraldas y otra» piedras, ú sin montar, lo mismo 
que oro y plata vi^ja en grandes v pequeñas partidas, 
pagando altos precios. S J pasa á haeor las compras á 
do mi. 111 o: las personas qr.e asilo deflecn dejarán aviso 
«1 Sun Miguel {12, esquinit á Manrique, á todas horas 
del «lío.—Franrlsco Silva. 5373 26-1 
S E C O M P R A N 
mufíbles de toda» clases y se pagan bien Neptuno 11. 
4713 27-19 Ab 
" V E N T A 
B E U N P O T R E R O . 
E l dia 11 de mayo, á las doce del día, se venderá en 
pública y extrajudicial subasta, en la Notaría de D . 
Cárlos Amores, situada en la calle de Aguiar núm. 21, 
un magnífico potrero, situado á unas 6 leguas de la 
Habana y á una de Bejucal; Managua y Santiago, 
de 11 eHballerías, más de 7,000 palmas, agua corrien-
te todo el afio, libre de todo gravámen y bajo el tipo 
do 5,000 pesos oro. Para más pormenores puede diri-
girse el quo quiera intervenir en la subasta al precita-
do Notario Sr. Amores, en cuyo poder se halla toda la 
titulación corriente. 5318 5-1 
S S A L Q U I L A 
Para un caballero 6 escritorio una espaciosa y fresca 
habitación en punto muy céntrico. Teniente Rey 17 
5791 4-10 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas, también 
una sala, dos cuartos hajos con piso de mármol, como 
dor, cocina, hay criados, etc. Bemaza 60. 
5742 4-8 
Obispo 28, esquina á MercaHires se alquila parte do la planta baja para escritorio y almacén, junto 
6 separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 
5729 3- 8 
jln 20 pesos oro mensuales la bonita casa calle de 
l i la Sierra n. 9, casi frente á la iglesia del Pilar, 
tiene sala, tres cuartos b^jos y uno alto, la llave en el 
n. 4 y Galiano 124, ferretería, informarán. 
5762 4-8 
egla.—En $17 oro mensuales cada una de las bo 
itas casas Real n. 158 y Buenavlsta 33, en la bo-
dega de la esquina está la llave y Galiano 124, ferrê  
teria. informarán. 5763 4-8 
Cíe alquila en el mejor punto déla calle del Obispo 
j^nn magnífico entresuelo con todas las comodidades, 
de agua y demás, propio para corta familia ó eacrito-
ric. Impondrá el portero Obispo 58. 
5764 4-8 
1propios para la temporada de verano. E n módico precio, con entrada independiente, se alquilan los 
b l̂os de la casa callo del Prado número 13. 
6757 4-8 
So ahiuila un zaguán con su correspondiente caba lleriza y la sala de dicha casa para bufete en Ha 
baña 64. 5706 5-7 
S E A L Q U I L A N 
calle de Teniente-Rey 56. frente 4 la droguería de Sa-
rrá, unos preciosos altos con balcón á la calle, propios 
para un matrimonio. 5699 5-7 
S E A L Q U I L A 
en Jesús del Monte 562 una magnífica casa con cinco 
habitaciones y su llave de agnf do la mejor que existe 
punto muy saludable. 5660 6-7 
S E A L Q U I L A 
la casa callo do S. Rafael n. 32 de alto y bajo. Infor 
marán Acosta 83 do ocho á once de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde. 5688 5-7 
Compostela casi esquina á Obrapía n, 52 se alqxiila una accesoria con tres posesiones, apropóniío para 
uu pequeño establecimiento, en S17 oro, con fiador '6 
dos monea, al doblar, Obrapía 57 altos impondrán 
5707 5-7 
EN F A M I L I A íe alquila con asistencia ó sin olla una habitación, á personas qnc garanticen su mo 
ralldad: el precio es médico.—Villegas 115. 
Cn 682 6-7 
Ha t bitacioneo frescas y ventiladas, so alquilan con . oda asistencia on casa de familia do moralidad, á 
hombres solos y matrimonio sin niños; punto céntrico 
y alegi-e. Galiano n. 124. 5615 9 6 
VE D Línea, n. 122, BO sub arrienda por no necositaila 
la persona quo Ir. tionc alquilada. L a llave so encuen 
tra en ln misma calle, panadería do Latnádrid, y tra-
tarán del ajusto on la llábana cnlle del Obispo n. 75. 
5663 5-6 
Cesas i§ saM, Meli ? Mg 
T T O T f c L G R A N C E N T R A L - E N E S T E E S T A -
jO-híeclni lento encontrarán fi.n;iH«s y caballcits 
hermosas habitaciones, muy bien ventiladas y Itijot-a-
mente amuebladas. Precir-s muy módicos. Virtudes 
esquina á Zulueta. 5725 j ^ L 
V I R T U D E S N U M E R O 1 
luspaGÍosaa habitaoiones con balcón á la calle, pro-
pias pora matrimonio.H, niédicoa 6 abogados, condicio-
nes de Ivtz y ver.tüíícion inmejorables. 
5^25 8-4 
H O T E L AMÉRICA 
flafciiaoiones amuebladas, los más frescas de la Ha*-
bana, con asiatenola esmerada: precios médicos. 
4781 26-30A 
B T Q T S LÍ V B W D O M B . 
- B R O A j m A T T C A L L E 41* 
NUEVA V O R K . 
P L A N A M E R I C A N O , 
Este Hotel está situado en part-s oéntrioa, y tiene 
todos las comodidades y mejor-aa modornaa. L a cocina 
y el servicio son inm<acrablefl. 
Sala, alcoba y baJQo $4 diario». Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
?8-13Ab I . (STBINFELD, Administrador. 
•a Wew-TorlL 
Viajeros para Nueva-York encontrarán & an liega-
da apartamentos y cuartos amueblados, luioso y con-
fortablemente & precios médicos, sin comida en la casa 
"39 W E P T SS» ND 8TRBKT» 
I& eual está situada en lo más céntrico do la ciudad. 
4877 27-21 Ab 
S C O T A 
A N T E S 
m CARLOS. 
Participamos ÉL nuestros ami-
gos y £1 ios aaitiguos concurren-
tes & este hermoso edificio, que 
aferió nuevamente sus puertas 
bajo este nombro el dia 1'- del 
actn.al. 
I Í O S precios serán sumamen-
te cómodos. 
Habana y mayo 2 de 1887 
B A T E T , MONTERO Y Ca. 
5481 
F l l l l i 
Q K E X T R A V I O ÜNA Ch D U L A E X P E D I D A 
j o á nombre de D. José Pérez y Ii omero natural do la 
CoruSa. Se f xlravió junto con otroe documentos, la 
persona que la haya encentrado y liv ootreguo calle 
de Ban losé núm. 103, Kei:\ gratlücada, 
5783 4-10 
VB1ENÜOSKME E X T f i A V I A D O UN R E C I 
•¡o de «ii sueldo •jomo guardia municipal n. D'í 
correapondif nte al mes de marar. último, intervenido 
Eo.rel habilitado d«l Cuerpo, queda nulo y se anuncia fiHerse dsdo coüocimieuto pH>-a ijno co sea satisfecho. 
Eabana. 6 de mayo do 1887.—Jvté Alvares. 
5S88 4-7 
Q<e alquila u^s b rmo* ntisa en la calzada dol Prín-
(Ocí~s Alfonso 2'7. p".^? para eEtabloclmleuto ó nl-
macen de tabaco: im .oriilián de su ajuste on la callo 
de M-nricine 46. o8P3 8-11 
Se alquila er. $R0 E . ia casa llevillaglgedo 7&, coa sala, comedor, saleta y 5 ouortos, y en $34 B. la do 
Fundición n. 9, de alto y bajo, con sala, comedor, sa-
leta, don cuartos y oos salones altos y agua; ambas 
aoabaflas de reparar y p'ntar: cn Lagunas n. 2, altos 
«squina á Qaiiano impondrán. 
58ftl 4-lt 
8. alquila el prmeL- pifo de ia casa Principo Alfoti no 8^ propio para una farailla decente, no hay me- j 
j ir punto en toda la Habana. Acosta 43 tratarán de 
sa 2,ja¡.tp. 5^07 8-11 
Se alquilmi dos hermosas habitaciones en cas» por-ticefar, ámbas son propias para matrimonio ú hom-
bres solos; hay agua de Vento y una hermosa sao-
tea. Pueden verse Sol némero Í18. 
5789 4r-10 
' SE ALQUILA 
l a casa Concordia n. 91. L a llave en la bo-
deíra de la estiüina. Impondrán Empedrado 
n. 16. 5824 5-10 
Vedado.—Se alquila la bonita casa calle 7^ n. 73, á dos cuadras de ios baDos y una de la línea, con 5 
cuartos bpjosy dos altos, portal, zaguán, caballerizap, 
batió, inodoros y todas las demás necosldadesparaunn 
familia acomodada. Impondrán Obispo 16, do 12 á 4. 
5821 4-10 
Qi i ios n- sti a y 2 cuartos, $20; Escohar 2/2 es-
Oq^ina á Peñalver, con armatoate, $?5; Peñalrer 78, 
«sc-'-ú'-ia, á Lealtad, sala, comedor y ¿cuartos, $30; In~ 
áknta 96 esquina & San JOPÓ, 4 accesorias altas, entra-
da independiente, con llavm, agua y azotea, á $12-00 
y $15 lina; Infanta 98 y 100. se arriendan 2 solares con 
39 cuartos, ngoa y gran patio, muy baratos, y se al-
quilan cuarios á 4. 5 y $8; 3 accesorias Gloria 101 y 
Manrique 7, á 12 y $15; ana casa en Guanabaooa Koal 
1Í3, eu 6: las llaves en las esquinas. Y so vende un 
tronco de arreos franceses, 1 cttlestina, 1 linterna, pa-
lomas fina» y una jaula: prcclcB según la crisis. E s -
trella n. 338 esquina á Escobar do doce á dos. Infanta 
a. 102 esquina & San Rafael de nueve á doce y de cua-
tro á siete, iiiformarén. Todo en billetes. 
5813 4-10 
C j e alquila un alto propio para familia 6 escritorio en 
nimio muy céntrico, con agua, letrina, balcón á la 
ealíe, frente al Parque, muy fresco y ventilado. Ville-
gas 91, tienda de ropa E l Bazar del Cristo, on propor-
ción. 5799 4-10 
VE D A D O . Se alquila una oaaa amueblada enla calzada número 127, con sala, comedor, cuatro 
ouartoe y lo demás necesario: en la misma informa-
rán. 5«36 4-10 
PVOS HABiTACÍONES.—Frescas y espaciosa;; se 
L/alouüan para hombví-s solos, á precios médicos en 
l'Beilb 23. C 698 4-10 
O H cirienfla una finca á unr. legua del paradero de 
^jCroipo Plorido, de siete caballeiías, con agua, má-
quina, casa de calderas, romana para pesar carretas 
de cana, etc., propio para un central por haber caña 
dé los c-dlr-fiantes. Lripondrín D. Manuel Morejon y 
Acosta. calzada del Cerro 440, do 12 ú 4. 
."h-./ 4-10 
En casa de familia respetable se alquilan habiiaeio-nes altas con balcón á la calle ó interiores con toda 
asistencia ápersonas decentes T con referencia, Z u -
Jiiotan. 3. frente s1 Parque Central, contiguo al solar 
¿«¿ptoft, s m 4-10 
L A C A S A . B L A N C A 
A O X J i A R 9 2 . 
O o n s t x ' u i d a e x p r e s a m e n t e p a r a e s 
c r i t o r i o s y b u f e t e s . 
PKEGÍO D E CfíDA CÜAKTO. 
En el pho prluclpnl $E1-25 cts. oro 
En el segundo piso $17-00 oro. 
En Ion precios que anteceden e- tínInclusos el alnm^ 
brado f'e ga*, agna corriento, oíeo de euattb, ponería 
anartado de corres derecho á tui aalou (general do re-
cibo con mr.norosos poriódicob y ;il niHguiliuo mirador 
de la azotea, 
Ks una de las casas más frescas do la Habana, por 
que recibe aire do los cuatro vientos-
Cn 674 11-6 
A L T O S . 
Se alquilun los do la casa Picota esquina á Jesús 
María, tienen balcones á la callo de Jesús María y 
son muy frescos. Informarán enla botina. 5657 5-6 
S E A L Q U I L A 
Acosta 89, entre Picola y Curazao, ima casa aca-
bada de reedilioar. con espaciosa sala, comedor, tres 
grandes cuartos nlros y tres bajos, cocina, agua y tle-
más rervlnlo, muy seca y fresca, propia pn̂ a «los ta-
millas, en $(18 oro manéjales: enfrente eatá la llnvo 
Aguila 82 Impondrón. 5668 5-6 
8~ B A L Q U I L A N unos altos pnipios para escri orlo, cano dol Baratillo n? 4. En la misma dará 
razón. 5638 9-6 
ATENCION. 
Se alquilan dos ningníflja* habitaciones bajas, Inde 
pendientes, muy bonuas y frescas, propias para nasor 
el verano y cerca do los bufiofi tle mar, en casa do fa-
milia respetable. Prado 6. 5859 5-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la callo do Chacón n. 7, propioa para una 
oortafamilia, en precio módico. 66C5 5-6 
SE A L Q U I L A 
la gran casa Príncipe Alfonso n. 51. Impondrán on 
Son Itafael \5 esquina á Manrique. 
5612 10 5My 
C<e nlquilan dos cuartos do mampot ;oría á $9 billetes 
O y dos do madera á $7 billetes: informarán eu la oa-
11o dsl Príncipe n. 15 á todas h'-ras, son muy frescos 
propios para vei rmo. 5555 6-5 
T sgunas námero :í, letra Ai se alquilan do» habita 
Xjcionea altas en precio módico, muy frescas por es 
tar á la brisa y oon anua, á néBora» «olas 6 matrlmo 
nio sin nllios. P557 9 5 
S E Y E N D E N 
tres casas nuevas, de mampostería y azotea, otras tres 
contiguas, en construcción, un solar grande con cuar-
tería corrida, todo en la calle Real de la Salud esquina 
á Chavez. También se vende la casa de vecindad y 
tren de coches sito en la calle de la Zanja 73, y un 
solar al fondo de ésta con varias fábricas. 
E s un gran negocio para rentistas y especuladores 
por estar en buena producción y medir las fincas in-
dicadas cinco mil quinientas treinta y cinco varas pla-
nas dentro de mures. Se admiten proposiciones por 
todas las fincas 6 por parte de ellas, títulos limpios y 
muy barato. Informa el Sr. Guinea en la calle de San 
Ignacio 50. 5398 9-3 
Se vende la hermosa, sólida y acreditada casa-quinta 
calle Vieja 81, conocida por de Pedemonte, propia 
para familias de gran posición, con grandes solares 
anexos, jardín, &. Su precio sumamente moderado: la 
llave está Quemados, Ecal 58, donde impondrán. 
5369 9-1 
S E V E N D E 
barata una casa de baños y barbería, situada en el me-
jor punto de la Habana, por no poderla atender su 
dueño. Informarán Estrella 15 6 sea Aguila y Estre-
lla. 5308 15-30 Ab 
EN $2,850, D E D U C I E N D O $597 Q U E R E C O -noce á censo, »e vende la gran casa Concordia nú-
mero 192, de 2 ventanas, sala, saleta corrida y siete 
cuartos, etc., etc.: informes en la misma á todas horas 
su dueño. 5651 5-6 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E A P O D A C A , „ número 34, propia para corta familia, de mampos-
tería y azotea, terreno y arrimos propios y sus contri-
buciones al dia, en un módico precio, sin intervención 
de corredores: en la misma se vsnde una urna con la 
efigie del Señor, su mesa y adorno de altar. 
5521 6-6 
M U E B L E R I A E L C I C L O N . 
Villegas 66, se vende dicho estableeimiento de mue-
blería por no poderlo asistirla señora, se reciben pro-
posiciones á todas horas. 56̂ 1 9-7 
EN $1,500 ORO, L I B R E S P A R A E L V E N D E -dor, se venden las dos casas de la calle de la Glo-
ria números 65 y 79, ganando hoy 57 billetes: infor-
mes Zanja 36. de nueve á onco y do cinco á siete de la 
tardi^ 5661 5-6 
•pi E A L I Z A C I O N . — P O R A U S E N T A R S E SU 
X\)dceño para Europa se venden sin intervención do 
corredores, varias casas situadas en puntos céntricos 
de intra y extramuros: impondrán Lagunas 109 y en 
Obispo 16, entresuelos, de doce á cuatro. 
5625 5-8 
S E V E N D E 
una bodega por tener su dueBo que atender á otros 
intereses, se da en proporción: está en buen punto 
propia pora un principiante por ser de poco capital. 
Informan tienda de ropa Habana esquina á Tejadillo. 
5546 7-4 
Ojo a l anunc io . 
SH VENDB un potrero en buen punto San Francisco 6 
Villate, en el término do Artemisa, barrio Puerta de la 
Güira, de 7 caballerías y J, cercado todo de piedra 
con cuatro divisiones, buena casa do vivienda de mam-
postería y teja, cocina y pozos en $5.900 oro al contado 
libre para el vendedor y al comprador se le rebajan 
$2,200 en oro por ser el censo redimible que reconoce 
la finca, el quo compre en el dia se le entrega en el 19 
do junio de este año porque se cumple el contrato de 
arrendamiento, se da una buena rama de tabaco de fu-
ma sin rival. Lealtad 11 informan. 
4673 21-19Ab 
SE V E N D E N L A S CASITAS, FLOIÍIDA 53, 55 y 57, COTÍ un solar anexo esquina á la calzada de 
Vives, y o'ri casa en dicha calzada n. 41; todas l i -
bres de gravámen y muy barata*.: informarán de 12 á 
2 en la callo de San Ignacio n. 50. 
5009 16-24 
SE V E ^ D E 
la estancia E L PALMAR, conocida por "Frasquero" 
compuesta de una caballería do tierra y casa de vi-
vienda. Galiano IB dirán razón. 5266 11-29 
una tienda mista y un billar, Monte 47 darán r^zou. 
4838 27-2lAb 
* H 
Q l E V E N D E N 19 V A C A S N U E V A S P A R I D A S 
V.'v prefiadas todas jtiniás, so dan en proporción. Co-
rrales n. 180, de 7 á 8 do la Mafiana. 
5828 8-10 
ANGA.—SE V E N D E N 5 VACAS R E S E N T I -
VXnss sobre nuevas y uropias para calle. Manrique 
n. 124 de 6 á ó. 5784 4-10 
SE V E N D E 
un caballo criollo de siete cuartas tres dedos, 4 aíios 
do odud, prop'o para un cocho. Amistad n. 85 im-
pondrán. 5804 4 10 
UN C A B A L L O C R I O L L O 
gramln. dorado maestro de cocho, sano y sin resabios, 
ee venda muy barato. Amargura, 74. 
6887 4-10 
T ORO. S E V E N D E UNO MUY B U E N O , pues 
XJaprende con mucha facilidad todo lo que oye. 
Cristo 25. 5738 4-8 
Q E PENDEN DOS FAMOSOS CAOHORROS 
Cjde rara mallorquína. San José número 51. 
5781 4-8 
SE V E N D E N UN C A B A L L O A N D A L U Z , alta _ escuela y otro criollo de siete cuartas, moro azul, 
cuatro años y superior para monta. Tambira se vendo 
un magnificó faetón, acabado de consii air, pueden 
verse en la calle del Rastro e&quina á Campanario á 
todav horas.—N. Ulfe. 5420 9-3 
S E V E N D E 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto para guardar muebles. Monte n. 5, 
impondrán. 5554 6-5 
un magníñeo caballo de monta, dé sitíte cuartas de al 
zada. por ausentarse su dueño: infnrmarán Dragones 
n 42, á todas horas. 5767 4-§ 
S E A L Q U I L A N 
en proporción dos cuartos altos y un entresuelo. Mon-
to 181, entre San Nicoias y Antón Recio, Habana, 
botica San Pablo. 5537 9-4 
V I R T U D E S NUMERO 1 
Se alquilan osnaoiosas y bien ventiladas habitacio-
nes con balcón a la calle y COTÍ toda asistencia, eon 
propias para médicos, abogados 6 matrimonios. 
r.52« 9-4 
C A R M E L O 
So alquilo una casa de doce cuartos y cocina y otra 
chica, á una cuadra de la iglesia: ¡mpoudráa calle 11 
námero 89. 5512 9-4 
MARIANAO.—So alquila por año ó por temporada la hermosa casa calle de San José n. 4 esquina á 
la do Santa Lucía, á dos cuadras del paradero y una 
de la nueva iglesia, con un pozo de agua potable y 
grandes comodidades. E n la misma impondrán y eu 
Jesús Mari 191 5533 114 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones. Salad 38 entre Campanario y 
Lealtad: se venden preciosas matas un titias. 
5405 9-3 
VEDADO 
Se alqvila on módico precio la oaaa calle 3?, n. 2, 
esquina Á Masco, aliado está la llave: ptra tratar de 
precio u^.apo 133. 5310 11-80 
I) O R NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E V E N -. de uu caballo moro mosqueado de 6 J cuartas y seis 
años, muy manso y bonito. Puede verse en la calle 
do la Mur dla n? 109. 5680 8-7 
U n í m e n caballo. 
Se vende en bajo precio un caballo jóven america-
no, color alazán y de buena alzada: informarán en 
Aguii'r 92 entre Obispo y Obrapía. 
Cn 675 10-0 
mimi 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A E N M U F B U E N estado y un caballo alazán con n\is correspondientes 
arreos. Habana n. 43, frente al Obispado, 
5880 5a-ll 5d-ll 
dfi Piucas y 
n 
ilHAU 
CíE V E N D E UNA B O D E G A D E ESQUINA, 
Obuenaybimt'i.y so avisaalseñor quehaliodio ofer-
ta por ésta 5,0ÜO pesos billetes, hoy se da. más barata 
QOO las mismas existencias ó más, se venden tres cafe-
tines baratos, se vendo una cata en la oalle de ias 
ánimas entro Lealtad y Kf cebar on $1.300 oro, gana 
una oiizn oro, libre de grr-vámen: u-mbien se venden 
easas de una y dos ventanas, por donde mo las pidan 
de«de $1,000 ínsta $10,000 oro, en oattas hay bvifnos 
negociotí, doy dinero sobro casas con poco interés. 
Aguila 2; 5, entre Estrella y liuins, sombrerería. 
5847 4-J1 
I71N 2,6(0 PESOS B l L i U E l E s LA CASA E s P E -Itranza 99; muy bien construid i y Ubre de gravá-
inenos: informarán Reina 8. 5897 4-11 
RE V E N D E L A CASA CALZADADEL CEKRO . n . 745, casi esquina (\ Tulipán, con 13 cuarios, de 
ellos dos altos á la calle y cochera ú la calle de Sat¡to 
Tomás: impondrán Gervasio número 6C. 
5871 6-11 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU DUEÑO S E vendo un solar con 7 cuartos y una accesoria, de 
mampostería y teja y su plumado agua, so da por la 
mltai de im valor y produce el 3 pg, en la calle de las 
Lagunas 56 y para su ajuste Tcnonfe 76, de 8 á 11 de 
1* maSara y de 5 en adelante. 8868 4-11 
SE V E N D E N L A S CASAR L U Z SI Y 88: L O S precios arreglados á la época: informarán Animas 
número 99. 68*1 4-10 
A A A PESOS Y 1.700 PESOS S E V E N D E E N 
'ijUUu pacto 6 so hipoteca en 81,000 una casa en la 
calle del Obispo que costó $I2,0f 0; se vende en paoto 
ó se hipoteca una casa en Marknao que costó $14,000 
y se paga el U . Lealtad 31. 5733 4-8 
SE V E N D E UN C A P E D E POCOS GASTOS Y en punto de los más céntricos, en proporción por 
desear ir á la Península: Informes cantina del para-
dero de los carritos en San Juan de Dios. 
5758 4-8 gE TRASPASA E L D E R E C H O POR S Í E Í E aíios, á una bóveda de las construidaí' por el Obis-
pado en el cementerio Colon, Informarán Habana 104 
Marmoloría. 5746 4-8 
f l E V E N D E N DOS CASAS D E T A B L A Y T E -
lO jas on el caserío de Buenaventura, una legua mas 
allá del Bejucal, una cuatro solares de patio y la otra 
con dos solaros de patio, pagando diez pesos oro al 
afio do censos y teniendo todss las conl ribuciones pa-
gas. Darán razón Municipio ID, Jesús del Monte. 
6748 ' 4-8 
A CAUSA D E T E N E R Q U E R E T I R A R S E SU dueño por enfermo se voude una fonda con sus 
existencias en uu precio muy módico, situada en la 
calle de los Desamparados u. 30, en la misma y en la 
callo de Baratillo n. 4 informarán. 
5676 8-7 
AVISO, 
Por tenor que marchar á la Península, se vende un 
establecimiento de ropa en la calzada «lo Galiano: ó so 
cede el local para otro gi ro; informarán Obisno 47. 
5698 fc-7 
SE VENDE B A M T A 
ln. bonita casa de mampostoría, azotea y tejas, callo de 
San Nicolán, acora de sombra, á una y media anadva 
de Reina y tros de la Plaza del Vapor, tieno 42 v.x-
msfondo por 7 defronto, eon sala comedor, seis habi-
taciones, fus techos de cedro,todo á l i brisa y sin hu-
medades, patio, traspatio, arréate, pluma de agua de 
Vento de á $20 y demás servidumbre. Siempre está 
alquilada y produce del 10 al U pS anual. Sus títulos 
muy buenoH é inscritoB y libre do toda clase de gravá-
menes. Informan Esperanza 24 esqttihaá Suarez, de 
9 á 12. 5711 4-7 
E S T R E L L A 83 
oon su gran horno pura dulcería, pues estuvo muchos 
años 1» 'iniceríaEl Aseo. Informes Rayo 51. 
10-7 
S A L U D 17. 
Una magnífica duquesa quo apóuas ha rodado. 
Un vis-a-vis de un fuelle vestido de nuevo. 
Una elegante jardinera francesa casi nueva. 
Un faetón Príncipe Alberto, de medio uso. 
Un faetón de cuatro asientos, muy barato. 
Un lai;dau, de Vinder, á precio de ganga. 
Un tronco ó arreo de pareja. 
Uní limonera ó arreo de un solo caballo. 
Un cabriolet do dos ruedas muy fuerte. 
Un coupé "Ciarens," cuatro asientos. 
Un coupé de regular tamaño. 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tonMV en cambio otros carruajes. S A L U D 17, á to-
das horas. 59̂ 3 5-11 
UNA G U A G U A 
con sus arreos, se vendo. Reina 17, amoladuría. 
5881 a2-12—d2-ll 
CARRO B A R A T O — S e veoda uno de 4ruedas, propio para oigarreí, efectos, &u. en ínfimo pre-
cio, por no necesitarse. También ot'-o de 2 ruedas. 
••igurii.R n.2'». En la misma infurman donde se hacen 
carros do tocíoa tumaños y figuras on medico precio-
Hay caballos y arreus si se desea. PiRuras 20. 
5805 4-10 
UR G E L A V E N T A . — P O R A U S E N T A R S E SU dueño muy brevemente una linda dnqueslta sin 
oatr'-nar. caballo americano y arreos, nisl como un 
coupé Clarenoe de 4 asb-utoa. Manrique núm. 116, á 
todas honn. 5830 4-10 
M U Y B A R A T A 
«e vende una duquesa de uso: se puedo ver do 12 á 4, 
calle de los Genios al lado del número 11. 
549i 8-4 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Signe la quemazón en la Calcada de la Reina n. 2, 
frente á la Audiencia: quedan juegos de sala y medios 
de todas formas: el mejor buró que hay en la Habana 
escaparates de una puerta da espejos: pianinos france-
ses baratos: escritorios y oepf jos de todas formas: ca-
mas de bronce y hierro id. de niños: una mesa de nogal 
de correderas.—Lámparás y farolas y sillas de Viena, 
reloj francés y un mostrador de casa de cambio y ca-
nastilleros. " 5887 4-11 
CAMAS. E L E G A N T E E INMENSO S U R T I D O para una persona, matrimonio y pequeñas para ni-
ños acabadas de recibir, desdo $13 hasta $68 una. Se 
venden también á cómodos plazos. 106. Galiano 106. 
5877 4-11 
A L L E D E S U A R E Z NUMERO 75, S E V E N D B 
\ j un juego á lo Luis X V , en buen estado, un esca-
parate, un tocador y un aparador. 5878 4-11 
R E G A L O D E M U E B L E S . 
Se puede llamar regalo por los precios quo ha puesto 
el Arca de Noe; eso no se llama vender barato, se lla-
ma tener deseos de regalar las mercancías: hay tm 
buen surtido de muebles, como son, escaparates de 
espejos, palisandro, Idem de medallón, id. caoba per-
las de hombre y señora; juegos de sala, peiiiadorcs, 
lavabos, aparadores, carpetas palisandro y caoba para 
sofiora y hombre; sillería nogal y Vieua, espejos, cua-
dros, camas bronce y- hierro; una hermosa cuna de 
bronce: hay surtido de prendería y ropa hecha; todo 
se realiza á precios nunca vistos por sor procedente de 
empeño: no olvidarse de esta ganga que ee acaba: ha-
gan una visita y se convencerán de la verdad. Obrapia 
n. 73, entro Villegas y Aguacate. 
5835 4-11 
T ) I A N O S . — S E V E N D E N D E P L E Y E L , G A -
X veau, Pebre, Boisselot, baratísimos, al contado, y 
so alquilan con y sin derecho á la propiedad; entre 
ellos hay uno de Herz y otro de cuarto cola de Pleyel, 
propio p'^a concierto: 106 Gallar o 106. 
5t;76 4-11 
V E N D E UNA VIDíf i E R A Y A R M A T O S T E 
ÍOpropios para un depósito de tabacos; tambion se 
venden las existencias de tabaco elaborado y en ra-
ma legítima de Vuelta Abajo, si le conviene al que 
desee establecerse en este giro: sobre esto y el alquiler 
de la finca pueden dirigirse Acosta esquina á Oficios, 
4 todas horas. 5843 4-11 
AG U I A R 84*.—SE V E N D E UN A R M A T O S T E con vidríelas, una lámpara incandescente y una 
vidriera metálica, todo en perfecto estado: informarán 
eu la misma ú G-Reilly 21. 5?84 4-11 
Q E V E N D E N E N P R E C I O S MODICOS Y por 
Ü3au!;cntarse su dueño para el extranjero, varios 
muebles valiosos y de gusto, entre ellos juegos com-
pletos de salón, comedor y cuarto de caballero; y un 
via-á-vis nuevo. Tulipán n. 15, Cerro. 
C771 
O I N G L E S 
COIÍ S E O - U R I D A D QXJE 33L. QXTB 7 L O U S E N O T E N D E A C A L L O S . 
De venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depósito principal. 
4999 26-21Ab 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes, Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas, camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tejeras 
de Kodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios artículos, todos muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. Gn748 312-9jB 
L O J E R Y E R I A 
D E 
J . SEHH.A IT HEHMiOTO 
6 4 Obispo, e n t r e Compos te la y A g u a c a t e , 6 4 , 
Recomendamos á todas las personas que emprenden viaje 
para Europa el gran surtido de JOYERIA del mejor gusto que 
contiene esta casa, propio para hacer bonitos presentes, como 
igualmente el surtido de relojes de bolsillo para viaje por su 
gran seguridad y buena marcha, reuniendo la buena circuns-
tancia de venderse todo á precios sumamente módicos. 
Cn 577 15-22 
Las máquinas de coser de doble pespunte, más sólidas, 
ligeras, suaves y de duración que se conocen, son las 
NEW BOMI 0 ÍIÜEVA D1L HOGAR, 
perfectamente acabada y de excelentes resultados. 
Las de W I L C O X y G I B B S , automáticas, de cadeneta y 
silenciosas, cosen á la perfección y eon las únicas en su clase 
aplicables á camiserías. 
Gran surtido de máquinas de Singer Oper, Singer G-., 
Domestic, Dómina, Howe C , Polytype, etc., á precios bara-
tísimos. Hilos, Sedas, Agujas, Correas, Plumeros, Juegos de 
cuarto. Relojes de sobre mesa ó infinidad de artículos, á pre-
cios de fábrica. 
componen máquinas de coser de todos fabricantes. 
—112. 
U L T I M A C U A D R A . 
Unico agente de las N e w Home y W i l l c o s y Gibbs. 
5199 6-11 
LO 
£' ojos de gallo, etc , empleando el I N F A L I B L E BALSAMO T U R C O . No mancha ni eusucia y sus i 
ÜÁ efectos son seguros. ¡íiespondemos de sus rf;sult;idas!!—De veuta en todas las Farmacias.—Agente r 
&1 único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud S6.—Neptuno 233. r 
Cñ Cn 6S0 1-My [ 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y CINCO P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. E n 
vista del favor que nos viene dispensando el público, hemos decidido prorro-
gar ol plazo por DOS M E S E S MAS. 
Composiciones do toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
UN AííU.—Unica agencia déla ú n rival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n. 1 
&7, Nueva Raymond, B . Singer. Gran surtido cn RemingtQn,New Home, 
W. Qibbs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y bordar. Máquinas de "mano, á $5 B¡B. 
Id. de rizar, á $5 BiB. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
EL. QUE MAS B A R A T O VENDE EN L A I S L A O E CUBA. 
^ " F i j a r s e bien en la dirección. 
74, V R E I L L Y 14:.—José Gonmles Alvares. 
z m 26-Mzl2 
y 
IIS 
m i í L i DI 
SPO, esquina á la de C u b a . 
A L P U B L I C O . 
Materialmente obligados á r@alisar nues-
tras valiosas existencias para dar cabida á 
las nuevas remesas que aguardamos del ex-
tranjero, hacemos una REBAJA DE GRAN CONSIDERA-
CION en los precios de todas las mercancías^ 
puestas hoy al alcance de todas las fortunas, 
Bstamos preparando un FOLLETO-CATALOGO que 
en breve verá la luis públ ica , donde detalla-
mos aquellas con sus precios considerable-
mente reducidos, Y COTO BENEFICIO SERA SOLO POR EL 
TÉRMINO BE TEES MESES. 
.Acudid á X J A D I A H A j os convencereis 
ü i mmm EXPOSICIÓN D I GANGAS. 
I Í L A . Cn 604 4-27a 4-28d 
PIANOS DE PLBYEl 
W O I i F F Y C O M P A Ñ I A . 
Con cuerdas doradns y niatpadas inoxidable, con su 
certificado aritéatico de fábrica é importadoa directa-
mente, á ítionzas oro cada uno. Cuidado con los 
PIANOS D E C H A S S A I G N E F1LS, pues dichos ins-
trumentos son catalanes y no f raneemos, fabricados en 
Barcelona, callo Fortun n. 3. Gran depósito do músi-
ca 6 instrumentos. Métodos de Eslava á $i. Stamatty 
y Viguork; .4 $3. Lacarpentier á $4 Á . B, C. de Pan-
saron á $1 50 cenlavos. Guia manos á $6. MAS D E 
6,000 P I E Z A S D E MUSICA A 30 C E N T A V O S una: 
ios precios son en B|B. Cornetines de Besson á 34 pe-
sos oro. Clarinetes Lefebre á 25 ¡dem. Gran surtido 
de pianos de alquiler con y sin derecho á la propiedad. 
Se afinan y componen pianos. 
E l Olimpo. Cuba 47, entre Obispo y Obrapia. 
5086 12-26A1 
PO B A U S E N T A R S E PARA E U R O P A S E V E N -den todos los muebles, que consisten en juego de 
sala de palisandro y forrado de terciopelo, cosa de 
gasto, juego de comedor de nogal, escaparates lisos y 
de espejos, camas de hierro, tocadores franceses y a-
moricanos; sülas, sillones y cuadros, y muchos otros 
efectos quo se pueden vor. Calle de las Animas n. 51. 
5822 4-10 
EL RASTRO CUBANO. 
Galiano 136, frente á la Plaza del Vapor, 
CON S U C U R S A L E N MONTE NUM. 239. 
entre Figuras y Cármen. 
E n estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que necesiten á precios bajos, como muebles, sillas, 
sillones, mamparas, liras, camae de hierro, carpetas, 
jarreros, banaderas, ropa, loza, cristales, cubiertos, 
máquinas de coser é infinidad de objetos que no se pue-
den detallar á precios más bajos que los del mismo 
giro; y sigue comprando toda clase de ipuebles y he-
rramientas de carpintero y toda clase de objetos por 
insignificante que sea su valor, pagando el 50 p § más 
que los demás Rastros: se venden dos cocinas de hierro 
y otros objetos: con que no olvidar E l Rastro Cubano. 
Galiano n. 136, frente á la Plaza del Vapor, y Monte 
número 239. 5586 8-6 
ÜN ESCA P A R A T E D E < 'AOBA D E CORONA vuelta $100, idem $40, 1 aparador, 1 tinajero y l 
mesa corredera $!00. 1 cama $45, 1 reloj de nogal $20, 
liras $3, fi sillas de Vicna $li? y varios muebles más. 
Acosta í6, altos. 5806 4-10 
C A R P E T A S . 
Se venden 2 de cedro y caoba propias para casa de 
comercio, están nuevas, para verlas San Ignacio nú-
mero 56. 5775 í-10 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. EL comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. También un jue-
go de cuarto nogal caracolillo que para un regalo no 
hay de igual madeia otro en la Habana, Se cambinn 
nuevos por usados y se compran pagándolos bien. 
5774 6-10 
Obrapía 5B, esquina á Compostela. 
Sigue recomendando á los compradores de prendas 
y muebles no hagan su» compras sin pasar por L a 
Zilia, que les conviene. 
Inmenso surtido de prendas, última novedad, gran 
variedad en muebles de todas clases. Juegos de Luis 
X V lisos completos á $115, 120 y 125, de Viena, pre-
cioso $215. Camas nnevas de lanza y carroza $4S, [i0, 
55, 60 y 65, docena de sillas amarillas $26, par de ba-
lances $13, idera de costura $12. Anillos plata fina, 
última novedad $1, de oro $4, precios en billetes Se 
compran prendas y muebles.1 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
5827 4-10 
S E V E N D E 
un mobiliario completo y nuevo y en precio módico— 
Impondrán Cuba 24. 5800 4-8 
UNA C A R P E T A BÜREAU D E L U J O 100 P E -sos, un escaparate en $15 un tocador en $8, un si-
llón de forma cama en $5, una mesa corredera en $10; 
tedos estos precios en oro y es una ganga. San Nicolás 
número 3, esquina á Lagañas. 
5700 4-7 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A , S E H A C E almoneda de un juego de sala, fino, uu gran piano 
de concierto de Pleyel, un espejo de sala, dos camas, 
dos escaparates, dos lavabos, juego de comedor, lám-
paras, el jar din y demás muebles y enseres ds casa, 
tedo regalado por vender pronto. Industria 144. 
5714 8-7 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -vas y nsadas. Se compran, cambian y componün. 
Constante surtido de bolas, paños, gomas, tacos, etc. 
O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercaderes. R. Mi-
rand*. 4777 
CAMAS D E H I E R R O D E P E R S O N A , C A M E -ras y camitas, 1 cuna de bronce, 1 escaparate, si-
llas, sillones, casaqueros, sillas de brazo de Viena y 
otros muebles que se realizan baratos por ausentarse 
su dueño en el próximo correo. Compostela 119 en-
tre Muralla y Sol. 5720 4-7 
A T E N C I O N . 
Se venden en San Miguel 93 esquina á Manrique, 
una partida de camas de hierro á los precios que a 
continuación se expresan, 22, 25, 30, 40, 50 hasta $§0 
billetes cada una; lo mismo que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, hay 
surtido completo de lavabos, tocadores, peinadores, 
mesas de noche, mesas de corredera, lavamanos, per-
sianas, juegos de sala de palisandro y caoba, gran sur-
tido de sillas y sillones grosianos y Vicna, á precios 
muy baratos. Vista hace fe. 5374 27-1 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt is . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4510 28-14A1 
DroiBíía F PBf i r t . 
Efervescente, Carminativa, y Purgante 
D E L D R . G O N Z Á L E Z 
E n el tratamiento de las enfermedades del tubo di-
gestivo ocupa la Magnesia un lugar preferente y así se 
explica el uso grande que se nace de tan precioso 
medicamento. 
L a Magnesia sola es poco soluble y por lo tanto pe-
sada al tiempo de tomarla, de ahí nació el pensamien-
to de asociarla con otros cuerpos que coadyuvando á 
sn acción la hacen soluble y grata al paladar. 
Todas las sustancias que entran en la composición 
de la M A G N E S I A D E L DR. G O N Z A L E Z son de 
primera calidad y finamente pulverizadas, así es que 
su disolución en el estómago es inmediata y su sabor 
esquisito. 
L a Magnesia del Dr. González da los mejores resul 
tados en 1 LIS A C E D I A S producidas por exceso de áci— 
dos en el estómago, PLATÜLENCIAS, D I S P E P -
SIAS, D O L O R E S D E C A B E Z A , dependientes de 
trastornos gástricos V A H I D O S , I N D I G E S T I O N E S , 
E X T R E N I M I E N T O S , M A L D E P I E D R A , V O -
MITOS D E L A S E M B A R A Z A D A S el M A R E O en 
las navegaciones, etc., etc. 
L a Magnesia del Dr. González forma parte de los 
Medicamentos del pais de precio económico, que han 
sido tan bien acogidos por el público. L a Magnesia 
de Gonz 'lez es tan buena como la mejor y más barata 
que todas. Cuesta el pomo 
Ü N P E S O B I L L E T E S . 
A cada pomo acompaña una instrucción. 
Se prepara y vende en todas cantidades en la botica 
de San José, calle de Aguiar núm. 106, frente al Ban-
co Español, Habana. Cn 595 14-26A1 
ftTKINSON 
P A P E I Í L L I Í O S 
iEIÍTÉRICOS 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VAPOR, D E fuerza de cuatro caballos, Bemazanámero 57, tor-
nería, se da barata para desocupar el puesto. 
5834 8-10 
Ttiili DIt. J . GARDANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. To-
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S . G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa 
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L DR. J . GARDANO. 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N K G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin dege7ierar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse cn diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-59 btes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60-20A1 
Famosa desde cerca da un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural Erag&uciâ  
TfíKS M E D A L L A S DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Atkinson 
FAGK/EA & CYBJBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 
solamente de los inventores ó de sus agentes. 
LOCION DE QUININA D E ATKINSON 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de eicepcionál finura, para el pañuelo, 
destilado de flores exóticas escojidas. 
So TíDden ea las casas it los Mercaderes y los fabricantos 
J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
^Marcade Fábrica—Una "Rosa blanca' 
sobre una " Lira de Oro. 
AVISO A L P U B L I C O 
GRAN DEPOSITO DE HIELO 
Gon ventas al por mayor y menor. 
D E X O i M I N A D O 
" E l B I E N PUBLICO" 
Y situado en el Mercado de Cristina n. 16, 
por el frente de la calle do la Muralla. 
E l dia 8 del presente mes de Mayo abrirá 
sus puertas al público, el cual encontrará 
constantemente hielo excelente que expen-
derá con equidad en sus precios, legalidad 
en el peso y sumo agrado en el trato. 
T A M B I E N ofrece servir con puntualidad 
y esmero los pedidos que se le hagan, tanto 
para Establecimientos y casas particulares, 
pues cuenta con elementos necesarios para 
atender cumplidamente cuantos encargos 
se le confíen. 
IGrTJALMENTE pone á disposición del 
respetable y bondadoso público, un espa-
cioso refrigerador construido expresamente 
al objeto, en donde se pueden conservar 
inalterables, pescados, carnes y toda clase 
de comestibles sujetos á inmediata corrup-
ción, por solo un extipendio módico, pues 
á su dueño le anima el propósito de proce-
der con la mayor liberalidad y ospléndidez 
con todos sus favorecedores. 
No olvidarse: Plaza Vieja, casilla n. 16.— 
O N O F E E FELIÜ. 
5674 la-6 5d-7 
PLATA MENESES. 
AVISO 
á, los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir 
y obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras 
inmejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas Jo-
bles y al lomo que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de esta ca-
pital v del interior 
Relación de precios por tamaños y fn oro. 


















































































10», O K E I L L Y 103. 
5695 5-7 
que han resultado inneccsarioB con motivo del abun-
dante abastecimiento de agua en el Vedado, se ven-
den en módico precio. Son casi nuevos, funcionan 
perfectamente, y tienen bombas de patente. En el 
Vedado, calle 2, núm. 2, pueden verse y ajustarse. 
5719 5-7 
P A R A B A I L E S 
HEROFONES 
Acabamos de recibir la 2? remesa de estos precio-
sos instrumentos propios para fiestas, y avisamos á las 
muchas personas que compraron los primeros, que lle-
garon las danzas y danzones que tanrodeseabar., c omo 
igualmente nuevos valses, polcas, etc. 
102, O'RETLLY 103. 
569 1 9-7 
BAÑOS DE MAR 
L A S D E L I C I A S , 
oonouldos por los de la Isleña. 
Desde esta fecha quedan abiertos al público, desde 
las cuatro de la mañana hasta las siete de la noche. 
5508 9-4 
A LOS Q U E S E V A N 
Monturas completas mejicanas, finas, adornadas de 
plata y corrientes, id. de níquel á precios sumamente 
baratos. Monte 210, entre Rastro y Belascoain. casa 
de préstamos. 5016 16-24Ab 
Para las fábricas de cigarros. 
Se venden barriles para envasar cigarros 
nuevos y grandes: ii^formarán 
H A B A N A 8 8 . 
5640 a4-5 d4-6 
INICIOS EMNJEBOS. 
Paris Paris 
Entre todo lo que se halla en ol código de la 
elegancia nada hay que pueda ser comparado con 
la C i n t u r a I t é r e n t e , que es la rcyna de los 
corsés y que al idealizar al tallo idealiza, por con-
siguiente, á la muger. Es inapreciable cuando se 
la usa en los climas cálidos porque protege y 
sostiene al cuerpo sin apretarlo. 
Rogamos á las Señoras, qae residen en paises 
lejanos, quo nos envien sus retratos folográficos 
y las medidas, tomadas cuendo estén vestidas, que 
serán las siguientes — Anchura de la espalda — 
alturas desde debajo de los brazos, desde las cade-
ras y do la espalda. 
El c o r s é A n a de A n s t r l a correspeode 
al trago de gran lujo. 
Para evitar las falsiGcaciones, se deberá exigir que 
en cada corsé haya, escrila á la mano, la firma de" 
casa V E R T W S SCKITRS, 12, rué Auber, 
Cura em 3 horas com os 
de SECRETAN 
Pbarüiaceutito, laurê ilo con KtdtUa j 
Unico remedio infallivil, inof-
(onsivo fácil de tomar e de di-
gorir, empregado com um suc-
Icesso '•«nstantc nos hospilaes de l'ans, 
N&a hapossibiUciacle d'insuccesso. Os Glóbulos i 
[de Secretan eipelicm igualmente todos os vermes | 
I sem excepi;ao existentes quer nos homens quer nos 
I animaos domésticos. [Lombri¿3$, tsaridís, Trlcoce-
| phales, eío.) 
NOTA. — Existem outros productos semei-j 
I hantes que conpem evitar com o maior cuidado. 
|Deposito central: SECRETAN,pharmaceaticoemParís.; 
DBrósiTAUios BN la Habana : 
J O S É SA.K,K,A. ; - L O B É ! T O» 
B KM TODAS AS PHARMACiAS IMPORTANTES. 
E S P E R A N Z A UosSORDOS 
Caracinn pnr los Tímpanos Artillclales (Priviltgio de J.-B. mCBOlSM] 
L a aordera en todos sus grados causada por el catarro; 
la ñebro escarlatina, ú otras, si 
sarampión, la vejez, los baños di 
mar, el mutismo, ln perforación 
ó dureza del tímpano, lo» caaos 
mas diücllea han sido curados. 
Sistema privilegiado y eíloaa eu 
toflos los paises olvilizado» del 
mundo. Los Thnpauoí artlflclalei 
so venden esclusiviimcnte ea 
nuestra casa, cuyas señas se verán mas nb;ijo, pues el iu-
veutor quiere hacer espociaimeute cada pnr de thnpauoi 
para los casos á que sean destinados. Ofrecemos las venta}» 
Bíguientes á las personas residentes en Paris ó fuera qu» 
nos hagan nn pedido inmediato. Devolvemos enseguida el 
dinero cuando nos conste por informes recibidos que el 
caso es incnrable ó quo nuestros tímpanos son iautllej y 
no ofrecen ninguna ventaja. 
Precios : Tímpanos dorados, para hombres, S?i ir. W; 
para señoras, jóvenes y niños, 47 fr. 05 por el correo eu el 
mundo entero. Nuestros tímpanos se pueden enviar por el 
correo en todos los paises. Al hacer el pedido d-;bo durso ta 
cirouufercncia de la cabeza tomando la medida é. la altura 
de las orejas, dando detalles y sausa de la sordera. Estos 
tímpanos se adaptan al interior du las orejas y soa Invi-
sibles, fáciles de llevar, introduciéndoso cu la oreja sin la 
ayuda de los módicos, y no pueden molestar de nlugun 
modo los órganos auditivos, por sor do goma transparente, 
montada en tubos dorados de una construcción elegante. 
Eu realidad son telófonos en miniatura lijos on las oreja!. 
A toda persona quo deseo leer una descripción detallada d» 
estos tímpanos tan eficaces le enviaremos, contra tres 
solios de correos, nn folleto ilustrado de 80 páginas eu el 
idioma que se desee, conteniendo uu tratado sobre la Sor-
dera, una reproducción de tímpanos, copias de los privllo-
glos de invención, do las cartas do médicos, abogados, edl-. 
toros y hombres eminentes que se han curado eon los célo-
bres tímpanos y quieren recomendarlos. También se ea-
viára con el folleto una inmensa página de cartas autógra-
fas de recomendación en todas las lenguas y do todos los 
países ; Dírijh'sc al inventor : 
J.-SS. CTXCBOSbSOZÍ, 4, r a e Drouot, X>ARU. 
- A ^ l i z n e n t a c i o n O r a c i ó n a. 1 
DF LAS 
M A D R E S , NIÑOS, NODRIZAS y C O M V A L E C I E W T E S 
Por uso do la J T o s f a t i n a JPaH&jrea 
P A B I S - 6, Avenue Victoria. 6 - P A R I S 
Oepositano en l a Habana : J O S É S A R R A 
KSCÜBRMSTO 
HOMAS 
P O L V O CL-ÉRY -Se vende en todas paríp 
L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Para remediar las endebleces de los niños, 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso éxito, 
el uso del verdadero R a c a h o u t délos Arabes 
de D e i a n g r e n i e r , de P a r i s . Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á las leches de las señoras 
que crian á sus niños y reanima á las fuerzas 
de los estómagos desfallecidas. 
Depósito en toda; ias principales Paraiiciai de las Amírlcas. 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANQUEA Á LA DENTABlá 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosynegociantes. 
So vendo en las mejores Farmacias. 
§ Enfermedades ¿¿¿^lÉ^SRP Enfermedades $ 
| OJOS llÍ|pP* P A R P A D O S j 
i P o m a d a M i - O í í á M c a 
| d e l a ^ B U S A F A F S N I E R * 
Q Esta POMADA, conocida desde el año de 1764. con- ' 
T conouistó y conserva el pnmer lugar en la Terapéuticí ál 
R ocular. Su venta fué autorizada, en 1807, por un Decreto fi 
S: especial fundado en un informe do la b'scuela de 2 
[y Medicina de Paris . m 
* Un siglo do experiencias favorables ha demosirado sn m 
\£ eficacia hasia contra la O F T A M ^ K I I A P v n u L t a v T A de fi 
X los Niños, la O f t a t m i u E a l p o t n y MiUtar . — K« xaU-
O libio su buen éxito en las O f í a l m t a . » crónioam. 
\r 
§ Exíjase 
¿v la firma puesta 
V al margen. Depósito goneral en TKIVIERS (Dordogno), Francia, on la casa de THEULIER. 
En l a H a b a n a : J O S E SARBA 
Y KN TODAS I.A8 PRISO]PALES PAP.MACIAS 
RESFRIADOS y ENFERMEDADES del PECHO 
J A R A B E D E B R I A N T 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 1 5 0 , c a l l e d e R i v o l l , P A R I S 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippo 
los Resfriados, los Catarros, etc.—¿"síe Jarabe no fermenta nunca. ' 
Exíjase el prospecto redactado on nueve lenguas y la firma muy en claro dol inventor 
Depósito cn todas las principales íarmacias de F r a n c i a y del Estrange>-o. 
Higiene di Belleza de la Cabellera 
PIHAÜDi 
I n f a l i b l e c o n t r a l a s P e l í o ü l a s y l a G d i d d de los cabel los . 
^ ^ - S ^ 1 ^ — 3 7 , Boulevard de Strabourg, 3 7 — E ^ A I ^ I S 
i D O R A 
d e l X ) o o t o r SAE^ySEL T H O K S P S O W 
I^s mas inesperadas ouractaaes son debidas á la acción de este 
PRECIOSO MEDICAMENTO que es el nías «célenle reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S HECHOS D E EOS P L A C E R E S . - E s t a » Gotas dan vigores á los órganos sexual» d « 
ambos sexos ; ellas enran infaliblemente las enfermedades designadas con el nombro de EXTENXTAQTON 
tales como la Impotencia, la Espermatonoa, Ins Pérdidas seminales, etc., etc. 
Precio de cada Frasco : 8 fr. (en Francia) y S ? 
Jacio Frasco que no lievo la Marca de Fábrica depositada, y la Firma *—é¡AtZ*£ Preparador 
deberá ser desechado rigorosamente, 7^s^~^zZ> de 
En P A R X S : F a r m a c i a G E l , m , 3 8 , ruó (calle) KochGohouart . t ^ x " este Producto. 
En l a M a h a n a : JOSÉ SARRA; L08É y C. -^Xk S a n t i a g o ite € u h a : D'L. C. BOTim ' 
U T O 
de GRIMAULT & O , Farmacéuticos en Paris. 
El B i smuto es un medicamento heroico empleado desde hace machís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
disenterias , gastr i t i s , gas tra lg ias , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
así como en las u lcerac iones del intest ino. L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo do epidemia sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
_°epÓSÍ,t° e ° 1?.aris, 8} Rl:ie Viv i®nt te . y o» la» principales Farmáclas. 
r R A J E A S d( 
Laureado del Instituto de F r a n c i a . — Premio do Terapéut ica . 
El empleo en Mccficina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están reoj.ncndadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pá l idos , P é r d i d a s , Debilidad Esiúi iuacion, ' 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sanyre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recorni-'nJado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una eopita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente deslíüado para los niños. 
1153 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n detal lada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de G I J I N y C'a de PARÍ i 
'iue se halla en ias pHncipáles Farmacias y Drotjucrias. 
•naaoMHgnoBMsii 
KANANGA D E L JAPON 
de ElflAUD y 0la de Paris 
A V / S 0 4 L O S C O N S U i m i D O R E S 
La inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa agua de 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á perseguir y re-
producen la forma de la botella, la rotúlala y hasta " 
nuestra firma, pero contienen un líquido ínfimo, sin 
el perfume ni las propiedades higiénicas de la ver-
dadera A G U A do K A N A N G A de R I G A U D y C1» 
de París. Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que, bajo su aspecto exterior, 
se expenden en Méjico, les prevenimos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sellq reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 
En PARIS, 8 , Rué Vivienne 
Y EN LAS PRINCIPÁLBS PERFUMBRIAS CUADRUPLE D E L TAMAÑO 
C H R I S T O 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados. G R A N P R E M I O EXPOSICION UNIVERSAL £>£ 1878 El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
^ R é A PE FABltg_ 
y el /"> LJ D I O T / ^ V C l C con Xodas nombra w r i r U O I v J i L - C sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
o—» — 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestras productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a de f á b r i c a 
colocada al margen y el nombre de C H R I S T O F L E escrito con todas 
sus letras. CHRISTOFLE y Gu, HN PAHIS.. 
nombre C H R r S /̂ k C I c con todas W i 1—Q sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
V 
-ant» « T V 
